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INTRODUÇÃO 

 

Dados da Instituição  

 Associação Educativa Evangélica/Centro Universitário de Anápolis- UniEVANGÉLICA 

 Código da IES: 0384 

 Caracterização da IES: Instituição privada – confessional – sem fins lucrativos. 

 Endereço: Avenida Universitária Km, 3,5, Cidade Universitária – Caixa Postal 122 e 901 

CEP: 75.083-515 Anápolis – Goiás. 

 Fone: (62) 3310-6600 / Fax: 3318-1340 

 Site: www.unievangelica.edu.br  

 O Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA – iniciou sua história em 1961 

com a criação da Faculdade de Filosofia Bernardo Sayão, ofertando o curso de Pedagogia. 

Desde então, a Instituição vem construindo sua história no cenário educacional regional, 

tendo se tornado referência tanto pela qualidade do ensino quanto pela posição geográfica 

estratégica, atraindo alunos da região Centro-Oeste e de todo o país. Atualmente, a 

Instituição possui 27 cursos de graduação em funcionamento, sendo 18 bacharelados, 1 

licenciatura e 8 cursos superiores de tecnologia, além de 40 cursos de pós graduação lato 

sensu ( sendo,  27 cursos de pós-Graduação e 13 cursos de  Residência Médica). 

 Em 2009, de acordo com a Portaria MEC Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, que 

prevê a introdução da oferta de disciplinas semipresenciais na organização pedagógica de 

cursos superiores, inicia-se a oferta de parte da carga horária dos cursos reconhecidos, 

nessa modalidade. Em junho de 2012 foi criada a Diretoria de Educação a Distância, com o 

objetivo de credenciar a Instituição para a oferta de cursos de graduação na modalidade 

EAD. 

 

Estrutura Administrativa 

Chancelaria 

Órgão de ligação entre a Mantenedora – Associação Educativa Evangélica – e a 

UniEVANGÉLICA, constituído pelo Chanceler e Vice-Chanceler. 

Chanceler: Ernei de Oliveira Pina 

Reitoria 

Órgão executivo que planeja, organiza, dirige e controla todas as atividades universitárias. 

Compõem a estrutura da Reitoria: Gabinete do Reitor, Pró-Reitoria Acadêmica, Pró-Reitoria 

Administrativa, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária e 

Secretaria Geral. 

Reitor: Carlos Hassel Mendes  
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Comissão Própria de Avaliação – CPA (Portaria nª 60, de 2 de dezembro de 2016) 

A CPA do Centro Universitário de Anápolis foi criada pela Res/Reitoria nº. 2, de 14 de junho 

de 2004. O regulamento da CPA foi aprovado pela Res/CAS nº. 8, de 19 de janeiro de 2009 

e alterado pela Res/CAS nº. 3, de 25 de junho de 2015. Os atuais membros da CPA foram 

designados por meio da Portaria nº 60, de 2 de dezembro de 2016.  

Composição atual: 

Presidente 

Marcelo Mello Barbosa 

Vice-Presidente  

Gilmar Luiz Provensi 

Assessora Executiva 

Kamila Santos de Paula Rabelo 

Secretária 

Luciana Silva Siqueira Almeida 

Representantes da Pró-Reitoria Acadêmica 

Odiones de Fátima Borba 

Ariovaldo Lopes Pereira 

Representantes da Pró-Reitoria de Pós-graduação, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária 

Fábio Fernandes Rodrigues 

Juliana Luiza Moreira Del Fiaco 

Lúcia Coelho Garcia Pereira 

Representantes do corpo de diretores  

Cristiane Martins Rodrigues Bernardes 

Greice Helen de Melo Silva 

Joaquim Orlando Parada 

Libna Lemos Ignácio Pereira 

Representantes do corpo docente  

Ana Lúcia Carrijo Adorno 

Daniel Gonçalves Mendes da Costa 

Hugo de Andrade Silvestre 

Representantes do corpo discente  

Larissa Machado e Silva Gomide – Curso: Medicina - 10º período 

Sarah Lemos de Oliveira – Curso: Psicologia - 2º período  

Suplentes 

João Victor Duarte Salgado – Curso: Direito – 8º período 

Nivaldo Gomes do Nascimento – Curso: Ciências Contábeis – 6º período 
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Representantes do corpo técnico-administrativo 

Ana Cláudia Carneiro Melo 

Conceição Magali Fernandes da Costa Paraguai 

Luciana Ferreira Mascarenhas 

Representantes da Mantenedora 

Aparecida Maria José Pereira 

Lúcio Carlos de Carvalho Boggian 

Representante da Ouvidoria Institucional 

Roberto Alves 

Representantes da sociedade civil organizada 

Francisco Ferreira Rosa 

Silvio de Araújo Lobo 

 

Indicadores Institucionais 

 A seguir, são apresentadas oito tabelas nas quais estão listados alguns indicadores 

institucionais da UniEVANGÉLICA –  educacionais e de qualidade, de  forma a ilustrar a 

configuração desta IES quanto à sua estrutura funcional e acadêmica. 

 

Tabela 1 - Indicadores educacionais 2016 

Indicadores Total 

Cursos de graduação – bacharelado 18 

Cursos de graduação – licenciatura 01 

Cursos superiores de tecnologia 08 

Matrículas na graduação  8.838 

Matrículas na pós-graduação lato sensu  720 

Matrículas na pós-graduação stricto sensu  53 

Docentes 
693 Anápolis 

68 Ceres 

Servidores técnico-administrativos 
639 Anápolis 

57 Ceres 

 

Tabela 2 - Indicadores de qualidade 2011-2015: CPC/IGC 

Ano Curso CPC Mestrado IGC 

2011 

Sistemas de Informação SC 

3 3 
Educação Física (licenciatura) 4 

Letras (licenciatura) SC 

Matemática (licenciatura) SC 

Pedagogia (licenciatura) 3 

2012 

Administração 4 

3 3 Direito (Anápolis) 3 

Direito (Ceres) 3 

CST Gestão Financeira 4 
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CST Logística 3 

2013 

Educação Física (bacharelado) 3 

3 3 

Enfermagem SC 

Farmácia 3 

Fisioterapia 4 

Medicina 4 

Odontologia 2 

Radiologia 3 

2014 

Arquitetura e Urbanismo 3 

3 3 

Educação Física (licenciatura) 4 

Engenharia Civil 3 

Engenharia de Computação SC 

Engenharia Mecânica 2 

Pedagogia 3 

Sistemas de Informação 3 

2015 

Administração 4 

SC 3 

Direito (Anápolis) 3 

Direito (Ceres) 3 

CST Gestão Financeira 3 

CST Gastronomia 3 

CST Logística 4 

CST Design Gráfico 4 
Fonte: Inep 
Legenda: 

CPC – Conceito Preliminar de Curso 
IGC – Índice Geral de Cursos 
SC – Sem Conceito 
CST – Curso Superior de Tecnologia 

 

Tabela 3 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2011 

Ano Curso Conceito 

2011 

C. S. T. Logística 3 

C. S. T. Sucroalcooleira 3 

C. S. T. Design Gráfico 3 

C. S. T. Gestão Financeira 4 

Direito – Ceres 4 

C. S. T. Radiologia 4 

Fisioterapia 3 

Pedagogia 3 

C. S. T. Gastronomia 3 
Fonte:  e-MEC 
Legenda: 
C.S.T. – Curso Superior de Tecnologia 

 

Tabela 4 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2012 

Ano Curso Conceito 

 
2012 

Administração 4 

Direito (Anápolis) 4 

C.S.T. Estética e Cosmética 4 

Medicina 4 
Fonte: e-MEC 
Legenda: 
C.S.T. – Curso Superior de Tecnologia 
 

Tabela 5 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2013 
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Ano Curso Conceito 

2013 

Administração (EAD) 4 

Arquitetura e Urbanismo 4 

Engenharia Civil 5 

Engenharia Mecânica 4 

Odontologia 3 

Psicologia 5 
Fonte: e-MEC 

Tabela 6 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2014 

Ano Curso Conceito 

 
 
 

2014 

Engenharia de Computação 4 

Agronomia 4 

C. S. T. Manutenção de Aeronaves 4 

Polo EAD – Araguaína 5 

Polo EAD – Alexânia 3 

Polo EAD – Itumbiara 4 

Polo EAD – Rio Verde 5 
Fonte: e-MEC  
Legenda: 
C.S.T. – Curso Superior de Tecnologia 

 

Tabela 7 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2015 

Ano Curso Conceito 

 
 
 

 
 

2015 

Direito Anápolis 4 

Direito Ceres 4 

Polo EAD – Petrolina 4 

Polo EAD – Goiânia 4 

Polo EAD – Brasil/Sul 4 

Polo EAD – Senador Canedo 5 

Polo EAD – Sede 5 

Polo EAD – Goianésia 5 

Polo EAD – Anápolis/Centro 5 

Polo EAD – Águas Lindas 4 

Polo EAD – Lagoa Santa 4 
Fonte: e-MEC 

 

Tabela 8 - Indicadores de qualidade – avaliações in loco 2016 

Ano Curso Conceito 

2016 
C. S. T. Design Gráfico 4 

C. S. T. Gastronomia 4 
Fonte: e-MEC 

Projeto de Avaliação Institucional 2015-2017 

 O Relatório Parcial de Avaliação Institucional do Centro Universitário de Anápolis – 

UniEVANGÉLICA, referente ao processo de autoavaliação institucional desenvolvido em 

2016, foi elaborado a partir das ações de avaliação previstas no projeto trianual 

2015/2016/2017. 

 A política de autoavaliação do Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA –  

e, consequentemente, o presente relatório, fundamentam-se nos documentos e políticas 
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institucionais, entre eles, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 

2014 a 2018 e o Projeto de Avaliação Institucional 2015-2017. 

 O Projeto de Avaliação Institucional evidencia a busca do Centro Universitário de 

Anápolis por diferentes formas de ampliar e melhorar a qualidade dos serviços prestados à 

comunidade, aprimorando a formação de seus acadêmicos e, assim, contribuindo para o 

desenvolvimento regional, nacional e mundial, uma vez que uma boa educação possui 

reflexos imensuráveis devido ao alcance de suas ações. 

  

Etapas do processo de Avaliação Institucional 

 O Projeto de Avaliação Institucional da UniEVANGÉLICA foi formulado considerando 

5 etapas estruturantes: elaboração do Projeto de Avaliação Institucional (Etapa 1); 

elaboração do plano de avaliação institucional e por curso/setor (Etapa 2);  execução da 

proposta (Etapa 3); encaminhamento de propostas de melhoria, acompanhamento das 

ações e divulgação dos resultados (Etapa 4); Realização de meta-avaliação (Etapa 5), 

conforme gráfico a seguir:  

ETAPAS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 

 

Especificação das etapas do Processo de avaliação institucional 

 

Etapa 1 – Elaboração do Projeto de Avaliação Institucional 

Realização do Seminário de Avaliação Institucional (anual). 

Definição de eixos, indicadores e dimensões a serem avaliados. 

Indicação dos possíveis instrumentos de coleta de dados. 

Etapa 1 

Elaboração do 
Projeto de Avaliação 

Institucional 

Etapa 2 

Elaboração do Plano 
de Avaliação 

Institucional e por 
curso/setor 

Etapa 3 

Execução da 
proposta 

Etapa 4 

Encaminhamento de 
propostas de 

melhoria, 
acompanhamento das 

ações e divulgação 

Etapa 5  

Realização de 
meta-avaliação 
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Etapa 2 – Elaboração do Plano de Avaliação Institucional e por curso/setor 

Estabelecimento de objetivos, metas e prazos. 

Definição da metodologia (sujeitos, instrumentos de coletas de dados, análise dos dados). 

 

Etapa 3 – Execução da proposta 

Sensibilização da comunidade universitária. 

Construção dos instrumentos de coleta de dados. 

Aplicação dos instrumentos de coleta de dados. 

Elaboração de relatórios, indicando potencialidades, fragilidades e propostas de melhoria. 

 

Etapa 4 – Encaminhamento de propostas de melhoria, acompanhamento das ações e 

divulgação dos resultados 

Apresentação de relatórios à Reitoria. 

Encaminhamento dos relatórios à Mantenedora. 

Acompanhamento das ações de melhoria decorrentes da avaliação. 

Divulgação dos resultados. 

 

Etapa 5 – Realização de meta-avaliação 

Revisão de relatórios. 

Identificação das ações de melhoria realizadas ou não. 

Apresentação de proposta de ajustes para o alcance dos objetivos definidos no Projeto de 

Avaliação Institucional e no Plano de Avaliação Institucional. 

 

Cronograma 

Ano Eixos Dimensões 

2015 
1 8: Planejamento e avaliação 

5 7: Infraestrutura 

2016 

1 8: Planejamento e avaliação 

2 
1: Missão e PDI 
3: Responsabilidade social da IES 

3 
2: Políticas para o ensino, pesquisa e extensão 
4: Comunicação com a sociedade 
9: Política de atendimento aos discentes 

4 
5: Políticas de pessoal 
6: Organização e gestão da IES 
10: Sustentabilidade financeira 

5 7: Infraestrutura 

2017 --- Meta-avaliação 

 

 Os cursos são responsáveis por avaliar anualmente: Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC), corpo docente, corpo discente, corpo técnico-administrativo, gestão e infraestrutura. 
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Para tanto, cada curso deve apresentar à CPA, no início do ano letivo, o seu plano de 

autoavaliação contendo a descrição das ações e o cronograma. 
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CAPÍTULO I 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 (BACHARELADO E LICENCIATURA) 

 

1.1  Administração 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: 

1. Questionário eletrônico hospedado na Plataforma SurveyMonkey. 
2. Análise de registros internos do curso, tais como e-mails oriundos da Ouvidoria Geral 

e e-mails enviados por alunos. 
3. Percepções e vivências observadas pelos integrantes do NDE e colaboradores da 

Secretaria Setorial do Curso. 

O instrumento de coleta de dados utilizado para a avaliação dos professores foi um 
questionário eletrônico, hospedado na plataforma SurveyMonkey, composto por 9 (nove) 
questões objetivas, com opção de resposta escalar, de 1 a 5, abordando os seguintes 
elementos: domínio dos conteúdos, prática pedagógica, plano de ensino, compatibilidade 
das verificações de aprendizagem com os conteúdos, tempo de devolutiva, motivação, ética, 
pontualidade e assiduidade. O link com o questionário foi  disponibilizado aos alunos por 
meio do sistema acadêmico Lyceum e também foi enviado para o e-mail dos alunos. 
Também foi disponibilizado um laboratório de informática para aqueles que não 
conseguiram acessar por meio das duas primeiras opções. A avaliação foi informada para 
todos os alunos do curso. Foi possível alcançar 153 respondentes, o que equivale a 53% 
dos alunos matriculados no curso. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Rapidez na devolutiva dos professores quanto às atividades, avaliações e trabalhos 
apresentados pelos alunos. 

2. Assiduidade dos professores. 
3. Postura ética dos professores no exercício de suas funções. 
4. Motivação dos professores. 
5. Domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas. 
6. Verificações de aprendizagem compatíveis com os conteúdos ministrados em sala. 
7. Os professores cumprem os horários e aproveitam bem o tempo da aula. 
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Fragilidades 

1. Prática pedagógica. 
2. Plano de ensino com a adoção de critérios de avaliação de forma clara e objetiva.  

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Melhoria do acompanhamento pedagógico dos professores.  
2. Promoção de oficinas de capacitação docente.   

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Reavaliação do perfil dos docentes em relação às disciplinas ministradas. 

 Melhor aproveitamento dos docentes com a ampliação da carga horária dos 
docentes com maior índice de aproveitamento no processo de avaliação interna. 

 Realização de oficinas periódicas abordando novas metodologias de ensinagem. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram:  

1. Questionário eletrônico hospedado na Plataforma SurveyMonkey e disponibilizado 
para os alunos. 

2. Percepções e vivências observadas pelos integrantes do corpo docente e técnicos 
administrativos do Curso de Administração. 

O instrumento de coleta de dados utilizado para a avaliação da infraestrutura foi um 
questionário eletrônico, hospedado na plataforma SurveyMonkey, composto por 3 (três) 
questões objetivas, com opção de resposta escalar, de 1 a 5, sendo 1 a pior avaliação e 5 a 
melhor,  abordando os seguintes elementos: equipamentos e materiais para as aulas, sinal 
de internet, infraestrutura das salas de aula, acessibilidade, atendimento e condições de 
limpeza da lanchonete, espaço de convivência, segurança, estacionamento, bebedouros, 
serviços de limpeza e sanitários. O questionário também apresentou possibilidade de 
registro de observações gerais de natureza qualitativa, para que todos os participantes 
pudessem se manifestar. Para o preenchimento do questionário eletrônico foi realizada uma 
reunião com a presença de cinco representantes de cada turma, ou seja, do primeiro ao 
oitavo período, bem como três representantes docentes e um técnico administrativo. O link 
com o questionário foi disponibilizado aos participantes após a reunião inicial. No total, 
participaram 44 respondentes, que representaram a comunidade acadêmica, discente e os 
técnicos administrativos.   
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Equipamentos e materiais disponíveis para a quantidade de estudantes durante as 
aulas teóricas e práticas. 

2. Tamanho, ventilação e climatização das salas de aula. 
3. Equipamentos de multimídia. 
4. Acústica das salas de aula. 
5. Quadros para giz e pincel. 
6. Rampas para acessibilidade. 
7. Atendimento e limpeza da lanchonete. 
8. Condições de segurança do Centro Universitário. 
9. Espaço para estacionamento. 
10. Localização dos bebedouros. 
11. Serviço de limpeza das salas de aula, áreas de circulação e sanitários. 

 
Fragilidades 

1. Quantidade de tomadas para notebook. 
2. Mobiliário das salas de aula. 
3. Condições de acessibilidade: piso tátil. 
4. Sanitários para cadeirantes. 
5. Bebedouros rebaixados. 
6. Balcões rebaixados nas secretarias setoriais. 
7. Ausência de elevadores nos blocos. 
8. Espaços de convivência, circulação e interação social. 
9. Limpeza e conservação dos bebedouros. 
10. Janelas das salas de aula com puxadores danificados. 
11. Salas de aula com portas danificadas – não fecham e fazem barulho. 
12. Filas na lanchonete e demora no atendimento. 
13. Controle de acesso de pessoas externas à instituição. 
14. Cabeamento de acesso aos datashows. 
15. Quantidade de tomadas com o padrão antigo – dois pinos. 
16. Quantidade de adaptadores para cabo HDMI. 
17. Controle de acesso de usuários aos laboratórios de informática durante as aulas.   
18. deve-se considerar os contextos em que estão inseridos autor e leitor. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Aumentar a quantidade de tomadas para notebooks. 
2. Substituir gradualmente as carteiras almofadadas por carteiras ergonômicas de 

propileno. 
3. Ampliar a área sinalizada por piso tátil. 
4. Realizar manutenção nos sanitários para cadeirantes. 
5. Adquirir bebedouros rebaixados. 
6. Rebaixar os balcões da secretaria setorial. 
7. Instalar elevadores nos blocos. 
8. Ampliar os espaços destinados à convivência. 
9. Melhorar o serviço de limpeza e conservação dos bebedouros. 
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10. Substituir os puxadores danificados das salas de aula. 
11. Substituir as portas danificadas das salas de aula do Bloco B. 
12. Liberar a concessão para novas lanchonetes na praça de alimentação. 
13. Restringir o acesso ao público externo ao interior da IES por meio da implementação 

de catracas eletrônicas. 
14. Realizar manutenção preventiva no sistema de cabeamento para acesso aos 

datashows. 
15. Substituir as tomadas antigas por outras novas de acordo com o padrão ABNT de 

três pinos. 
16. Adquirir mais cabos para conversão VGA x HDMI. 
17. Melhorar a sinalização dos laboratórios de informática. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

1. Melhoria da qualidade do serviço de internet gratuito oferecido aos estudantes e 
visitantes. 

2. Criação de uma rede de internet específica para os professores. 
3. Conclusão do processo de climatização de todas as 8 (oito) salas de aula do curso 

de administração. 
4. Climatização da Empresa Júnior e da sala de orientação de estágio. 
5. Aquisição de novo mobiliário para a sala de orientação de estágio e TCC. 
6. Melhoria da acústica das salas de aula por meio da instalação de aparelhos de ar 

condicionado, permitindo que as portas e janelas ficassem fechadas. 
7. Construção da área de convivência entre os Blocos A e B. 

 

1.2  Agronomia 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram:  

 Grupos focais com representação docente e discente. 
 Análise documental: editais de iniciação científica e extensão. 

Desenvolvimento 

Entre os meses de fevereiro e abril de 2016, foram realizadas atividades conjuntas com o 
NDE, corpo docente, coordenação pedagógica e direção por meio de grupos focais para 
planejamento e cronograma de atividades a serem desenvolvidas ao longo do semestre de 
2016/01 e 2016/02 focadas na política de ensino, pesquisa e extensão. 

Entre os meses de maio a novembro foram realizadas pesquisas documentais, grupos 
focais, reuniões com coordenações adjuntas de pesquisa, Estágio Supervisionado, Trabalho 
de Conclusão de Curso e coordenação pedagógica para a reformulação e a adaptação de 
regulamentos e documentações necessárias para melhor andamento dessas coordenações. 
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Análise dos Dados e Informações 

 
Potencialidades 

1. Políticas institucionais para pesquisa e extensão são satisfatórias e contemplam o 
curso de Agronomia. 

2. A instituição possui editais de iniciação científica que atendem ao curso. 
3. Os programas e os projetos de extensão são desenvolvidos ao longo do curso como 

projeto. 
4. Articulação do curso com atividades de extensão - Projeto Universidade Aberta da 

Terceira Idade (UniATI). 
5. Participação em atividades de extensão: Dia de campo, Unicidadão, horta 

comunitária. 

 

Fragilidades 

1. Baixo índice de Produção científica do colegiado. 
2. Ausência de grupos de pesquisa registrados no CNPq. 
3. Falta de articulação entre pesquisa e extensão. 

  
Ações com Base na Análise 

1. Submissão de projetos de pesquisa (PBIC/UniEVANGÉLICA e PIBIC/CNPq) e 
Participação nos editais da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
(FAPEG), para financiamento de eventos. 

2. Fechamento de convênio com o curso de Agronomia da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro - UTAD em Portugal e início da elaboração do projeto de 
pesquisa. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Reuniões para  apresentação do relatório referente ao ano de 2015 ao corpo docente 
para conhecimento, avaliação e planejamento das ações para que cada professor 
possa melhorar sua prática docente. 

 Acompanhamento mais assíduo da direção junto às disciplinas práticas, Estágios 
Supervisionados e TCC, com a realização periódica de reuniões de planejamento, 
avaliação permanente das atividades e busca de melhores condições para o 
desenvolvimento satisfatório dessas atividades. 

 Reapresentação à reitoria da solicitação para o atendimento da reivindicação de 
laboratórios específicos, bem como mobiliário e material de consumo para o curso. 

 Reapresentação à reitoria da solicitação para o atendimento da reivindicação de um 
galpão com salas, banheiros e laboratório na área experimental agrícola dos cursos 
de Agronomia e Ciências Biológicas. 
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 Devolutiva dos resultados da avaliação para o corpo discente para conhecimento e 
apresentação das ações a serem realizadas por parte da direção. 

 Reavaliação do perfil dos docentes em relação às disciplinas ministradas. 

 Promoção de eventos específicos na área agronômica, oportunizando aos alunos 
maior número e diversidade de atividades complementares; com a realização 
semestral do dia de campo e anual do simpósio de Agronomia e Ciências Biológicas. 

 Melhor divulgação do curso, das atividades complementares e das atividades 
realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do mural e divulgação no site 
da instituição, bem como atualização da página do curso no site da instituição. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram:  

 Grupos focais com representação docente e discente. 
 Análise documental. 

Desenvolvimento 

Entre os meses de fevereiro e abril, foram realizadas atividades conjuntas com o NDE, 
corpo docente, coordenação pedagógica e direção por meio de grupos focais para 
planejamento e cronograma de atividades a serem desenvolvidas ao longo do semestre de 
2016/01 e 2016/02 focadas na infraestrutura específicas para o curso de Agronomia. 

Entre os meses de junho e novembro foram realizadas pesquisas documentais, grupos 
focais, reuniões com coordenações adjuntas responsáveis pelas atividades na Área 
Experimental. 

 
Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Suficiência dos laboratórios específicos do curso: solos, fitopatologia e agricultura. 
2. Realização de aulas na Fazenda-Escola. 
3. Área Experimental com trator, maquinários e implementos agrícolas, para melhor 

condução das aulas práticas de Mecanização Agrícola e condução de experimentos 
de demais disciplinas como Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas, Entomologia. 

 

Fragilidades 

1. Ausência do laboratório de Tecnologia de sementes. 
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2. Manutenção dos equipamentos. 
3. Estrutura de alguns laboratórios e promoção da limpeza dos resíduos na área 

Experimental. 
4. Insumos insuficientes para atividades práticas na área experimental como: adubos, 

defensivos agrícolas, sementes e outros. 
5. Falta de bebedouro e sanitários adequados na área experimental. 
6. Falta de um galpão composto com salas, laboratórios e vestuários para melhor 

suporte para discentes e docentes. 

 
Ações com Base na Análise 

1. Implantação do laboratório de Tecnologia de sementes a partir de junho/2017. 
2. Criação de cronograma para a manutenção dos equipamentos. 
3. Limpeza dos resíduos na Área Experimental. 
4. Compra de insumos agrícolas. 
5. Instalação dos bebedouros. 
6. Planejamento de um galpão. 

  
Ações em Decorrência de Avaliação 

 Reformas na Área Experimental. 

 Aumento da área de plantio. 

  

1.3  Arquitetura e Urbanismo 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Apresentação dos resultados da autoavaliação do curso com as ações previstas e 
realizadas no primeiro e no segundo semestres do ano de 2015 no curso de Arquitetura e 
Urbanismo, assim como as ações propostas para melhoria. 

Apresentação ao colegiado do Plano de Trabalho proposto para autoavaliação em 2016. 

Esse trabalho foi realizado, aproveitando-se de relatos dos alunos e professores à 
coordenação e à direção, informações em grupos focais, visitas dos acadêmicos às salas da 
coordenação e da direção, observações da rotina do curso e avaliação por meio de um 
questionário on-line da plataforma SurveyMonkey. Os resultados foram analisados de forma 
sistemática pela SIA e pela coordenação pedagógica e a direção do curso. 

No primeiro semestre do ano, foram avaliados todos os professores e analisados os planos 
de ensino das respectivas disciplinas do curso. 

No segundo semestre foram avaliados os professores ingressantes para fins de efetivação 
ou renovação de contrato.  
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Todas as turmas do curso de Arquitetura e Urbanismo fizeram a avaliação dos professores. 
As turmas deslocaram-se até o laboratório de informática do Bloco I, onde acessaram um 
questionário on-line da plataforma SurveyMonkey para avaliação dos docentes. 

Os planos de ensino foram analisados e revisados, observando-se a formação do perfil 
profissional do alunado de acordo com o PPC e com as DCNs do curso de Arquitetura e 
Urbanismo. A coordenação pedagógica e a SIA orientaram os professores acerca dos itens 
constitutivos dos planos de ensino, inclusive competências e habilidades, objetivos, 
cronograma, etc. 

Acerca da avaliação docente, as respostas foram analisadas e entregues individualmente e 
em sigilo a cada professor pela coordenação pedagógica do curso.  

Em reunião de colegiado, no final de cada semestre de 2016, discutiram-se, de maneira 
coletiva, as fragilidades e potencialidades identificadas na autoavaliação do curso. 

 

Desenvolvimento 

No caso da autoavaliação dos docentes, o formulário foi enviado por e-mail para cada 
professor. As respostas dos professores variaram entre sempre e na maioria das vezes.  

A avaliação docente feita pelos alunos apresentou diversas questões fechadas em que o 
estudante deveria pontuar por meio das respostas concordo plenamente, concordo, nem 
concordo nem discordo, discordo e discordo completamente. Em cada pergunta, havia 
também a possibilidade de os alunos inserirem comentários. 

Com base nas respostas dadas pelos alunos às questões fechadas, aproveitaram-se as 
pontuações de 0 a 5 indicadas no questionário, para se montar uma média de todas as 
notas atribuídas a cada professor. 

Dessa forma, observou-se que as notas mantiveram-se entre 3,38 a 4,86, excetuando 
apenas dois casos de professores, um novato e outro veterano, que tiveram problemas 
pontuais com as turmas e, em relação às notas, apresentaram média abaixo de 3. 

Os comentários escritos pelos alunos foram intensivamente analisados e discutidos pela 
equipe gestora. Os comentários consistiam em muitos elogios à atuação dos professores e, 
em menor quantidade, críticas e desilusão quanto à prática profissional do docente. 

Entretanto, um professor veterano, que havia assinado termo de ajuste e compromisso 
docente em 2015, apresentou conduta semelhando ou ainda pior em relação às 
reclamações dos alunos, necessitando que o curso, em consonância com a Pró-reitora 
Acadêmica, tomasse medidas mais drásticas. Também uma professora novata não teve seu 
contrato efetivado motivado pela avaliação ruim e pelas diversas reclamações que obteve, 
tanto nas avaliações quanto nas visitas que os alunos fizeram à sala da coordenação 
pedagógica e da direção. 

Os planos de ensino, tanto do primeiro quanto do segundo semestres, melhoraram quanto à 
organização, descrição do conteúdo, o cronograma, as competências, as habilidades, a 
avaliação da aprendizagem e metodologias de ensino. 

 

Análise dos Dados e Informações 
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Potencialidades 

1. Menor índice de conflitos interpessoais, observados em anos anteriores. 
2. Maior acessibilidade do professor para sanar dúvidas de alunos, mesmo fora do 

horário de aula. 
3. Melhoria na pontualidade quanto ao início e término das aulas. 
4. Melhorias em relação às postagens de notas e material de aula no Lyceum. 
5. Atendimento aos discentes com maior atenção e interesse em sanar dúvidas. 
6. Professores com bom domínio de conteúdo, motivados e sempre dispostos a ajudar. 

Fragilidades 

1. Alguns professores constrangem alunos com grosserias no momento em que eles 
querem sanar dúvidas sobre conteúdos. 

2. Ainda há atrasos de alguns docentes para início das aulas. 
3. Alguns professores atrasam as postagens do plano de ensino na plataforma Lyceum. 
4. Demora na devolução de atividades e avaliações. 
5. Uso de celular durante a aula. 

  
Ações com Base na Análise 

1. Intervenção da coordenação pedagógica, tendo em vista cobrar postura ética do 
professor. 

2. Acompanhamento do horário de início das aulas, intervindo em casos de atrasos. 
3. Acompanhamento da postagem do plano de ensino na plataforma Lyceum. 
4. Acompanhamento da devolução de atividades e avaliações. 
5. Proibição do uso de celular durante a aula. 

 

Propostas de melhoria 

1. Conversa com os professores alvo de reclamações, com orientação individualizada, 
para que tomem mais cuidado em relação à forma de abordagem aos alunos que, 
por vezes, parecem grosseiras e constrangedoras. 

2. Cobrança mais intensiva, de forma individual e coletiva, em relação a pontualidade 
nos horários de início das aulas, de acordo, inclusive, com o contrato de trabalho 
assinado. 

3. Acompanhamento, por meio da secretaria e da relação com alunos representante de 
sala, como está acontecendo a postagem de planos de ensino e de materiais na 
plataforma Lyceum. 

4. Acompanhamento, por meio do cronograma do plano de ensino e pelos 
representantes de sala, a devolutiva das atividades e avaliações. 

5. Orientação, de forma bem concisa, acerca do uso do aparelho celular em sala de 
aula de forma particular e as implicações que pode causar. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Os gestores do curso, conscientes da necessidade de melhorias, estreitaram bastante o 
diálogo com os docentes, em especial daqueles com relatos de fragilidades quanto ao 
processo de ensino-aprendizagem. 
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No Seminário de Atualização de Práticas Docentes, os professores foram orientados a 
participar de oficinas/minicursos/palestras que abordem métodos e técnicas didáticas de 
sucesso aplicáveis ao ensino superior e sobre relacionamento interpessoal. Muitos têm 
atendido e, inclusive, vindo se orientar melhor com a direção e a coordenação pedagógica 
acerca desses temas. 

No ano de 2016, ampliou-se, ainda que pouco, o número de reuniões com o colegiado, 
medida para intensificar a orientação de todos docentes acerca de um relacionamento ético, 
saudável e profissional com os estudantes, colaboradores e gestores da instituição. 

A coordenação pedagógica e a direção orientaram os professores quanto à elaboração e 
execução dos planos de ensino e o devido cumprimento do previsto no PPC. 

Os planos de 2016 foram melhor elaborados, observando-se o perfil do egresso, os 
objetivos do ensino e a importância de se articular o conteúdo e as avaliações. Os 
professores desenvolveram ações para recuperação de conteúdo. Observou-se melhoria 
quanto ao cumprimento dos prazos de apresentação e entrega do Plano de Ensino para os 
acadêmicos e o registro acadêmico na plataforma Lyceum. 

  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Foi realizada, no início do ano, a apresentação ao colegiado do Plano de Trabalho proposto 
para autoavaliação em 2016. 

Esse trabalho foi executado aproveitando-se de relatos orais dos alunos e professores à 
coordenação e à direção, informações em grupos focais, visitas dos acadêmicos às salas da 
coordenação e da direção, observações da rotina do curso e avaliação por meio de um 
questionário on-line da plataforma SurveyMonkey. Os resultados foram analisados de forma 
sistemática pela SAI, pela coordenação pedagógica e a direção do curso. 

No primeiro semestre do ano, para avaliação da infraestrutura, reuniu-se o NDE do curso, 
professores, alunos representantes de sala, o presidente e a vice-presidente do Diretório 
Acadêmico e outros acadêmicos que demonstraram interesse em participar do processo de 
autoavaliação do curso. Nesse momento, os participantes da pesquisa preencheram um 
questionário com questões fechadas e espaços para comentários, registrado na plataforma 
SurveyMonkey. 

Em reunião de colegiado, no final de cada semestre de 2016, discutiram-se, de maneira 
coletiva, as fragilidades e potencialidades quanto a infraestrutura do curso de Arquitetura e 
Urbanismo e da IES. 

Desenvolvimento 

A partir da reunião para avaliação da infraestrutura, o NDE, a coordenação pedagógica e a 
direção do curso, analisaram os dados da pesquisa e os resultados foram apresentados 
para discussão no colegiado. 
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Observou-se que, numa escala de média ponderada que poderia chegar até 5, os serviços 
de limpeza das salas, das áreas de circulação e dos sanitários, atingiram nota máxima, 
assim como os quadros para a escrita (giz ou pincel) das salas de aula. 

Quanto aos equipamentos e materiais atenderem adequadamente às aulas teóricas e 
práticas dos estudantes, obteve-se uma média ponderada 4. O mesmo acontecendo quando 
se referiu ao tamanho das Salas de aula, ventilação e climatização, mobiliário, equipamento 
de mídia (Datashow e tela de projeção), condições de acessibilidade (espaços para 
cadeirantes nos auditórios, bebedouros rebaixados, balcão rebaixados nas secretarias), 
espaço para estacionamento, serviço de limpeza das salas de aula, das áreas de circulação 
e serviço de limpeza dos sanitários. 

Quanto à segurança, às rampas e sanitários para cadeirantes, limpeza e conservação dos 
bebedouros, a média ponderada ficou em 3. 

Contudo, sobre a Internet da Instituição atender a comunidade acadêmica e sobre tomadas 
para notebooks dos alunos, a média foi apenas 2. 

Mas a pior avaliação, ficando com média 1, foi para espaço de convivência, circulação e 
interação social, acústica das salas de aula e as condições de acessibilidade (piso tátil e 
elevadores). Péssimas notas também apareceram quando se tratou de serviços de 
atendimento da lanchonete e das instalações e limpeza dela. Essa foi uma reclamação 
recorrente. Registramos também reclamação acerca de salas que apresentam infiltração, 
com mofo nas paredes e teto, o que pode afetar a saúde dos discentes. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Serviços de limpeza das salas, das áreas de circulação e dos sanitários. 
2. Quadros para a escrita (giz ou pincel) das salas de aula. 
3. Equipamentos e materiais atendem adequadamente às aulas teóricas e práticas dos 

estudantes. 
4. Tamanho das salas de aula, ventilação e climatização, mobiliário, equipamento de 

mídia (Datashow e tela de projeção). 
5. Condições de acessibilidade (espaços para cadeirantes nos auditórios, bebedouros 

rebaixados, balcão rebaixados nas secretarias). 
6. Espaço para estacionamento. 

Fragilidades 

1. Internet da Instituição não atende a comunidade acadêmica e tem muitos sites 
bloqueados; 

2. Faltam tomadas para notebooks nas sala; 
3. Portas e janelas sem fechaduras ou com fechos travados, impossibilitando abertura; 
4. Salas com infiltração, o que causa mofo; 
5. Falta espaço de convivência, circulação e interação social, levando os alunos a se 

sentarem nas calçadas e nos degraus das escadas, atrapalhando o fluxo; 
6. Acústica das salas de aula muito ruim; 
7. Falta caixa de som para as aulas; 
8. Não há condições de acessibilidade quanto à piso tátil e elevadores; 
9. Insuficiência quanto à segurança, rampas e sanitários para cadeirantes, limpeza e 

conservação dos bebedouros; 
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10. Serviço de atendimento da lanchonete foi considerado muito ruim, assim como suas 
instalações e as condições de limpeza. 

  

Ações com Base na Análise 

Quanto à infraestrutura, o curso encaminhou as reclamações aos órgãos competentes da 
instituição, solicitando melhorias que venham a minimizar ou sanar as fragilidades 
identificadas. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Observaram-se alguns avanços quanto a infraestrutura dos Blocos H e I, que são frutos da 
avaliação. Entre elas destacam-se as melhorias nos espaços para estacionamento, na 
iluminação e na limpeza, em especial, dos banheiros. Tudo isso pode ser observado nos 
dados da autoavaliação de 2016, que apareceram na lista de Potencialidades. Outra 
melhoria decorrente dos processos avaliativos anteriores foi a instalação de mais um 
laboratório de informática, no entanto ainda não está atendendo completamente aos cursos. 
Foram instalados materiais específicos, com as devidas orientações e sinalizações, para a 
prevenção e combate à incêndios e uma pequena melhora em termos de vigilância; mas, 
segundo os alunos, ainda insuficiente. 

 

1.4  Ciências Biológicas 

EIXO 3: Políticas Acadêmicas  

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão  

 
Metodologia 

Realização das análises dos relatórios parciais e finais dos anos de 2015 e análise 
documental do curso (PPC, regulamentos, planos de ensino); aplicação de questionários 
com questões abertas e fechadas para avaliação dos docentes e da infraestrutura, 
disponibilizadas por meio da plataforma SurveyMonkey; grupo focal com os representantes 
discentes e docentes. 

 
Desenvolvimento 

 Análise dos dados e informações. 

Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão 

Potencialidades 

1. Titulação do corpo docente. 
2. Realização de Projetos de pesquisa PIBIC. 
3. Projetos de extensão contínuos: Expedições e Ecologia de campo. 
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4. Participação no Projeto Ciranda. 
5. Funcionamento do Núcleo de Pesquisa Agronômicas e Biológicas (NPAB). 

 
Fragilidades 

1. Baixo índice de produção científica do corpo docente. 
2. Baixa realização de eventos específicos para o curso. 
3. Participação mínima de docentes nas atividades de extensão. 
4. Pouca submissão de projetos de pesquisa. 

  
Ações com Base na Análise 

1. Implantação dos Grupos de Trabalho nas grandes áreas das Ciências  Biológicas. 
2. Criação do evento específico do curso: JornaBio-Jornada das Ciências Biológicas. 
3. Desenvolvimento de atividades de extensão no curso. 
4. Ampliar o envio de projetos de pesquisa para órgãos de fomento. 

 
Ações em Decorrência de Avaliação 

Em função do processo de reconhecimento do curso realizado em 2017/1, foram realizadas 
adequações do quadro docente quanto à titulação e regime de trabalho. 

Maior envolvimento dos docentes no andamento das atividades de pesquisa e extensão do 
curso.  

Revisão e atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

1.5  Ciências Contábeis 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Para avaliação Didático Pedagógica o curso utilizou-se do questionário disponibilizado pela 
PROACAD na plataforma SurveyMonkey, empregado em dois momentos: 

 Aplicação do questionário a todos os discentes do curso; 

 Análise dos dados pelo NDE e SIA do curso. 

Desenvolvimento 

O questionário foi aplicado por meio eletrônico, disponibilizado na plataforma 
SurveyMonkey. Os dados foram analisados pelo NDE e SIA do curso. Em síntese, os dados 
são os seguintes:  

 Quanto ao domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas, 81,76% dos 
;professores foram avaliados satisfatoriamente. 

 As práticas pedagógicas foram consideradas boas para 75,11% dos professores; 

 Os planos de ensino das disciplinas apresentam critérios de avaliação de forma clara 
e objetiva - para 76,80% foram considerados satisfatórios;  

 Quanto as avaliações de aprendizagem realizadas nas disciplinas, se são 
compatíveis com os conteúdos e temas de trabalhos em sala de aula, os acadêmicos 
responderam satisfatoriamente (80,69%).; 
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 No que se refere a devolutiva das atividades, avaliações e trabalhos, 78,14% 
consideraram satisfatórios; 

 No item Professor motivado, os respondentes consideram satisfatório para 79,82% 
dos docentes avaliados; 

 Quanto a postura ética no exercício de suas funções, 82,88% dos professores foram 
avaliados positivamente;  

 Quanto à assiduidade às aulas, foi item considerado satisfatório para 81,19% dos 
docentes.  

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidade: 

1. Domínio dos conteúdos. 
2. Avaliação da aprendizagem compatível com os conteúdos ministrados. 
3. Professor motivado. 
4. Postura ética dos professores. 
5. Professor assíduo. 
6. Cumprimento de horário. 

Fragilidades: 

1. Prática pedagógica dos Professores. 
2. Os planos de ensino foram considerados frágeis quanto objetividade e clareza de 

conteúdos, metodologias de ensino e avaliação. 
3. Falta de devolutiva das avaliações e trabalhos. 

  
Ações com Base na Análise 

 Propostas de melhorias: 

1. Promoção de cursos de formação continuada quanto à práticas pedagógicas no 
curso. 

2. Avaliação dos planos de ensino pela coordenadora pedagógica do curso. 
3. Solicitar aos Professores que façam a devolutiva das avaliações, conforme 

cronograma previsto no plano de ensino. 

  
Ações em Decorrência de Avaliação 

Melhorias: 

1. O atendimento ao aluno foi melhorado substancialmente. Os processos são 
apresentados pelo discente on-line e a devolutiva tem acontecido com rapidez. 

2. Solicitação aos professores que atendam ao cronograma previsto no Plano de 
Ensino. 

3. Promoção de cursos de formação continuada para aperfeiçoamento das práticas 
docentes.  

4. Incentivo aos discentes na participação das monitorias. 
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Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Na avaliação da infraestrutura do cursok, utilizou-se o questionário com questões fechadas 
e espaços para comentários,  disponibilizado pela PROACAD na plataforma SurveyMonkey. 
Participaram da pesquisa: professores e discentes do curso.  

 

Desenvolvimento 

O questionário fora aplicado on-line por meio da plataforma SurveyMonkey e os dados 
analisados pelo NDE e SIA do curso. Em síntese, os itens mais evidentes foram: que os 
equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem ao curso e 
à quantidade de estudantes; a internet disponibilizada pela Instituição não atende 
satisfatoriamente às necessidades da comunidade acadêmica. 

Potencialidades: 

Sala de aula: 
 Tamanho, ventilação e climatização: “Excelente”. 
 Equipamentos de mídia; quadros para a escrita: “Muito bom”. 
 Mobiliário, tomada para notebooks, acústica: “Suficiente”. 

Condições de acessibilidade: 
 Espaços para cadeirantes nos auditórios; balcão rebaixados nas secretarias: 

“Excelente”. 
 Piso tátil; sanitários para cadeirantes; bebedouros rebaixados; elevadores: “Muito 

bom”. 
 Rampas: “ Suficiente”. 

Serviços 
 Atendimento nas lanchonetes e limpeza dos sanitários: “Excelente”. 
 Limpeza das áreas de circulação e sala de aula: “ Muito bom”. 
 As instalações e limpeza da(s) lanchonete(s); condições de segurança e espaço para 

estacionamento: “Excelente”. 
 Localização  dos bebedouros, limpeza e conservação do bebedouros: “ Muito Bom” 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Equipamentos  e materiais disponíveis em sala de aula; 
2. Sala de aula: Tamanho, ventilação e climatização; 
3. Equipamentos de mídia; 
4. Quadros para escrita; 
5. Condições de acessibilidade: piso tátil; sanitário para cadeirante; Espaços para 

cadeirantes nos auditórios; 
6. Bebedouros rebaixados; Balcão rebaixados nas secretarias; 
7. Elevadores; 
8. Serviços de atendimento das lanchonetes; 
9. Instalações e limpeza das lanchonetes; 
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10. Espaço de convivência e circulação e interação social 
11. Condições de segurança; 
12. Espaço de estacionamento;  
13. Localização dos bebedouros; 
14. Limpeza e conservação dos bebedouros; 
15. Serviços de limpeza. 

Fragilidades 

1. Acesso à internet; 
2. Sala de aula: tomadas para notebook; 
3. As condições de acessibilidade rampas; 
4. Acústica; 
5. Mobiliário. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria: 

1. Solicitar melhorias quanto ao sinal de internet; 
2. Solicitar que sejam instaladas tomadas para notebook suficientes em sala de aula; 
3. Melhorar a segurança da rampa do bloco " E" com adesivos antiderrapantes; 
4. Solicitar melhoria quanto a acústica das salas de aula; 
5. Retirar e trocar cadeiras danificadas. 

 

1.6  Direito – Anápolis  

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Foi utilizado, como instrumento para a coleta de dados, questionário com questões fechadas 
e espaço para comentários disponibilizado por meio da plataforma SurveyMonkey (online). 
No segundo semestre de 2016 foram avaliados os docentes, a direção do curso e os 
núcleos (NPJ- Núcleo de Prática Jurídica, NTC – Núcleo de Conclusão de Curso, NAS – 
Núcleo de Atividades Simuladas, NAC – Núcleo de Atividades Complementares e NPDU – 
Núcleo de Pesquisa em Direito). 

 

Desenvolvimento 

Foram considerados para fins de avaliação as seguintes dimensões: perfil dos docentes, 
atuação didático-pedagógica, aspectos relativos à ética profissional. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
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1. Experiência no ensino superior há cinco anos ou mais dos docentes do Curso de 
Direito. 

2. Melhora considerável  da titulação dos docentes. 
3. Infraestrutura do prédio - Bloco A. 

Fragilidades 

1. Dentro do universo pesquisado, 11 docentes apresentaram problemas relacionados 
à metodologia utilizada na sala de aula. 

2. 04 docentes apresentaram fragilidades no quesito relacionado ao cumprimento de 
horário de aulas. 

3. 06 docentes apresentaram problemas relativos ao relacionamento professor/aluno. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Foram realizadas reuniões periódicas de colegiado, para acompanhamento do 
semestre letivo em andamento. Foram momentos propícios para a reflexão sobre a 
metodologia adotada pelos docentes e para enfatizar a importância do cumprimento 
de horário e carga horária previstos para o bom andamento do semestre letivo. 

2. Foram realizadas reuniões periódicas de colegiado, para acompanhamento do 
semestre letivo em andamento sendo intensificado o dever do cumprimento de 
horário das aulas por parte dos professores. 

3. As dificuldades de relacionamento professor/aluno foram tratadas separadamente 
pela equipe de gestão do curso (coordenador, coordenação pedagógica e assistente 
de direção) a fim de solucionar o mais breve possível os conflitos existentes. 

 
Ações em Decorrência de Avaliação 

Foi realizado um trabalho específico pela coordenação pedagógica de análise do programa 
de aprendizagem  (didática; apostila; e materiais afins) e da metodologia utilizada em sala. 

O coordenador, a coordenação pedagógica e o assistente de coordenação fazem um 
trabalho continuado de controle de cumprimento de horário e de carga horária. 

A equipe de gestão do curso solucionou os problemas de relacionamento professor/aluno 
com base no regimento interno do Centro Universitário. 

 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

DIMENSÃO 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-
administrativo 

Metodologia 

Foi utilizado, como instrumento para a coleta de dados, questionário com questões fechadas 
e espaço para comentários disponibilizado por meio da plataforma SurveyMonkey (online). 
No segundo semestre de 2016 foram avaliados os docentes. Participaram do processo 
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avaliativo, 14 (quatorze) turmas do Curso de Direito, sendo que 39 (trinta e nove) docentes 
foram avaliados. 
 

Desenvolvimento 

Para a avaliação foram utilizados os seguintes quesitos:  

1. Domínio de conteúdo. 
2. Prática pedagógica. 
3. Plano de Ensino e critérios de avaliação. 
4. Avaliação de aprendizagem. 
5. Devolutiva das avaliações. 
6. Postura ética. 
7. Assiduidade. 
8. Cumprimento de horários. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Melhora quanto á qualificação do corpo docente, quanto a titulação em mestrados e 
doutorados. 

2. Aprimoramento da metodologia utilizada em sala de aula e da boa prática 
pedagógica. 

3. Melhora no relacionamento aluno/professor. 

 

Fragilidades 

1. 28% do corpo docente ainda apresentaram problemas relacionados a metodologia 
utilizada na sala de aula. 

2. 10% dos docentes demonstraram dificuldades no cumprimento de horário de aula. 
3. Foram identificados 6 casos problemáticos de relacionamento professor/aluno. 

Ações com Base na Análise 

Ano 2016 - Propostas de melhoria 

1. Foram realizadas reuniões periódicas de colegiado, para acompanhamento do 
semestre letivo em andamento, com análise e reflexão sobre a metodologia adotada 
pelos docentes. 

2. A equipe de gestão do curso (Coordenação; Coordenação Pedagógica; Assistente 
de Direção), advertiu individualmente os professores que apresentaram problemas 
relacionados ao cumprimento de horário. 

3. As dificuldades de relacionamento professor/aluno foram tratadas separadamente 
pela equipe de gestão do curso, a fim de solucionar o mais breve possível os 
conflitos existentes. 

 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

31 
 

Ações em Decorrência de Avaliação 

O curso adota o critério de acompanhamento sistemático do cumprimento de conteúdo, 
carga horária e horário de aulas. Os docentes que apresentaram problemas relacionados a 
esses quesitos foram chamados pela equipe de gestão do curso e advertidos oralmente e 
compelidos a mudar de conduta. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Foi utilizado, como instrumento para a coleta de dados, questionário com questões fechadas 
e espaço para comentários disponibilizado por meio da plataforma SurveyMonkey (online). 
O instrumento de avaliação da infraestrutura foi respondido por 20 (vinte) representantes de 
turma. 

Desenvolvimento 

O questionário de avaliação da infraestrutura foi composto pelos seguintes itens: 
1. Avaliação de equipamentos e materiais disponíveis para aulas teóricas e práticas. 
2. Qualidade do sinal da internet da instituição. 
3. Condições dos espaços físicos, salas de aula, banheiros, lanchonete, áreas de 

circulação, estacionamento e condições de acessibilidade. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Tamanho, iluminação e climatização das salas de aula. 
2. Suficientes condições de acessibilidade (balcão rebaixado da setorial, rampas de 

acesso, piso tátil, sanitários adaptados). 
3. Serviço de limpeza nas áreas de circulação, nas salas e banheiros. 
4. Equipamento de vídeo (data show) em todas as salas. 
5. O espaço suficiente para estacionamento. 

 
Fragilidades 

1. Problemas técnicos relativos ao ar condicionado de algumas salas de aula e no data 
show. 

2. As caixas de som não funcionam. 
3. Buracos no forro de algumas salas de aula. 
4. O sinal de Wi-Fi não é bom. 
5. Cadeiras com o estofado estragado. 
6. Ausência de tomadas com padrão de 3 (três) pinos. 
7. No Curso de Direito tem apenas 03 (três) controles de ar condicionado para atender 

a demanda de 25 salas de aula. 
8. A limpeza dos banheiros é realizada em horários inadequados. 
9. O piso tátil está sempre descolando. 
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10. A secretaria setorial do curso possui um balcão alto, sendo que a porta lateral que 
viabiliza o acesso para cadeirantes fica em local que atrapalha o fluxo de pessoas. 

11. O acervo da biblioteca é insuficiente para a demanda. 
12. O acervo bibliográfico precisa ser atualizado. 
13. Números de carteiras insuficientes em algumas salas. 
14. As condições de segurança não são boas. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Os problemas identificados são reportados à equipe de manutenção. 
2. O curso adquiriu caixas de som portáteis para atender a demanda. 
3. Foi realizado o conserto dos forros danificados. 
4. Foram instalados roteadores em todas as salas com capacidade para atender até 

100 (cem) conexões simultâneas. 
5. As cadeiras com estofados estragados foram substituídas. 
6. Foram solicitados adaptadores de tomada. 
7. Os controles são suficientes para atender a demanda do curso, visto que, os 

aparelhos de ar condicionado são ligados antes do início das aulas pelos auxiliares 
de secretaria. 

8. A coordenação solicitou a alteração dos horários de limpeza dos banheiros. 
9. O reparo do piso tátil é realizado semestralmente. 
10. A porta lateral da secretaria setorial fica aberta para atendimento de pessoas com 

necessidades especiais, e não atrapalha o fluxo de pessoas. 
11. Foi implementada uma plataforma de acesso à biblioteca virtual, com o acervo de 

diversas editoras. Foram adquiridos novos exemplares do acervo existente. 
12. O acervo da biblioteca foi atualizado. 
13. Foi realizada a redistribuição de carteiras conforme a demanda das salas. 
14. Foi comunicada à Diretoria Administrativa reclamações consistentes de alunos 

relacionadas a falta de segurança. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

As reclamações relativas à infraestrutura foram encaminhadas aos setores responsáveis e 
foi feita a cobrança para que fossem atendidas prontamente. Boa parte já foi corrigida. 

1.7  Direito – Campus Ceres 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

São feitas reuniões de planejamento com o colegiado docente a cada início e final de 
semestre, onde são aplicadas oficinas para a melhoria das práticas pedagógicas e dos 
instrumentos de avaliação. Os alunos se utilizam de plataforma digital para avaliação do 
corpo docente bem como da instituição, o que é realizado semestralmente. É realizado um 
simulado (UNISIM) com questões objetivas referentes ao conteúdo das disciplinas do 
semestre, o qual permite o monitoramento e aperfeiçoamento dos processos avaliativos. 
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Desenvolvimento 

Foram criados formulários próprios de avaliação docente, secretaria, direção, e espaço 
físico. Os regimentos internos foram atualizados para otimizar e aperfeiçoar a gestão 
acadêmica.  

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
 

1. Ainda que timidamente os alunos comparecem às reuniões convocadas e 
devidamente provocados fazem observações sobre os espaços, as estratégias 
pedagógicas, o corpo docente e discente trabalhando em prol de melhorias do curso.  

2. Estratégia UNISIM como um instrumento de gestão de qualidade do processo de ensino 
e aprendizagem. 

3. Criação de formulários próprios de avaliação docente, secretaria, direção, e espaço 
físico. 

Fragilidades 

1. A elaboração de  questões do UNISIM, ainda encontra resistência de alguns 
professores. 

Propostas de melhoria 

1. Estimular os professores para a elaboração de questões que levem o aluno ao 
raciocínio lógico e promover oficinas sobre a elaboração de questões para todos os 
professores. 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

Os professores foram avaliados pelos discente por meio de questionário com questões 
fechadas e espaços para comentários. Foi avaliado o quanto ao domínio de conteúdo, 
desempenho didático-pedagógico, assiduidade, pontualidade, processos de avaliação e 
questões éticas. O questionário foi disponibilizado em meio eletrônico pela plataforma 
Survey Monkey.   
 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Os professores foram considerados, com bom desempenho, para a maioria dos 
alunos, especialmente do 8º, 9º e 10º.   

2. O quadro docente foi considerado coeso e interessado no desenvolvimento do aluno. 
3. Quanto aos professores, houve um maior envolvimento destes no processo ensino 

em relação aos encontros pedagógicos, disponibilização dos planos de aula e de 
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ensino, participação na logística de eventos associando tanto à teoria quanto à 
prática. 

4. Disposição e vontade do quadro docente e discente em participar das atividades de 
pesquisa e extensão, com foco em projetos interdisciplinares. 

 
Fragilidades 

1. O desempenho de alguns docentes foi considerado ruim, quanto às metodologias de 
ensino, domínio de conteúdo e procedimentos de avaliação, especialmente para 
acadêmicos do 1º, 2º e 3º períodos. 

2. Consta muitas reclamações de docentes quanto à motivação dos acadêmicos e, até 
mesmo, de desestímulo em permanecer no curso.   

3. Baixa titulação do quadro docente. 
4. Baixo índice de publicação científica em revistas de impacto. 
5. A cultura da autoavaliação, para aperfeiçoamento docente e institucional, permanece 

como um ponto a ser trabalhado. Falta maturidade de alguns docentes para 
recepcionar as reclamações e promover as melhorias necessárias. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Apresentação dos dados da avaliação do docente pelo discente e orientação quanto 
à melhoria dos itens considerados frágeis.  

2. Formação continuada dos professores.  
3. Discussão, em colegiado, de atividades coletivas para aperfeiçoamento dos 

processos de avaliação da aprendizagem.  

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

A implantação de trabalhos interdisciplinares que promovem a produção científica. 
Reuniões de planejamento pedagógico onde são demonstradas novas práticas 
pedagógicas. 

 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

A Instituição disponibiliza atendimento pela Ouvidoria e o serviço Fale com o Reitor que 
contribuem para ampla comunicação interna. As reclamações registradas nesses canais são 
registradas, avaliadas e sanadas. 

A implantação de um caderno de registro de ocorrências e solicitações onde o acadêmico 
expressa suas necessidades e impressões sobre todos os seguimentos do curso. As 
solicitações são analisadas e solucionadas ou encaminhadas no prazo de uma semana. 

Quanto à sociedade externa, o Campus Ceres participa da programação das rádios locais 
sempre que convidada e sempre que necessária a divulgação de eventos. 

O Escritório Modelo atende à comunidade, prestando assistência jurídica e através do 
CEJUSC, auxilia o Judiciário com a realização das audiências de conciliação. 
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Análise dos Dados e Informações 

 
Potencialidades 

1. O encaminhamento célere dado às reclamações registradas em todos os canais. As 
ocorrências são registradas, avaliadas e sanadas com o menor tempo possível. 

Fragilidades 

1. Comunicar, de forma mais objetiva, os dados e resultadas da autoavaliação do curso 
á comunidade acadêmica e divulgar as ações de melhoria decorrentes dos 
processos de avaliação. 

Propostas de melhoria 

1. Manter o cronograma de reuniões mensais e utilizar os processos avaliativos para 
identificar as fragilidades e corrigi-las de forma democrática.  

2. Estimular a participação de docentes e discentes a se utilizarem dos meios de 
comunicação institucional disponibilizadas para a comunidade acadêmica. 

3. Desenvolver de forma sistemática a articulação entre os processo de avaliação 
externa e autoavaliação com planejamento e promoção de melhorias como eixo 
norteador dos processos de gestão, de modo que se torne possível a sua divulgação. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Está criado e em funcionamento o colegiado com a participação de representantes de 
turma. A proposta é realizar reuniões mensais para avaliar professores, o processo 
pedagógico, espaço físico, equipamentos e atendimento ao discente. Foi criado também o 
Diretório Acadêmico que tem se mantido atento às necessidades acadêmicas. 

 

 DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 

Metodologia 

 Reuniões com representantes de turmas do curso de Direito. 
 

Desenvolvimento 

 Diagnóstico das ações de nivelamento.  
 Avaliação da proposta de nivelamento.  
 Ações de nivelamento em salas de aula. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 

Potencialidades 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

36 
 

1. As políticas de atendimento aos estudantes no campus Ceres do curso de Direito 
seguem bem participativas e com interesse dos discentes. 

2. Muitos acadêmicos são contemplados com bolsa de estudo (PROUNI, FIES, OVG e 
bolsa filantropia). 

 
Fragilidades 

1. Participação pequena dos discentes em Programas de Iniciação Científica do curso 
de Direito do campus Ceres. 

 
 
Propostas de melhoria 

1. Aumentar a participação dos discentes em programas de iniciação científica. 

 
Ações em Decorrência de Avaliação 

 Atendimento ao estudante pelo UniATENDER; 
 Atendimento aos estudantes em relação à biblioteca; 
 Desenvolvimento de gestão participativa; 
 Participação dos estudantes em colegiados; 
 Realização da Noite do Concluinte. 
 Bolsas filantrópicas, OVG, FIES, PROUNI, IEL. 
 Inserção dos estudantes a programas de bolsas de BIVIC e PBIC. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

A infraestrutura é avaliada através das constantes reuniões com os representantes dos 
discentes, com o colegiado e com o corpo administrativo. 
 

Desenvolvimento 

A infraestrutura física é razoável, mas precisa de melhoramentos. A sala da direção, dos 
professores, de Tempo Parcial e Tempo Integral e o acesso de cadeirantes ainda são um 
desafio.  

Potencialidades 

1. Boa biblioteca. 
2. Boa infraestrutura geral, nas salas de aula. 

 
Fragilidades 
1. Sanitários inadequados 
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2. Acesso de PNE inadequado. 
3. Falta salas mais adequadas para alguns setores, como direção, coordenação 

pedagógica, coordenação de pesquisa, capelania, professores de Tempo Parcial, ou 
Tempo Integral e atendimento a acadêmicos que estão elaborando Trabalho de curso. 
 
Ações com Base na Análise 

4. Encaminhamento de solicitação para reforma de sanitários. 
5. Adequação dos espaços para acesso de PNE.  
6. Encaminhamento de solicitação para adequação dos espaços destinados à direção, 

coordenação pedagógica, de pesquisa, capelania, TP, TI, e de Trabalho de curso. 

 

1.8  Educação Física 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Foram realizadas reuniões periódicas com o NDE, em que os membros discutiram e 
planejaram os processos de autoavaliação do curso. 

Desenvolvimento 

A Direção estabeleceu um cronograma para implementação dos processos de 
autoavaliação. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Quadro docente comprometido com o curso. 
2. Coordenação presente no acompanhamento das ações planejadas. 
3. Processo avaliativo construído de forma coletiva. 

  
Fragilidades 

1. Falta de um sistema de gestão que auxilie a direção na emissão de relatórios, bem 
como no levantamento de dados. 

2. Dificuldade em reunir os professores periodicamente para feedback dos resultados 
da avaliação. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 
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Metodologia 

Foi realizada por meio de avaliações, uma em cada semestre, com um grupo de alunos por 
turma para verificar a percepção deles em relação a infraestrutura e material disponível para 
as atividades práticas. 

Desenvolvimento 

A coordenação pedagógica estabeleceu um cronograma e convidou um grupo composto por 
aproximadamente 10 alunos de cada turma para responder as questões referentes a 
infraestrutura em todos os espaços utilizados pelo curso de Educação Física. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Boa estrutura física disponível para o curso. 
2. Benefício de poder utilizar ''sem ônus" a academia em horário pré-estabelecido. 

 

Fragilidades 

1. Academia com equipamentos obsoletos. 
2. Ginásio sendo utilizado para atividades pedagógicas e esportivas, 

concomitantemente com eventos diversos promovidos pela Instituição. 
3. Pista de atletismo com problemas estruturais de escoamento de água e piso com 

defeitos. Falta bebedouro e banheiros no local. 
4. Piscina, com piso danificado e banheiros inapropriados (i.e. adultos e crianças 

compartilham o mesmo banheiro). 
5. Campo de futebol com pragas e traves soltas. 

 
Propostas de melhoria 

1. Foi solicitada a substituição dos equipamentos da academia, reafirmando 
solicitações anteriores e embasada nesta observação dos discentes. 

2. Foi solicitado posicionamento institucional referente ao uso compartilhado do 
Ginásio. Na ocasião foi solicitado que estabelecesse um período para cada tipo de 
atividade. 

3. Foi solicitada a reforma na pista de atletismo, do parque aquático e do campo de 
futebol. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

1. A reforma do parque aquático teve início em Dezembro e espera-se que até fevereiro 
de 2017 estejas concluída. 

2. As traves foram confeccionadas e foram fixadas. 
3. A instituição autorizou a compra dos equipamentos da academia e encontra-se em 

processo de finalização da negociação. 
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1.9  Enfermagem 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Para coleta de dados foram  elaborados  instrumentos fundamentados  no Instrumento de 
avaliação de cursos de Graduação INEP 2015 e 2016 e no  referencial para elaboração dos 
Projetos Pedagógicos  do Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA.  As técnicas 
adotadas  estão descritas abaixo: 

 Questionário com questões fechadas e espaço para comentários, disponibilizado 
eletronicamente na plataforma SurveyMonkey; 

 Grupos focais compostos por alunos de todas as turmas; 
 Análise de documentos do curso. 

 As metodologias de ensino e atuação dos docentes foram avaliadas pelos discentes e por 
meio de autoavaliação docente. O instrumento de coleta de dados foi um questionário com 
questões fechadas e espaço para comentários, disponibilizado em plataforma 
eletrônica.  Esse questionário constou de perguntas fechadas distribuídas em seis 
categorias: domínio de conteúdo, métodos de ensino, recursos didáticos, processo 
avaliativo, postura ética profissional e relacionamento interpessoal. Essas categorias 
apresentavam indicadores em escala de likert com pontuação de 1 a 5, analógica, cujos 
escores corresponderam: discordo completamente (1), discordo (2), nem concordo nem 
discordo (3), concordo (4) e concordo completamente (5). 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem foi realizada pela 
Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA) do Centro Universitário – 
UniEVANGÉLICA em agosto de 2016. A simulação de avaliação do projeto de curso foi 
realizada conforme Instrumento de avaliação do INEP para avaliação de curso , 2015 e 
2016. 

Desenvolvimento 

O curso de Enfermagem possui 10 períodos e 65 disciplinas. O corpo docente  do curso de 
Enfermagem  é composto por 38 professores,  em sua maioria com experiência em ensino 
superior (2  a 35 anos), além de  atuantes em campo profissional.  A distribuição de 
disciplinas ministradas por cada docente varia de 1-6 .  

Os docentes foram avaliados quanto à forma de ministrar as disciplinas, suas estratégias de 
ensino, domínio do conteúdo, recursos didáticos adotados, atuação didático pedagógica, 
plano de ensino, relacionamento com os discentes, estratégias de avaliação da 
aprendizagem,  postura ética, motivação, assiduidade e pontualidade e gerenciamento do 
tempo de aula.  

Avaliação do desempenho docente pelo discente 

Participaram da avaliação 234 discentes, que avaliaram  38 docentes do curso. A 
interpretação e discussão dos resultados foram realizadas pela Subcomissão Interna de 
Avaliação (SIA) do curso de Enfermagem em conjunto com Núcleo Docente Estruturante 
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(NDE). A média ponderada geral dos professores em todos os critérios foi  4,68, que oscilou 
de 3,54 - 4,93.  A maioria desses realizaram sua autoavaliação, que mostrou resultados 
convergentes ao da avaliação discente.  

A avaliação apresentou pontos fortes  com mais de 92% das respostas  nas categorias 
concordo completamente e concordo:  domínio do  conteúdo abordado nas disciplinas, teor 
e apresentação do  plano de ensino, verificação de aprendizagem  compatível com os 
conteúdos abordados nas aulas e atividades práticas,  devolutiva das avaliações e trabalhos 
acadêmicos,  assiduidade, cumprimento e aproveitamento do tempo de aula  e postura ética 
no exercício das funções. 

 

Projeto Pedagógico de Curso  

A avaliação do Projeto Pedagógico de Curso foi realizada pela Subcomissão de 
Especialistas de Avaliação do Centro Universitário, mediante análise documental, 
considerando o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), os Planos de Ensino, os regulamentos 
de Atividades Complementares, de  Estágios e de Produção Científica do curso. A 
organização do curso foi considerada excelente.  A matriz curricular, o  Perfil do Egresso e o 
PPC atendem integralmente as Diretrizes Curriculares Nacionais  de graduação em 
Enfermagem. Os componentes do ensino superior: ensino, pesquisa e extensão, bem como 
os componentes curriculares obrigatórios estão contemplados no curso de forma adequada 
e abrangente.  Os estágios supervisionados  permitem a formação de 
egressos  competentes aa atuar no sistema de saúde nacional e o envolvimento com a 
sociedade. A  legislação vigente acerca da oferta de cursos  superiores  está sendo atendida 
com rigor.  

O número de obras da biblioteca atende perfeitamente  as bibliografias básicas e 
complementares do curso. 

A formação e regime  de trabalho da diretora de curso  e do NDE atendem ao 
escore  máximo do instrumento de avaliação do INEP.  

O PPC deve ser  ajustado  no sentido de melhor expressar  as estratégias de estudo de 
temas  relevantes  como: atendimento ao portador de Transtorno do Espectro autista, 
questões étnicos raciais, proteção ambiental, violência contra a mulher, segurança do 
paciente e direitos humanos universais.       

Os mecanismos de adequação do PPC  e de sua implementação são objeto  de estudo e 
trabalho do Núcleo Docente Estruturante (NDE)  e do colegiado de curso, que acontece de 
forma dinâmica com objetivo de manter a consonância com o Projeto Político 
Institucional  (PPI), Plano de Desenvolvimento Institucional  (PDI)  e instrumentos de 
avaliação do INEP.  

  

Análise dos Dados e Informações 

ATUAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

Potencialidades 
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1. Docentes bem preparados, apresentando titularidade, experiência em docência  no 
ensino superior  e profissional,  com domínio de conteúdo, muito boa atuação e ética 
profissional. 

2. Docentes motivados e empenhados no planejamento semestral. 
3. Colegiado de curso motivado e participativo.  
4. Registros de reuniões comissões deliberativas  em atas:  colegiado, Núcleo Docente 

estruturante (NDE) e Subcomissão de Avaliação Interna do curso de Enfermagem 
(SIA). 

5. A produção científica e técnica dos docentes nos últimos três anos é considerada 
muito satisfatória. 

 Fragilidades 

1. Pouco conhecimento do corpo docente em relação aos documentos institucionais  - 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Plano Pedagógico institucional (PPI). 

2. Falta de experiência do corpo docente com atividades interativas e 
problematizadoras.   

3. Baixa publicação de artigos em revistas indexadas e/ou  da participação na 
publicação de livros.  

4. Deficiência de  professores da área específica de enfermagem com stricto senso.    
5. Alguns docentes ainda não foram enquadrados conforme a titulação. 
6. O Regime de trabalho horista é o de maior prevalência no curso. 

 

AVALIAÇÃO  DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO (PPC) 

Potencialidades 

1. O PPC contempla  as demandas efetivas de natureza econômica, social e cultural e 
política. 

2. Objetivos do curso coerentes com o perfil profissional do egresso, estrutura curricular 
e contexto educacional. 

3. Projeto Pedagógico de Curso (PPC)  em consonância com Projeto Político 
Institucional  (PPI) e Plano de Desenvolvimento Institucional  (PDI)  

4. A matriz curricular, o  Perfil do Egresso e o PPC atendem integralmente as Diretrizes 
Curriculares Nacionais  de graduação em Enfermagem. 

5. Perfil do egresso expressa de maneira clara  as competências do Enfermeiro, 
previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

6. Estrutura curricular contempla de maneira suficiente os aspectos de flexibilidade, 
acessibilidade plena, compatibilidade de carga horária total, articulação teoria e 
prática. 

7. Conteúdos curriculares de conhecimento específico possibilitam o desenvolvimento 
do perfil profissional do egresso, considerando, em uma análise sistêmica e global, 
os aspectos de coerência com as DCNs e objetivos do curso. 

8. Metodologias de ensino diversas estão propostas nos planos de ensino das 
disciplinas. 

9. Os componentes do ensino superior: ensino, pesquisa e extensão, bem como os 
componentes curriculares obrigatórios (Estágios supervisionados, Trabalho de 
Conclusão de Curso e atividades complementares) estão contemplados no curso de 
forma adequada e abrangente.   

10. Estágio Curricular Supervisionado previsto/implantado está regulamentado, de 
maneira suficiente, considerando carga horária, convênios, formas de apresentação, 
orientação, supervisão, coordenação e avaliação. 
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11. Atividades Complementares  institucionalizadas, considerando os aspectos carga 
horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento. Consta Regulamento. 

12. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) está regulamentado  e implantado de 
maneira suficiente, considerando carga horária, formas de apresentação, orientação 
e coordenação. 

13. Apoio ao discente contemplado muito bem nos programas de apoio extraclasse e 
psicopedagógico, de acessibilidade plena, de atividades de nivelamento e 
extracurriculares não computadas como atividades complementares e os programas 
de participação em centros acadêmicos e em intercâmbios. 

14. Ações decorrentes das autoavaliação do curso estão previstas e implantadas de 
maneira suficiente. 

15. Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) previstas/implantadas no 
processo de ensino-aprendizagem. 

16. Procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de 
ensino-aprendizagem Coerentes com a concepção de avaliação definida no PPC. 

17. Número de vagas corresponde, de maneira suficiente, à dimensão do corpo docente 
e às condições de infraestrutura da IES. 

18. Integração com o sistema de saúde local e regional e o SUS (relação 
aluno/docente)  atende as DCNs do curso e aos princípios éticos da formação 
profissional do enfermeiro. 

19.  Coerência das atividades praticas com as competências e habilidades previstas nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e no PPC, presença de mecanismos de supervisão 
das atividades e evidência de atuação Interprofissional nas atividades práticas de 
ensino. 

20. Processo de formação na área de educação em saúde está muito bem previsto e 
implantado. 

21. Participação dos discentes no acompanhamento e na avaliação do PPC está muito 
bem regulamentada e institucionalizada. 

22. O curso está em processo de implementação de um projeto de   matriz integradora, 
com análise de disciplinas seus conteúdos e integração entre essas, bem como 
relações entre as disciplinas dos eixos  curriculares integrativos. 

23. Existência de disciplinas integradoras que permitem ao aluno articular os 
conhecimentos adquiridos 

24. O sistema de avaliação da aprendizagem  considera os conteúdos ministrados, bem 
como avaliação formativa com  feedback  aos alunos envolvidos. 

25. A formação e regime  de trabalho da diretora de curso  e do NDE atendem o 
escore  máximo do instrumento de avaliação do INEP. 

26.  O NDE do curso é atuante e mantem boa interação com o colegiado de curso 
27. Há coerência entre as disciplinas básicas e as específicas, além de proporcionar aos 

discentes a atuação no campo desde o 4º período, quando entram em contato com 
os pacientes e com a realidade da profissão, permitindo uma melhoria progressiva 
do desempenho formativo. 

28. Processo de internacionalização do centro Universitário e do curso de Enfermagem 
com novas possibilidades de e chances de intercambio e de trabalho de enfermagem 
no exterior. 

 Fragilidades 

1. O PPC não expressa claramente  como são trabalhados  temas  considerados 
relevantes: atendimento ao portador de Transtorno do Espectro autista, relações 
étnico-raciais., políticas de preservação do ambiente, violência contra a mulher, 
segurança do paciente e direitos humanos.  

2. Falta clareza em  relação  a interdisciplinaridade, bem como as estratégias utilizadas 
para instituição e  promoção  da cultura da segurança do Usuário do SUS e 
ampliação das  relações entre o curso e a  sociedade. 
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3.  Prazo de tempo curto entre as  três avaliações da aprendizagem    

  

Ações com Base na Análise 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOCENTE PELO CORPO DISCENTE 

1. Incentivo os docentes a participarem de cursos de atualização das práticas 
pedagógicas. 

2. Oferta  aos docentes  de oficinas de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
3. Incentivo a grupos de estudos e ligas acadêmicas 
4. Estímulo à adoção de estratégias de avaliação formativa, e elaboração de  atividades 

que favoreçam o raciocínio crítico do aluno. 
5. Oferta de uma  oficina de elaboração de questões contextualizadas e 

interdisciplinares. 
6. Estímulo  a participação em projetos científicos e publicação  conjunta entre 

docentes e discentes em periódicos científicos indexados, bem como a participação 
na publicação de livros.  

7. Incentivo à formação continuada e ingresso em programas de stricto sensu. 
8. Solicitação aos gestores do centro Universitário  o  ajuste do regime de trabalho  e 

distribuição de carga horária para atividades fora da sala de aula, proporcionando 
maior tempo  para atividades extra classe, de apoio pedagógico, pesquisa e 
extensão. 

9. Solicitação do  enquadramento de docentes conforme a titularidade. 
10. Manutenção da  orientação e  controle  da  publicação  dos planos de ensino e 

cronogramas  no  Sistema Acadêmico (Lyceum).  

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENSINO – FOCO ENADE 

1. Oferta aos docentes oficina de elaboração de questões interdisciplinares conforme 
modelo ENADE. 

2. Incentivo aos professores a investirem em sua formação continuada. 
3. Promoção de atividades pedagógicas  com enfoque na resolução de questões e 

desenvolvimento de raciocínio crítico e reflexivo, bem como para resolução de 
problemas. 

AVALIAÇÃO  DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

A partir de grupos de trabalhos  formados pelo NDE e colegiado de curso, realizar leitura 
analítica e reflexiva do relatório de autoavaliação do curso, expedido pela Subcomissão de 
Especialistas em Avaliação do Centro Universitário (SEA) :  

1. Incluir textos esclarecedores sobre como os temas relevantes estão sendo 
trabalhados no curso: atendimento ao portador de Transtorno do Espectro autista, 
relações étnico-raciais., políticas de preservação do ambiente, violência contra a 
mulher, segurança do paciente e direitos humanos, segundo  a legislação: 
Resolução CNE/CP nº 1 de 17 de junho de 2004 – Educação das Relações Étnico-
Raciais; Resolução CNE/CP nº 2 de 15/06/2012 – Educação Ambiental; Resolução 
CNE/CP º 01/2012 – Educação dos Direitos Humanos, explicando  como e onde 
estes conteúdos serão/ são desenvolvidos.. 

2. Revisar dos objetivos específicos do curso,  com enfoque na formação do egresso e 
aproximação com serviço e sociedade.  
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3. Estimular os professores do curso a leitura  e conhecimento sobre documentos 
institucionais (PDI, PPI) disponibilizados no site institucional e no curso. 

4. Tornar mais claro  no PPC as práticas pedagógicas que contemplam a 
interdisciplinaridade 

5. Atender todas as orientações em relação a adequação do PPC a legislação vigente, 
ao instrumento de avaliação de cursos do INEP e a política institucional.  

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Continuidade dos Seminários de Atualização de Práticas docentes com temáticas 
vinculadas à atuação didático-pedagógica. 

 Instituição de serviço de apoio a internacionalização do curso de Enfermagem, 
facilitando o acesso dos alunos ás diversas propostas e possibilidades de 
experiência de ensino-aprendizagem e trabalho no exterior . 

 Instituição da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva.  
 Adoção de e novas estratégias para o Planejamento didático pedagógico, com 

formação de grupos de trabalho e leitura de textos, bem como elaboração de 
propostas de melhorias voltadas para as fragilidades do curso, PPC e corpo social   

 Análise  e reestruturação dos eixos integrativos do curso pelo NDE e colegiado de 
curso.   

 Análise e discussão das disciplinas e da relação com as demais ministradas no 
curso, para estudos das possibilidades integrativas nos semestres e/ou curso ao 
longo do curso, orientada pela diretoria e coordenação pedagógica 
fundamentadas  nas propostas de Léa das Graças Camargo Anastasiou. 

 Criação de  fichas de análise de disciplinas do curso e seus conteúdos, que foram 
socializadas com o colegiado de curso com a proposta de preenchimento 
e  elaboração de um projeto integrador para o curso, bem como para alinhamento 
das matrizes curriculares de todas as mantidas da Associação Educativa Evangélica, 
conforme PDI do Centro Universitário.  

 Estudo e incentivo a adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
 Atualização do Projeto Político Pedagógico. 
 Incentivo e controle  da publicação do material didático pedagógico no sistema 

Lyceum, bem como incentivo aos alunos para utilizarem a biblioteca física e Virtual. 

  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

A avaliação da infraestrutura foi realizada por meio de um grupo focal, composto por alunos 
de cada turma do curso, mediados por membros da Subcomissão Interna de Avaliação do 
curso de Enfermagem (SIA) e do Núcleo Docente Estruturante. 

Foram analisados os indicadores de qualidade:  equipamentos e materiais disponíveis para 
as aulas teóricas e práticas;  2 – internet institucional; 3 –  salas de aula e acessibilidade; 4 -
  serviços prestados no Centro Universitário (lanchonetes, estacionamento, xerox, biblioteca 
central e serviço de limpeza). 
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Desenvolvimento 

Os participantes do grupo focal discutiram as categorias propostas, concluindo 
que  os  equipamentos disponíveis para as aulas práticas e teóricas atendem  às 
necessidades do curso. No entanto, consideraram que a internet da instituição é insuficiente 
gente às necessidades da comunidade acadêmica. 

No que diz respeito às salas de aulas,  os indicadores estrutura física, mobiliário, 
equipamentos de mídia e quadros foram  considerados satisfatórios. Algumas salas não 
atendem os requisitos de uma climatização, no entanto algumas delas são afetadas por 
ruídos externos. Além disso, as  tomadas  são  insuficientes para alimentar fontes de 
notebooks.  

As condições de acessibilidade ainda não foram devidamente atendidas quanto aos itens: 
piso tátil, balcão de atendimento, bebedouros rebaixados, e instalação de elevadores. 
Ressaltam ainda que a manutenção de bebedouros e banheiros  não têm sido satisfatória. 

O serviço de atendimento, instalação e limpeza das lanchonetes, bem como a limpeza  do 
Centro Universitário foram considerados suficientes. O espaço para estacionamento foi 
avaliado como excelente. No entanto, consideram o sistema de segurança insatisfatório. 

O espaço para circulação de alunos e área de convivência foram 
considerados  insuficientes. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Equipamento e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem ao 
curso e à quantidade de estudantes. 

2. Laboratórios de Enfermagem novos e bem equipados. 
3. Equipamento de mídia em sala de aula. 
4. Localização dos bebedouros. 
5. Excelência dos estacionamentos. 

 Fragilidades  

1. Ruído externo, que  incomoda e atrapalha o desenvolvimento das atividades em 
algumas salas de aula. 

2. Falta de ar  condicionado em algumas salas e a ventiladores com alto ruído. 
3. Condições de acessibilidade  não adequadas. 
4. Manutenção da limpeza e reparos de bebedouros e  dos banheiros considerada 

insuficiente. 
5. Sistema de segurança do Centro Universitário  considerado  insuficiente. 
6. Internet da Instituição não atende as necessidades da comunidade acadêmica. 

Principalmente devido à restrição do acesso as redes sociais. 
7. Espaços de convivência insuficientes. 
8. Distribuição de salas do curso de Enfermagem em prédios diferentes. 
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Ações com Base na Análise 

1. Informar aos gestores sobre a importância da mudança dos compressores  do local 
onde estão instalados. 

2. Instalar  novas tomadas nas salas de aulas. 
3. Instalar aparelhos de ar condicionados nas  salas de aula do piso 3 Bloco B. 
4. Solicitar adequação  para melhoria da acessibilidade do curso: rebaixamento 

do  balcão da secretaria, instalação de piso tátil,  adequação do banheiro para 
deficientes. 

5. Solicitar  reforço no sistema de segurança, melhoria  na limpeza,  manutenção e 
conservação de banheiros e bebedouros. 

6. Solicitar melhorias no espaço de convivência, circulação e interação social. 
7. Solicitar melhoria na internet e liberação de acesso às redes sociais. 
8. Juntar salas de aula  no bloco B e/ou no Bloco Novo, ao lado do curso de 

Enfermagem 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 O processo de avaliação da infraestrutura influenciou diversas ações de melhoria, entre as 
quais: 

 Reforma e limpeza dos diversos espaços institucionais e do curso de Enfermagem. 
 Manutenção de equipamentos das salas de aula e dos  laboratórios. 
 Melhoria da infraestrutura para acessibilidade na instituição. 
 Construção de espaço de convivência, com  instalação de mais 

uma  lanchonete  entre os blocos A e B. 
 Disponibilização de pinceis e cabos de multimídia em pastas para os docentes. 

 

1.10  Engenharia Civil - Anápolis 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Quanto à avaliação da dimensão 8, utilizou-se, como instrumentos de diagnóstico, 
questionários de autoavaliação docente e de avaliação docente pelos discentes; relatório de 
reclamações nos canais da instituição (Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale com o 
Presidente); relatório de autoavaliação de 2015; resultado do ENADE 2014, além de 
atendimentos individualizados e coletivos feitos pela direção e coordenação pedagógica do 
curso aos discentes e docentes. 

Para garantir uma maior participação dos alunos do 1º ao 10º períodos, os questionários de 
avaliação docente foram disponibilizados online por meio da plataforma SurveyMonkey e 
também por meio físico em sala de aula. 

A técnica utilizada para análise dos índices foi a coleta dos dados fornecidos pelos relatórios 
e tabulação dos mesmos. 
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Desenvolvimento 

Avaliação dos docentes 

No final do primeiro semestre de 2016, aplicou-se um questionário aos alunos de todas as 
séries (10 ao 100 período) dos dois turnos, matutino e noturno, para avaliação de todos os 
docentes do curso. Já no segundo semestre de 2016 foram apenas avaliados os docentes 
que ingressaram no curso no ano de 2016. No total foram avaliados 53 professores. 

As questões abordadas foram: 

1. O(a) professor(a) demonstra domínio dos conteúdos abordados na disciplina? 
2. O(a) professor(a) tem uma boa prática pedagógica? 
3. O plano de ensino da disciplina apresenta critérios de avaliação de forma clara e 

objetiva? 
4. As avaliações de aprendizagem realizadas na disciplina são compatíveis com os 

conteúdos e/ou temas trabalhados em sala de aula? 
5. Geralmente, a devolutiva das atividades, avaliações e trabalhos apresentados é 

imediata e abrangente e contribui para o seu desenvolvimento durante o curso? 
6. O(a) professor(a) é motivado(a)? 
7. O(a) professor(a) tem postura ética no exercício de suas funções? 
8. O(a) professor(a) é assíduo(a) às aulas? 
9. O(a) professor(a) cumpre os horários e aproveita bem o tempo da aula? 

Segundo os discentes, dos 53 professores avaliados, tem-se que: 

 44 docentes (83%) demonstram domínio dos conteúdos abordados na disciplina; 
 37 professores (69,8%) possuem uma boa prática pedagógica 
 40 docentes (75,5%) apresentam um plano de ensino da disciplina com critérios de 

avaliação de forma clara e objetiva; 
 47 professores (88,7%) desenvolvem avaliações de aprendizagem compatíveis com 

os conteúdos e/ou temas trabalhados em sala de aula; 
 43 docentes (81,1%) devolvem as atividades, avaliações e trabalhos apresentados 

de forma imediata e abrangente, contribuindo para o desenvolvimento do discente 
durante o curso; 

 37 docentes (69,8%) são motivados, segundo os alunos; 
 49 docentes (92,5%) têm postura ética no exercício de suas funções; 
 48 professores (90,6%) são assíduos às aulas; 
 45 professores (84,9%) cumprem os horários e aproveitam bem o tempo da aula. 

Ouvidoria, Fale com o Reitor e Fale com o Presidente 

Os itens levantados por meio dos Canais da Ouvidoria Geral, Fale com o Reitor e Fale com 
o Presidente foram tratados imediatamente após seus registros e se referiram, de maneira 
geral, às reclamações referentes aos processos de verificação de aprendizagem, 
envolvendo provas, notas, frequências e falhas de comunicação entre docente/discente. 

  

ENADE 2014 
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No final do semestre de 2015 o MEC/INEP divulgou o relatório com os resultados referentes 
ao ENADE 2014. 

A Tabela 12 apresenta os índices do ENADE 2014 do Curso de Engenharia Civil da 
UniEVANGÉLICA. 

 

Uma das ações que foi proposta para ser realizada, no ano de 2016, foi a análise junto ao 
NDE e corpo docente do resultado dos discentes na prova do ENADE 2014, que foi 
apresentada no Fórum ENADE 2016. 

Do total de 123 alunos inscritos para a realização da Prova do ENADE 2014, 115 (93,5%) 
realizaram a prova, com índice de ausência de 6,5%. 

A prova do ENADE 2014, para o Curso de Engenharia Civil, foi composta por 49 questões: 
10 de formação geral, 30 de componente específico e nove questões sobre a percepção da 
prova. 

Das questões de formação geral, duas foram discursivas e oito objetivas. Três das questões 
do componente específico foram discursivas e 27 objetivas, sendo 10 do conteúdo básico e 
17 do conteúdo profissionalizante. 

A quantidade de questões de conhecimento específico foi igual a 30, sendo 10 questões do 
conteúdo básico e 30 do conteúdo profissionalizante. 
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Análise dos Dados e Informações 

Avaliação dos docentes 

Considerou-se potencialidade o indicador que apresentou acima de 60% de respostas 
positivas, ou seja, o somatório das porcentagens das respostas concorda completamente e 
concorda. 

A Tabela 13 apresenta uma síntese dos resultados da avaliação dos docentes. 

  

ENADE 2014 

Quanto à percepção dos estudantes sobre a prova 

Percebe-se que 31,2% dos discentes do Curso de Engenharia Civil da UniEVANGÉLICA 
acharam que as informações/instruções foram suficientes para a resolução de todas as 
questões, com 54,1% respondendo afirmativamente para a maioria das questões. 

Somente 9,2% dos alunos acharam a prova, na parte de formação geral fácil, sendo que a 
maioria (65,1%) opinou por ser de nível médio de dificuldade e 25,7% consideraram difícil. 

Somente 2,8% dos alunos acharam a prova na parte de componente específico fácil, sendo 
que a maioria, 63,46%, considerou a prova difícil e 33,9% de nível médio de dificuldade. 

Apenas 0,9% dos discentes afirmaram que não tinham ainda estudado a maioria dos 
conteúdos abordados nas questões objetivas. 31,2% consideraram que tinham estudado os 
conteúdos, mas que não os aprendeu e 67,9% tinham aprendido os conteúdos das questões 
objetivas. 

19,3% dos discentes tiveram dificuldade em responder a prova devido ao desconhecimento 
do conteúdo. A maioria dos alunos, 56%, sentiu dificuldade na prova devido à forma 
diferente de abordagem do conteúdo. 7,3% devido ao espaço insuficiente para resposta e 
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6,4% pela falta de motivação, apresentando 11% dos alunos sem dificuldade em responder 
as questões. 

A maioria dos alunos, 56,9%, acharam o tempo total de realização da prova adequado; 
36,7% consideraram o prazo longo e 6,4% curto. 

A maioria dos alunos, 46,8% , levaram entre 3 a 4 horas para conclusão da prova, sendo 
que 79,8% conseguiram concluí-la dentro do prazo estipulado. 20,2% não conseguiram 
concluir a prova no prazo máximo de 4 horas. 

Quanto ao desempenho dos estudantes na prova 

As questões discursivas apresentaram um índice de acerto pelos alunos do Curso de 
Engenharia Civil igual a 48,7%, sendo o índice nacional igual a 53,6%. Já nas questões 
objetivas, o percentual de acerto dos alunos da UniEVANGÉLICA foi de 66,4%, superior ao 
valor nacional, igual a 63,5%. 

A nota média dos estudantes do Curso de Engenharia Civil da UniEVANGÉLICA, no 
componente de formação geral na prova, foi igual a 59,3 , bem próxima ao valor nacional, 
que foi de 59,5. 

A Figura 1 apresenta a nota média dos estudantes no componente de formação geral na 
prova. 

  

As questões do conteúdo básico apresentaram um índice de acerto pelos alunos do Curso 
de Engenharia Civil da UniEVANGÉLICA igual a 55%, superior ao obtido nacionalmente, 
igual a 53,3%. 

As questões discursivas do conteúdo profissionalizante obtiveram um percentual de acerto 
igual a 27,6%, próximo do nacional, igual a 28,1%. Já as questões objetivas apresentaram 
um índice de acerto igual a 37,5%, pelos estudantes da UniEVANGÉLICA, superior ao 
resultado nacional, igual a 36%. 
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Cabe ressaltar que a nota média obtida pelos alunos da UniEVANGÉLICA, no componente 
de conhecimento específico na prova, igual a 42,1 , foi superior ao valores obtidos no 
Estado de Goiás, na Região Centro-Oeste e no Brasil (Figura 2). 

 

Quanto a nota média geral dos estudantes na prova, os alunos da UniEVANGÉLICA 
apresentaram um valor também superior aos demais, igual a 46,5 (Figura 3). 

 

O Curso de Engenharia Civil da UniEVANGÉLICA obteve uma nota contínua no ENADE 
igual a 2,1261; obtendo conceito igual a 3,0. 

Em relação à prova do ENADE 2014, destacam-se: 

Potencialidades 
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 A nota média na prova ENADE 2014 dos alunos do Curso de Engenharia Civil da 
UniEVANGÉLICA foi superior às notas médias apresentadas para o Estado de 
Goiás, Região Centro Oeste e em todo o Brasil. 

Fragilidades 

 Dificuldade dos alunos na resolução da prova ENADE 2014 devido à forma diferente 
de abordagem do conteúdo. 

Ações com Base na Análise 

Avaliação dos docentes 

 Reunião do NDE com alguns alunos e com os representantes de turma, procurando 
entender melhor o resultado das avaliações. 

 Reuniões individuais da direção, coordenação pedagógica e NDE com os 
professores para exposição da avaliação realizada. 

 Orientação e sugestões aos professores quanto as aulas, fornecendo-lhes ajuda 
pedagógica, compartilhando metodologias de ensino e repassando-lhes 
experiências, a fim de melhorarem seus desempenhos junto aos alunos. 

 Apresentar o relatório ao corpo docente para o conhecimento, avaliação e 
planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 
docente. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre letivo e a 
adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina à direção e aos 
discentes, além do Plano de Curso; 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção, professores de área 
específica e Professores dos estágios supervisionados, buscando uma maior 
interação nessas atividades. 

 Apresentar os resultados ao corpo discente para conhecimento e divulgação das 
ações a serem tomadas por parte da direção; 

 Incentivar os docentes para a realização de atividades mais práticas; 
 Reavaliar o perfil dos docentes em relação à(s) disciplina(s) ministradas; 
 Cobrar do corpo docente que o retorno sobre as atividades, avaliações e trabalhos 

apresentados seja imediato e abrangente; 

ENADE 2014 

 Quanto à participação dos discentes concluintes no ENADE: promover a 
conscientização dos alunos, por meio de palestras, quanto à importância da 
realização do ENADE, esclarecendo que a não participação impedirá a colação de 
grau e a emissão do diploma. 

 Dificuldade em responder a prova devido forma diferente de abordagem do 
conteúdo: orientar e incentivar os professores a aplicarem provas com questões 
similares às do ENADE. 

 Dificuldade em responder à prova devido a falta de motivação: promover a motivação 
dos alunos, por meio de palestras, quanto a importância do ENADE, levando o aluno 
a entender que o bom conceito da IES fica associado ao histórico profissional. 

 Aprendizagem do aluno: apresentação do relatório ao corpo docente para o 
conhecimento, avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá 
tomar dentro da sua prática docente. 

Ações em Decorrência de Avaliação 
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Avaliação dos docentes 

 Reunião do NDE com alguns alunos e com os representantes de turma, procurando 
entender melhor o resultado das avaliações. 

 Reuniões individuais da direção, coordenação pedagógica e NDE com os 
professores para exposição da avaliação realizada. 

 Orientação e apresentação de sugestões aos professores quanto as aulas, com 
orientações pedagógicas, compartilhando metodologias de ensino e repassando-lhes 
experiências, a fim de melhorarem seus desempenhos junto aos alunos. 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, avaliação e 
planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 
docente. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre letivo e a 
adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina à direção e aos 
discentes, além do Plano de Curso. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção, professores de área 
específica e Professores dos estágios supervisionados, buscando uma maior 
interação nessas atividades. 

 Apresentação dos resultados ao corpo discente para conhecimento e divulgação das 
ações a serem tomadas por parte da direção. 

 Incentivo aos docentes para a realização de atividades mais práticas. 
 Reavaliação do perfil dos docentes em relação à(s) disciplina(s) ministradas. 
 Cobrança do corpo docente que o retorno sobre as atividades, avaliações e 

trabalhos apresentados seja imediato e abrangente. 

ENADE 2014 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, avaliação e 
planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 
docente. 

 Orientação e incentivo dos professores a aplicarem provas com questões similares 
ao modelo ENADE. 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

Para atender a avaliação da dimensão 2, foram analisados os índices de evasão e 
reprovação ocorridos no Curso de Engenharia Civil em cada semestre do ano de 2016. Para 
obtenção das informações foram utilizados os relatórios fornecidos pelo sistema de gestão 
acadêmica Lyceum. 

A técnica utilizada para análise dos índices foi a coleta dos dados fornecidos pelos relatórios 
do Lyceum e tabulação dos mesmos. 

Desenvolvimento 

Os dados da desistência de alunos ocorrida no ano de 2016 estão apresentados na Tabela 
1.  
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Na primeira coluna da Tabela 1 encontram-se os indicadores a serem analisados em 
relação aos alunos do Curso de Engenharia Civil: cancelado, evadido, trancado, matriculado 
e o total de número de alunos. Da segunda à quarta coluna são apresentados os 
quantitativos referentes ao semestre de 2016/1, tanto do turno matutino, quanto do noturno. 
Na quinta à sétima coluna encontram-se os valores referentes ao semestre de 2016/2, 
também para o turno matutino e noturno. 

Cabe informar que no primeiro semestre de 2016, no turno matutino, havia turma até o 
oitavo período. No segundo semestre de 2016, também no turno matutino, ainda não havia 
turma do décimo período. 

Para a apresentação do índice de reprovação, tabulou-se a porcentagem média de 
reprovações ocorridas em cada série do curso no ano de 2016 (Tabela 2). 

 

Na primeira coluna da Tabela 2 encontram-se os períodos do Curso de Engenharia Civil, 
que vão do primeiro ao décimo. Na segunda coluna estão apresentadas as porcentagens 
médias de reprovações e na terceira, os valores médios dos períodos que contemplam o 
ciclo básico de formação do curso (10 ao 40 períodos) e do ciclo profissionalizante e 
específico (50 ao 100 períodos). 

 

Análise dos Dados e Informações 

Pelos dados da Tabela 1, observa-se que, no primeiro semestre de 2016, 37 alunos 
realizaram o cancelamento da matrícula, correspondendo a 3,14% do total de alunos. Para 
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um total de 1177 alunos, o índice de alunos evadidos foi de 2,46% e de trancamento de 
matrícula, 1,53%. 

No segundo semestre de 2016, com um total de 1237 alunos, ocorreram os seguintes 
índices: 2,83% de cancelamento, 3,23% de evasão e 2,10% de trancamento. 

Do primeiro para o segundo semestre, houve uma redução de 0,31% no número de 
cancelamento, já os índices de evasão e trancamento aumentaram: 0,37%, no número de 
evasão e 0,57%, no trancamento. 

Totalizando, no ano de 2016, 72 alunos realizaram o cancelamento da matrícula (5,97%), 69 
evadiram do curso (5,69%) e 44 discentes fizeram o trancamento de matrícula (3,63%). 

O acréscimo de 60 alunos, no segundo semestre de 2016, deu-se pela abertura da turma do 
nono período no turno matutino. 

Da análise dos dados fornecidos pela Tabela 1, o número efetivo de alunos que desistiram 
realmente do curso são os que cancelaram a matrícula, no total de 72 alunos (5,97%), pois 
os que evadiram e fizeram o trancamento de matrícula ainda têm a chance de retornar ao 
curso.   

Quanto ao índice de evasão tem-se: 

Potencialidades 

1. Baixo índice de evasão de alunos. 
2. O curso consegue superar as deficiências dos alunos ingressantes, ao longo de sua 

formação, com a diminuição do índice de reprovação. 

Fragilidades 

1. Condição socioeconômica dos estudantes, levando ao trancamento, evasão e 
cancelamento da matrícula no curso. 

2. Quanto ao índice de reprovação, observa-se, na Tabela 2, que nos períodos iniciais, 
onde são estudados os conteúdos básicos curriculares, que vão do primeiro ao 
quarto período, o percentual de reprovação é maior (15,6%). A partir que se avança 
no curso, o índice de reprovação tende a cair, tendo uma média, entre o sexto e 
décimo período, igual a 7,1%. 

3. Estudantes ingressantes ao curso com preparação deficitária no ensino médio, 
principalmente no que se refere a conteúdos de Matemática e Física; 

4. Ausência de disciplina(s) de nivelamento para assimilação de conteúdos básicos de 
Matemática e Física. 

Ações com Base na Análise 

1. Encaminhar aos órgãos competentes os dados obtidos, para que os mesmos 
possam intensificar as políticas e ações de inclusão social e bolsas de auxílio para 
manter o aluno estudando, pois a necessidade de trabalhar ou de conciliar o 
emprego com as aulas é um complicador e o grande motivo da desistência do curso. 

2. Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, avaliação e 
planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua prática 
docente; 
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3. Solicitar aos órgãos competentes autorização de mudança de matriz, com a criação 
de disciplina(s) de nivelamento para assimilação de conteúdos básicos de 
Matemática e Física; 

4. Incentivar os professores no aperfeiçoamento das metodologias de ensino e 
avaliação do aprendizado, assumindo um papel ativo na recuperação e 
complementação daqueles conteúdos que são considerados essenciais ao 
ingressante, no sentido de garantir a boa formação do profissional; Incentivar os 
professores a oferecerem monitorias; Analisar as principais dificuldades dos alunos e 
promover possíveis soluções que melhorem o relacionamento dos docentes com os 
discentes em sala de aula; Analisar os índices de reprovação das disciplinas e propor 
estratégias de redução das mesmas. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Encaminhamento aos órgãos competentes dos dados sobre evasão do curso para 
que possam intensificar as políticas e ações de inclusão social e bolsas de auxílio 
para manter o aluno estudando; 

 Apresentação do relatório de autoavaliação do ano de 2015 ao corpo docente para o 
conhecimento, avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá 
tomar dentro da sua prática docente; 

 Incentivo aos professores no aperfeiçoamento das metodologias de ensino e 
avaliação do aprendizado; 

 Incentivo aos professores a oferecerem monitorias; 
 Análise das principais dificuldades dos alunos e promoção de soluções que 

melhorem o relacionamento dos docentes com os discentes em sala de aula; 
 Análise dos índices de reprovação das disciplinas e proposta de estratégias de 

redução das mesmas. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para a dimensão 7, que trata da avaliação da infraestrutura oferecida pelo Curso de 
Engenharia Civil, no primeiro semestre de 2016 foi aplicado questionário aos representantes 
de turma de cada período do curso, nos dois turnos, tanto no matutino, quanto no noturno. O 
questionário foi disponibilizado online por meio da ferramenta SurveyMonkey. 

A técnica utilizada para análise dos índices foi a coleta dos dados por meio de questionário 
com questões fechadas disponibilizados eletronicamente pela plataforma SurveyMonkey. 

O questionário constou de três questões fechadas. O Quadro 1 apresenta as questões 
abordadas. 
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Desenvolvimento 

Equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas/práticas e internet da 
Instituição 

 A Tabela 3 apresenta os resultados obtidos referentes aos equipamentos e materiais 
disponíveis para as aulas teóricas e práticas e quanto à internet da Instituição. 
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Salas de aula 

 A Tabela 4 apresenta os resultados obtidos referentes às salas de aula. 

 

Condições de acessibilidade 

 A Tabela 5 apresenta os resultados obtidos referentes às condições de acessibilidade. 

 

 Lanchonetes 

 A Tabela 6 apresenta os resultados obtidos referentes às lanchonete 

 

Espaço de convivência, circulação e interação social 

 A Tabela 7 apresenta o resultado referente ao espaço de convivência, circulação e 
interação social. 
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 Condições de segurança 

 A Tabela 8 apresenta o resultado referente às condições de segurança. 

 

 Espaço para estacionamento 

 A Tabela 9 apresenta o resultado referente ao espaço para estacionamento. 

 

 Bebedouros 

 A Tabela 10 apresenta os resultados referentes aos bebedouros. 

 

 Serviço de limpeza 

 A Tabela 11 apresenta os resultados referentes ao serviço de limpeza. 
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Análise dos Dados e Informações 

No Quadro 2 encontram-se os indicadores do questionário quanto a infraestrutura do Curso 
de Engenharia Civil. Considerou-se potencialidade o indicador que apresentou acima de 
60% de respostas positivas, ou seja, o somatório das porcentagens das respostas 
excelente, muito bom(boa) e suficiente. 
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Os discentes também apresentaram algumas observações: 

 Falta de cobertura no percurso até o Bloco H. Quando chove a escada do Bloco H 
fica alagada; 

 Os equipamentos de áudio e vídeo requerem bastante atenção por seu mau 
funcionamento; 

 Falta sinalização de emergência/saída nos corredores e salas; 
 Serviço da lanchonete é ruim e muito caro, necessitando de melhores opções de 

lanchonete; 
 Insatisfação dos alunos com o sistema Lyceum, aluno online, devido à dificuldade de 

acesso às informações em determinados horários do dia e vários erros durante o 
uso; 

 Internet extremamente lenta. Não se consegue realizar pesquisas, pois, segundo os 
alunos, tudo é bloqueado; 

 Vazão ruim dos bebedouros; 
 Falta de manutenção dos aparelhos de ar condicionado, inclusive higienização; 
 Necessidade de bloqueio de jogos e outros programas nos computadores dos 

laboratórios de informática; 
 Falta/demora na manutenção dos datashows, principalmente nas entradas HDMI, 

que constantemente estragam e necessitam de manutenção; 
 Demora no atendimento das chamadas de manutenção; 
 Muitos computadores da biblioteca não funcionam; 
 Troca/manutenção das mesas dos ateliês de desenho; 
 Faltam calçadas de acesso do estacionamento para o Bloco H; 
 Iluminação dos estacionamentos/área externa ruim; 
 Número de vagas do estacionamento insuficiente, necessitando de novas e 

adequadas vagas de estacionamento; 
 Estacionamento desorganizado; 
 Preocupação dos alunos quanto à possibilidade de cobrança do estacionamento; 
 Segurança insuficiente; 
 Faltam equipamentos para ensaios de solo para disciplina de Geotecnia I e II; 
 Falta material no laboratório de engenharia; 
 Número insuficiente de exemplares de livros na biblioteca; 
 Algumas janelas quebradas. 

Ações com Base na Análise 

Acionar os órgãos competentes da instituição para conhecimento e tomada de providências 
quanto as fragilidades apresentadas na infraestrutura dos Blocos H e I. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Das fragilidades apresentadas na infraestrutura dos Blocos H e I, onde o Curso de 
Engenharia está implantado, até o momento as ações tomadas pela instituição foram em 
relação ao estacionamento e a troca de Datashow da Sala I 202, que não funcionava 
adequadamente. 
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1.11  Engenharia Civil - Ceres 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: 

1. Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância (Inep, 
2016); 

2. Questionário elaborado pela Pró-Reitoria Acadêmica (PROACAD) direcionado aos 
discentes e docentes do curso; 

3. Avaliação in loco dos laboratórios; 
4. Análise documental do acervo bibliográfico do curso. 

 A avaliação da infraestrutura do curso teve como objeto norteador os parâmetros do 
Instrumento de avaliação do Inep de 2016, em que foram identificadas todas as 
potencialidades e fragilidades no que diz respeito à Dimensão 03: Infraestrutura. Realizou-
se, também, uma pesquisa de campo com base no questionário elaborado pela Pró-Reitoria 
Acadêmica, direcionado aos alunos e professores do curso. Participaram da pesquisa 80 
alunos (sendo 20 alunos por turma) e todos os docentes (12 professores). Avaliou-se in loco 
todos os laboratórios didáticos especializados do curso. 

 

Desenvolvimento 

Os itens analisados foram: 

 Gabinetes de trabalho para professores de Tempo Integral; 

 Espaço de trabalho para a coordenação do curso e para os serviços acadêmicos; 

 Sala de professores; 

 Salas de aula; 

 Acesso dos alunos a equipamentos de informática; 

 Bibliografia Básica; 

 Bibliografia Complementar; 

 Periódicos especializados; 

 Laboratórios didáticos especializados – Quantidade; 

 Laboratórios didáticos especializados – Qualidade; 

 Laboratórios didáticos especializados – Serviços. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

1. Em relação aos Gabinetes de trabalho para professores de Tempo Integral, possui 
um projeto aprovado, adequado às necessidades proposta para o ambiente e 
encontra-se em fase de execução. 
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2. O espaço físico destinado a coordenação do curso e para os serviços acadêmicos é 
bastante amplo; 

3. Espaço destinado aos docentes do curso é amplo; Possui um projeto aprovado, 
adequado às necessidades proposta para o ambiente; 

4. Disponibilidade de recursos audiovisuais necessários à atividade docente; 
5. A estrutura do prédio é nova e adequada; 
6. Os quadros são novos e amplos. 
7. O acesso aos equipamentos de informática é bom, possui uma relação 

aluno/computador igual a 4; 
8. As máquinas são novas e possuem uma configuração excelente para as atividades 

desenvolvidas; 
9. A bibliografia básica é atualizada e alinhada aos demais cursos de engenharia da 

instituição; 
10. A Bibliografia básica do curso está em fase aquisição. 
11. A bibliografia complementar é atualizada e alinhada aos demais cursos de 

engenharia da instituição; 
12. A bibliografia básica do curso é ofertada pela biblioteca online. 
13. Os periódicos do curso de engenharia são atualizados e alinhados com os demais 

cursos de engenharia da instituição. 
14. Os laboratórios são novos; 
15. A área destinada aos laboratórios é suficiente às atividades desenvolvidas; 
16. Os equipamentos são novos e suficientes. 

Fragilidades: 

1. O curso encontra-se em implantação, dessa forma os gabinetes para docentes TI 
ainda não estão implementados. 

2. O espaço destinado à coordenação e serviços acadêmicos encontra-se em fase de 
construção. 

3. O curso encontra-se em implantação, dessa forma a sala dos professores está em 
fase de construção. 

4. A área é insuficiente para a proposta do curso, 60 alunos; 
5. A climatização do ambiente é ineficiente e gera incômodo devido ao barulho dos 

climatizadores de ar; 
6. A manutenção das máquinas é falha, morosa e realizada por técnicos com carga 

horária de trabalho insuficiente. 
7. O acervo bibliográfico atual é insuficiente ao número de alunos do curso. 
8. O acervo da bibliografia complementar no biblioteca online é bastante limitado. 
9. Os periódicos do curso estão em fase de aquisição. 
10. Existem alguns laboratórios necessários ao curso cuja implantação ainda não foi 

autorizada pela diretoria financeira; 
11. O número de técnicos de laboratório é insuficiente. 

 

Ações com Base na Análise 

1. Os gabinetes estão sendo construídos, dessa forma deve-se fiscalizar o andamento 
da obra para garantir que o projeto seja executado corretamente e os prazos sejam 
cumpridos. 

2. O espaço destinado à gestão e a operacionalização do curso estão sendo 
executados, dessa forma deve-se fiscalizar o andamento da obra para garantir que o 
projeto seja executado corretamente e os prazos sejam cumpridos. 
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3. O projeto da sala dos professores está sendo executado. Dessa forma, deve-se 
fiscalizar o andamento da obra para garantir que o projeto seja executado 
corretamente e os prazos sejam cumpridos. 

4. Adaptação do espaço físico destinado às salas de aula, de maneira que este espaço 
seja condizente ao número de alunos ingressantes no curso (60 alunos); 

5. Substituição dos climatizadores de ar por condicionadores de ar. 
6. Atribuir maior autonomia aos funcionários ligados a TI do campus Ceres, de forma 

que os problemas sejam resolvidos mais rapidamente, e contratar um técnico para os 
laboratórios do curso. 

7. Aquisição de um acervo bibliográfico básico visando nota 4, de acordo com o 
Instrumento de Avaliação do Ministério da Educação. 

8. Aumentar o número de títulos da biblioteca online. 
9. Aquisição de assinaturas de periódicos na área de conhecimento do curso. 
10. Recorrer junto à mantenedora a fim de que os laboratórios ainda não implantados 

sejam adquiridos. 
11. Contratação de um técnico de laboratório que coordene os processos necessários ao 

funcionamento correto dos laboratórios. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Em 2015 o curso de engenharia civil de Ceres também avaliou a infraestrutura, em que 
foram identificadas graves fragilidades. Em 2016, o curso mudou-se para um novo local com 
melhor infraestrutura. Dessa forma, fragilidades como: falta de espaço físico, falta de sala de 
aula, espaço para biblioteca, laboratório de informática insuficiente, foram sanadas. 
Permaneceram algumas fragilidades como a falta de implantação de alguns laboratórios 
necessários à carga horária prática de algumas disciplinas. O tamanho das salas de aula 
também é uma fragilidade identificada no relatório anterior e que ainda persistem em turmas 
com número de alunos maior que 50. 

Portanto, para sanar as fragilidades, têm-se que elaborar um planejamento de curto prazo 
para execução de salas maiores e conseguir junto à mantenedora os materiais/insumos 
necessários à implantação dos laboratórios necessários ao curso. 

1.12  Engenharia de Computação 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Planos de Ensino 
 Análise comparativa entre o Plano de Ensino das disciplinas e o 

Projeto Político-Pedagógico (PPC), calendário Institucional e 
orientações do curso. 

Avaliação 
Docente 

 Questionário de Avaliação Docente aplicado por meio da plataforma do 
SurveyMonkey em maio de 2016. 

 Acompanhamento por tutorias. 

Autoavaliação 
Docente 

 Questionário de Autoavaliação Docente aplicado por meio da 
plataforma do SurveyMonkey em maio de 2016. 

 Atendimento individual ao professor. 

ENADE 
 Análise de cada questão da prova ENADE 2014. Comparação do 

desempenho do curso em relação ao Estado e Federação. 
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Simulado 
 Aplicação de um instrumento de avaliação no valor de 50 pontos, na 

data de realização da 2ª V.A. 

FTT   Análise dos dados pela direção da FTT e coordenação técnica. 

 

Desenvolvimento 

Planos de 
Ensino 

 Solicitação do envio dos Planos de Ensino ao colegiado. Avaliação 
realizada pelo NDE. Retorno ao docente com propostas de adequação. 

Avaliação 
Docente 

 Deslocamento dos alunos de todos os períodos para os laboratórios de 
informática. Preenchimento de questionário de avaliação docente sob 
orientação do NDE. Análise do NDE. 

 Acompanhamento por Registro de Atendimento Individual – ação do 
NDE. 

Autoavaliação 
Docente 

 Envio do link de autoavaliação aos docentes. 
 Reuniões individuais com a Direção, coordenação pedagógica e NDE. 

ENADE 
 Apreciação dos dados: prova e resultado ENADE 2014 e questionário 

do estudante; Análise do NDE. 

Simulado 

 Questões elaboradas pelos professores do curso no formato adotado 
em avaliação externa. 

 A organização desta prova fica sob a responsabilidade da coordenação 
pedagógica do curso, e a correção é realizada com o apoio do NDE. 

FTT 
  Preenchimento de ficha de avaliação por todos os recursos humanos 

da Fábrica de Tecnologias Turing (FTT). 

 

Análise dos Dados e Informações 

Planos de 
Ensino 

Potencialidades: 
 Garantir o cumprimento efetivo do PPC; 
 Conhecer as metodologias e particularidades de cada disciplina; 
 Rigor, por parte de docente, no cumprimento das exigências 

Institucionais e do curso; 
 Maior qualidade das propostas pedagógicas; 
 Maior cumprimento dos prazos; 
 Maior qualidade na comunicação; 

  
Fragilidades: 
 A maior dificuldade está em conseguir retorno dos docentes que 

possuem pouca carga-horária no curso. Estes têm dificuldade de 
participar das reuniões de planejamento por comporem o corpo docente 
de vários cursos na Instituição. Esta situação acaba por refletir no 
planejamento didático pedagógico. 

Avaliação 
Docente 

Potencialidades: 
 Domínio, Clareza e Segurança na exposição dos conteúdos; 
 Disponibilidade de atendimento ao aluno; 
 Condução adequada do processo avaliativo; 
 Cumprimento do plano de ensino; 
 Aulas bem planejadas; 
 Clima favorável ao aprendizado; 
 Devolve as avaliações, fornecendo feedback; 
 Experiência na área de atuação profissional; 
 Experiência docente; 
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 Postura ética; 
  
Fragilidades: 
 Falta diversificação de metodologias de ensino; 
 No aproveitamento integral do tempo disponível para as aulas; 
 Dificuldade em manter a disciplina e participação integral dos alunos; 

Autoavaliação 
Docente 

Potencialidades: 
 A percepção integral dos docentes é de atenção ao processo didático-

pedagógico e cumprimento responsável de suas reponsabilidades e 
atribuições. Percebem-se constituídos com qualificação e motivação 
necessária para o exercício da docência. 

  
Fragilidades: 
 Alguns aspectos são pontuados como passíveis de melhorias: promover 

utilizando técnicas, recursos e dinâmicas variadas; conduzir a aula de 
forma a manter o interesse do aluno; definir previamente instrumentos e 
critérios de avaliação. 

  

ENADE 

Potencialidades: 
 Bom desempenho dos acadêmicos da IES; 
 Interdisciplinaridade; 

  
Fragilidades: 
 Conteúdos curriculares – Alteração PPC; 
 Instabilidade nos conteúdos – INEP; 
 Baixo desempenho em Cálculo e Lógica; 

Simulado 

Potencialidades: 
 Estratégia de aprendizagem que objetiva potencializar os conteúdos 

trabalhados em sala de aula ao formato de questões utilizadas no 
ENADE; 

 Promover a melhoria do processo de ensino-aprendizagem com 
utilização de técnicas da leitura; 

 Melhoria do processo de interpretação e aplicação de 
conhecimentos; 

 Ambientação do aluno ao estilo de provas usadas no ENADE. 
  
Fragilidades: 

 Qualidade de questões enviadas pelos professores em relação ao 
nível de contextualização e interpretação; 

 Prova extensa; 
 Atraso no envio das questões por parte de alguns professores. 

FTT 

Potencialidades: 
 Recursos humanos: orientação docente, estagiários e um líder 

técnico; 
 Captação de projetos regionais e internacionais; 
 Planejamento; 
 Capacitação profissional: realização de oficinas técnicas por 

docentes do curso; 
 Processo híbrido e ágil da FTT; 
 Contribuição para a formação integral dos alunos do curso de 

computação; 
 Ambiente motivador para os alunos do curso; 
 Fomenta a captação de alunos para o curso; 
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 Fragilidades: 

 Deficiência na orientação em parte do processo de desenvolvimento 
aos bolsistas e voluntários; 

  

 

Ações com Base na Análise 

Planos de 
Ensino 

Propostas de Melhorias: 
 Acompanhamento individual do docente; 

Avaliação 
Docente 

Propostas de Melhorias: 
 Acompanhamento individual do docente; 

Autoavaliação 
Docente 

Propostas de Melhorias: 
 Acompanhamento individual do docente; 

  

ENADE 

Propostas de Melhorias: 
 Adequação do PPC; 
 Flexibilização das ementas: tratar deficiências de conteúdo; 
 Nivelamento: Cálculo e Língua Portuguesa; 
 Simulado: diagnóstico contínuo; 
 Melhoria dos índices do CPC; 
 NDE nos períodos (ENADE 2017): questionário do estudante; 
 Aumentar o percentual de doutores; 

  

Simulado 

Propostas de Melhorias: 
 Ofertar da oficina sobre a metodologia de elaboração de questões 

no formato contextualizado no seminário de Atualização de 
Práticas Docentes; 

 Definição de novo prazo para entrega das questões do Simulado 
Interdisciplinar no início do semestre, no mesmo prazo de entrega 
do Plano de ensino. 

FTT 

Propostas de Melhorias: 
 Necessidade de aperfeiçoamento profissional dos recursos 

humanos (cursos sobre novas metodologias e tecnologias); 
 Registro de atendimento ao docente orientador, expondo suas 

potencialidades e fragilidades, assim como a identificação de 
ações para a sua melhoria contínua; 

  

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Planos de 
Ensino 

 Estabelecimento de tutores por períodos para acompanhamento da 
relação docente/discente/processo didático 
pedagógico/cumprimento de propostas; 

 Manutenção da avaliação e acompanhamento dos Planos de 
Ensino; 

Avaliação 
Docente 

 Estabelecimento de tutores por períodos para acompanhamento da 
relação docente/discente/processo didático pedagógico; 

 Manutenção da avaliação/acompanhamento dos Planos de Ensino; 
 Orientação pedagógica individual; 
 Reuniões de planejamento, com oportunidade para revisão da 

prática docente junto às coordenações e direção; 
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  Reuniões para autoavaliação de resultados. 

Autoavaliação 
Docente 

 Contínuo acompanhamento das ações didático-pedagógicas por 
parte do NDE; 

 Orientação pedagógica individual; 
 Reuniões de planejamento, com oportunidade para revisão da 

prática docente junto às coordenações e direção; 
 Reuniões para autoavaliação de resultados; 
 Participação em oficinas de treinamento no uso de metodologias 

ativas; 

ENADE 

 Acompanhamento discente: tutoria; 
 Nivelamento Conhecimentos Específicos: monitoria, EAD; 
 Instituição do Simulado como prática do curso de Computação; 
 Reformulação da Matriz Curricular; 

Simulado 

 Analise quantitativa do I Simulado Interdisciplinar por disciplina com 
o objetivo de diagnosticar e orientar os professores quanto o nível 
de complexidade/acerto das questões; 

 Oficina sobre elaboração de questões no formato contextualizado 
ministrado durante o 32º Seminário de Práticas Docentes, pela 
professora Dr. Julia Bueno; 

 Ajuste do regimento de organização do Simulado. 

FTT 

 Alocação de novos docentes orientadores; 
 Alocação de um líder técnico; 
 Melhorias na infraestrutura técnica (computadores, roteador 

wireless e mobiliário); 

 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 

Metodologia 

 Atendimento individualizado ao discente por membros do NDE; 
 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

 Maior proximidade com o discente. 
 Os possíveis problemas são erradicados antes de alcançarem grandes proporções. 
 Mapeamento das dificuldades/problemas nas relações didático-pedagógicas. 
 Registro formal de todos os atendimentos. 

 Fragilidades: 

 Não foram encontradas fragilidades. 

Ações em Decorrência de Avaliação 
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 Estabelecimento de tutores por períodos para acompanhamento da relação 
docente/discente/processo didático pedagógico; 

 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

DIMENSÃO 10: Sustentabilidade financeira 

Metodologia 

 Análise dos índices de Reprovação e Evasão por meio de relatórios gerados pelo 
Sistema Acadêmico Lyceum por disciplina; 

 

Desenvolvimento 

 Disponibilização das informações aos professores para análise de cada disciplina; 
 Análise dos dados pelo NDE; 
 Reuniões de feedback com cada professor; 
 Contato com alunos evadidos, identificando fragilidades no processo e resgate de 

alunos. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

 Docentes repensaram estratégias de ensino, aprendizagem e avaliação em suas 
disciplinas. 

 Maior atenção do corpo docente em relação ao alunado: frequência e 
aproveitamento. 

 Fragilidades: 

 Grande número de evasão por falta de condição financeira para continuidade do 
curso. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de Melhorias: 

 Acompanhamento contínuo da Coordenação Pedagógica em relação ao 
desempenho dos discentes ao longo do semestre. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Estabelecimento de tutores por períodos para acompanhamento da relação 
docente/discente/processo didático pedagógico. 

 Orientação pedagógica individual. 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

70 
 

 Reuniões de planejamento, com oportunidade para revisão da prática docente junto 
às coordenações e direção. 

 Incentivo á monitoria. 
 Curso de aperfeiçoamento da prática pedagógica para a área de exatas. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

 Grupo de discussão contendo representantes de todos os períodos, docentes e 
técnico-administrativo. 

 

Desenvolvimento 

 Leitura e discussão de material enviado pela PROACAD. 
 Preenchimento de Questionário e envio de ata para PROACAD. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

 Salas de aula: tamanho, ventilação, climatização, acústica, mobiliário e limpeza; 
 Serviço de atendimento da lanchonete; 
 Serviço de limpeza das áreas de circulação; 

 Fragilidades: 

 Laboratórios: quantidade de máquinas, softwares e equipamentos; 
 Não há espaço destinado para orientação fora de sala de aula; 
 As entradas HDMI das salas de aula não funcionam; 
 Em dias de chuva, o Térreo do Bloco H (corredores e salas de aula) é alagado; 
 Aspectos físicos: entradas HDMI; travas das janelas das salas de aula; 
 Nem todas as entradas do prédio possuem rampas de acesso; 
 Os sanitários dos cadeirantes ficam ocupados por produtos de limpeza; 
 Bebedouros danificados; 
 Falta de espaço de convivência e para estudo em grupo no Bloco ocupado pelo 

curso; 
 Necessidade de reforço na segurança; 
 Estacionamento: demarcar faixas e separar estacionamento para professores; 
 Melhoria na limpeza dos banheiros no período noturno; 
 Atualização de Bibliografias: título e quantidade; 
 Deficiência no atendimento ao aluno: auxiliares da secretaria setorial;  

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de Melhorias: 

 Exposição das deficiências aos setores responsáveis: PROACAD, Diretoria 
Administrativa e Setor de Segurança; 

 Planejamento de aquisição de bibliografias na nova matriz curricular – 2017/2; 
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Ações em Decorrência de Avaliação 

 Roteador nas salas de aula; 
 Criação da rede docente; 
 Criação de novo laboratório; 
 Divisão de turmas; 
 Adequação dos softwares utilizados nas aulas práticas; 
 Na nova secretaria foi disponibilizada uma sala para orientação; 
 Substituição de entradas de cabo HDMI/VGA e aquisição de adaptadores; 
 Adequação dos mobiliários e maçanetas das salas de aula; 
 Liberação dos banheiros; 
 Conserto do bebedouro; 
 Melhorias nos ambientes de estacionamento; 
 Intervenção da Secretaria Geral e treinamento com ênfase em atendimento para as 

secretárias e auxiliares de secretaria; 

 

1.13  Engenharia Mecânica 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

O processo de avaliação adotou como instrumentos de diagnósticos: questionários de 
satisfação do aluno; questionários de autoavaliação docente; relatório de reclamações nos 
canais da instituição e avaliação do PPC (projeto pedagógico de curso). 

 
Desenvolvimento 

A direção e NDE (Núcleo Docente Estruturante) avaliaram o PPC (projeto pedagógico do 
curso), reanalisaram os resultados do ENADE de 2014 e, baseado nas reclamações dos 
alunos e sugestões dos docentes, propuseram alterações de ementas e metodologias de 
ensino-aprendizagem para as diversas disciplinas do curso, gerando uma proposta de nova 
matriz curricular a ser encaminhada para análise e aprovação do CAS – Conselho 
Acadêmico Superior no 1º Semestre de 2017. 

Também foram realizadas avaliações por meio de grupos focais envolvendo todos os 
períodos do curso, identificando a necessidade de revisão dos regulamentos do curso. 

Na avaliação feita pelos alunos em 2015 os dados mostraram que 71% dos alunos do curso 
indicaram um grau de satisfação geral numa escala de 1 a 5 com a UniEVANGÉLICA com 
nota 4 ou 5 e apenas 7% dos alunos indicaram nota menor ou igual a 2. Em 2016 as 
avaliações revelaram que 68% dos alunos indicaram nota 4 ou 5, 15% indicaram nota 3 e 
15% indicaram nota 2 ou 1. Em média, o resultado de satisfação e percepção dos alunos 
não apresentou variação significativa entre os anos de 2015 e 2016. 

Um total de 27 professores do curso fizeram a autoavaliação, considerando os seguintes 
quesitos: 

 Nas minhas aulas demonstro domínio dos conteúdos abordados na disciplina; 
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 Tenho uma boa prática pedagógica; 
 O plano de ensino da disciplina apresenta critérios de avaliação de forma clara e 

objetiva; 
 As avaliações de aprendizagem realizadas na disciplina são compatíveis com os 

conteúdos e/ou temas trabalhados em sala de aula; 
 Geralmente, a devolutiva das atividades, avaliações e trabalhos apresentados é 

imediata e abrangente e contribui para o seu desenvolvimento durante o curso; 
 Sou motivado(a); 
 Tenho postura ética no exercício das minhas funções; 
 Sou assíduo(a) às aulas; 
 Cumpro o horário e aproveito bem o tempo da aula. 

As alternativas possíveis para resposta foram: não concordo; nem concordo nem discordo; 
concordo e concordo complemente. 96% dos docentes responderam todos os quesitos com 
conceito “concordo” ou “concordo completamente”. Este resultado alerta para uma 
necessidade de repensar o instrumento utilizado, visto que não reflete integralmente a 
realidade do curso. 

Foram levantados dados de reprovação e evasão para confrontar com as medidas 
pedagógicas e metodológicas propostas em sala de aula. 

Disciplinas com índice de reprovação entre 20% e 40% em 2016/1 

Disciplina 
% Reprovação em 

2016/1 

Cálculo II 39% 

Álgebra Linear 35% 

Mecânica Aplicada II 34% 

Cálculo I 33% 

Mecânica Aplicada I 32% 

Transferência de Calor I 30% 

Geometria Analítica 28% 

Física I 28% 

Informática II 27% 

Metrologia 27% 

Processos de Usinagem 24% 

MTC 23% 

Fundição e Conformação Mecânica 23% 

Cálculo Numérico e Computacional 23% 

Língua Portuguesa 21% 

Desenho Técnico I 20% 

 

Disciplinas com índice de reprovação entre 20 e 40% em 2016/2 

Disciplina 
% Reprovação em 

2016/2 

Materiais II 38% 
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Metrologia 38% 

Àlgebra Linear 38% 

Física I 33% 

Fundição e Conformação Mecânica 32% 

Geometria Analitica 30% 

Processos de Usinagem 30% 

Física III 29% 

Transferência de Calor I 28% 

Cálculo II 28% 

Mecânica do Sólidos I 28% 

Informática II 26% 

Mecânica Aplicada I 25% 

Língua Portuguesa 23% 

Cálculo I 22% 

MTC 22% 

Materiais I 22% 

Desenho Técnico I 22% 

Mecânica Aplicada II  20% 

Disciplinas com índice de evasão entre 10 e 40% de evasão em 2016/1 

Disciplina 
% Reprovação em 

2016/1 

Cálculo I 33% 

Desenho Técnico I 31% 

Física I 30% 

Intr. a Engenharia Mecânica 30% 

Língua Portuguesa 28% 

Materiais I 13% 

Mecânica Aplicada II  13% 

Geometria Analitica 13% 

Cálculo II 12% 

Informática I 12% 

Inglês Instrumental I 11% 

MTC 11% 

Mecânica Aplicada I 11% 

Física II 10% 

Àlgebra Linear 10% 

Mecânica do Sólidos I 10% 

Desenho Técnico II 10% 

Disciplinas com índice de evasão entre 10 e 40% de evasão em 2016/2 

Disciplina 
% Reprovação em 

2016/2 
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Desenho Técnico I 16% 

Intr. a Engenharia Mecânica 13% 

Os dados sobre reprovação e evasão mostram que em 2016/1 são 25 disciplinas (do total 
de 57) reprovaram menos de 10% dos alunos, 17 disciplinas reprovaram entre 10 e 20% e 
15 disciplinas reprovaram entre 20 e 39% dos alunos. Os dados mostram que houve uma 
sensível redução nos índices de reprovação em 2016/2, sendo que 27 disciplinas 
reprovaram menos de 10% dos alunos, 12 disciplinas reprovaram entre 10 e 20% dos 
alunos, 18 disciplinas reprovaram entre 20 e 38% dos alunos. Estes resultados são reflexos 
de implementação de metodologias de ensinagem adotados pelas disciplinas que 
apresentaram elevado número de reprovação em 2016/1. 

Análise dos Dados e Informações 

Os resultados do ENADE foram analisados e utilizados como parâmetro para adequações 
de ementas e metodologias de ensino. O curso de Engenharia Mecânica da 
UniEVANGÉLICA apresentou como resultado do ENADE: I) Formação Geral (55,1%, sendo 
Goiás 55,8% e Brasil 60,8%) e II) Conhecimento Específico (32,5%, Goiás 34,9% e Brasil 
42%). O resultado do ENADE apresentou como fragilidade o desempenho nas disciplinas de 
Vibrações de Sistemas Mecânicos, Processos de Usinagem, Transferência de Calor, 
Máquinas de Fluxo e Informática com menos de 20% nessas disciplinas de conteúdos 
específicos para Engenharia Mecânica. 

Os dados de reclamação e sugestão dos alunos, autoavaliação docente, análise do 
resultado do ENADE e resultados de reprovação e evasão serviram de embasamento para 
definir as ações de melhoria para o curso. 

Potencialidades 

1. Apoio Institucional aos cursos; 
2. Equipe de Coordenadores do curso motivada com os desafios apresentados ao 

curso; 
3. Capacitação institucional; 
4. Atividades de apoio pedagógico aos docentes e discentes. 

Fragilidades 

1. Nivelamento de conhecimentos básicos em matemática e português. 
2. Realização de estudos em bibliografias complementares na biblioteca da instituição. 
3. Realização de visitas técnicas em empresas do segmento industrial nos horários 

diurno e noturno. 
4. Número de docentes com formação específica em Engenharia Mecânica. 
5. Número de docentes com titulação de Doutorado. 
6. Número de docentes com tempo de Dedicação Parcial e Integral. 

 

Ações com Base na Análise 

Proposta de ações com base nas fragilidades apresentadas 
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1.a) Participar da comissão constituída para reforma curricular dos Cursos de Engenharia e 
intensificar o uso das ferramentas disponíveis na plataforma EaD da UniEVANGÉLICA. 

1.b) Implementar projeto de nivelamento de alunos ingressantes e dos primeiros períodos do 
curso, em conjunto com o Programa Institucional de Nivelamento, principalmente nas áreas 
de língua portuguesa, matemática e disciplinas de formação específica do curso. 

2) Revisar e atualizar o acervo bibliográfico que tende às bibliografias básicas e 
complementares do curso, disponibilizando-as na biblioteca da Instituição. 

3) Ampliar as parcerias e convênios entre o curso de Engenharia Mecânica e as empresas 
de Anápolis e região; 

4) Atuar junto à Reitoria e Pró-Reitoria no desenvolvimento de processos seletivos que 
promovam o interesse de candidatos a docentes com graduação e pós-graduação em 
Engenharia Mecânica; 

5) Incentivar e buscar apoio junto à Instituição, para a qualificação dos docentes do curso, 
principalmente em programas de pós-graduação stricto sensu. 

6) Incentivar os docentes e buscar apoio junto á Reitoria e Pró-Reitoria para implementar 
projetos de pesquisa extensão que possam complementar a carga horária docente. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Na avaliação realizada em 2015 foi proposto a Implementação de novas ações pedagógicas 
no âmbito do curso, com foco na motivação dos docentes e aprendizagem dos alunos, a 
realidade do curso hoje mostra uma pequena redução no índice de reprovação e evasão, 
além de uma expectativa positiva dos alunos com relação ao curso. 

Outra importante medida proposta em 2015 foi a revisão e a atualização do PPC do curso, 
que trouxe como resultado um projeto de uma nova matriz com a inserção e adaptação de 
disciplinas que será submetida a análise e aprovação do CAS – Conselho Acadêmico 
Superior. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para avaliar a infraestrutura física relacionada ao Curso de Engenharia Mecânica foram 
realizadas avaliações com grupos focais envolvendo discentes e docentes de todas as 10 
turmas no final do 1º e 2º semestres de 2016. Também utilizou-se de avaliações pontuais 
após a ocorrência das aulas práticas nos laboratórios do Centro Tecnológico. 

Além desses instrumento foram utilizadas informações da avaliação da SEA (Subcomissão 
Externa de Avaliação) para levantamento de dados e diagnóstico de fragilidades do curso. 

Desenvolvimento 
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No primeiro semestre de 2016 na semana compreendida entre os dias 27 e 30/06 e no 
segundo semestre no período de 14 a 19/11 foram realizadas avaliação com os discentes e 
docentes utilizando formulário próprio através do software SurveyMonkey e ao longo do 
semestre durante a realização de práticas laboratoriais foram colhidas informações dos 
alunos quanto à infraestrutura utilizada. 

A Tabela 01 apresenta as principais sugestões de melhorias e reclamações referentes à 
infraestrutura apontadas pelos discentes e docentes do curso nas avaliações realizadas ao 
longo do ano de 2016. 

Tabela 1 – Sugestões de melhorias e reclamações, referentes à infraestrutura física, 
realizadas por discentes e docentes do curso de Engenharia Mecânica. 

Sugestões de Melhoria Reclamações 

Implantar um laboratório de Softwares 
específicos das engenharias no Centro 
Tecnológico. 

Reestruturar os pontos de rede e saídas VGA 
e HDMI de todos as salas de aula do 3º Piso 
do Bloco I. 

Adquirir Torno e Centro de Usinagem 
CNC. 

Adequar as quantidades de exemplares de 
livros das bibliografias do curso disponíveis 
na biblioteca da UniEVANGÉLICA de 
Anápolis. 

Adquirir novas máquinas e 
equipamentos para aulas práticas e 
realização de experimentos de iniciação 
científica (conforme previsto nas etapas 
2 e 3 de adequação dos laboratórios - 
andamento). 

Melhorar a qualidade da internet disponíveis 
na sala de aula e nos laboratórios de 
informática. 

Incentivar e disponibilizar veículos para 
realização de visitas técnicas em 
Anápolis e região. 

- 

  
Análise dos Dados e Informações 

Baseado nos dados coletados através das avaliações e nas discussões entre docentes e 
discentes foram sintetizadas as potencialidades e fragilidades do curso relacionadas à 
infraestrutura física. 

Potencialidades 

1. Instalações prediais do curso (sala de aula, banheiros, copa, sala de docentes, etc.); 
2. Ampliação do prédio da Biblioteca; 
3. Conjuntos de equipamentos já existentes no Centro Tecnológico e nos demais 

laboratórios da UniEVANGÉLICA. 

 
Fragilidades 

1. Necessidade de uso e aplicação de softwares específicos da engenharia mecânica, 
além das aulas práticas; 
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2. Disponibilidade de máquinas, equipamentos e acessórios mecânicos para realização 
de aulas práticas e realização de experimentos para iniciação científica e trabalhos 
de conclusão de curso; 

3. Realização de visitas técnicas em empresas e feiras de Anápolis, região e Brasil; 
4. Disponibilidade de títulos de livros para bibliografias básicas e complementares em 

quantidade adequada para as disciplinas; 
5. Disponibilidade de rede de internet e cabos VGA e HDMI de forma adequada em 

todas as salas do 3º Piso do Bloco I; 
6. Instalações físicas inadequadas para atender integralmente a legislação de 

acessibilidade; 
7. Áreas comuns de convivência para comunidade acadêmica e participação em 

projetos culturais e artísticos. 

 

Ações com Base na Análise 

Analisando as fragilidades do curso e buscando utilizar as potencialidades foram propostas 
as ações de melhoria: 

1. Encaminhar aos órgãos superiores da Instituição a proposta de criação de um 
laboratório de informática específico para as Engenharias, permitindo que os alunos 
desenvolvam, além das aulas práticas regulares, atividades de aperfeiçoamento, 
pesquisa e extensão. 

2. Encaminhar a solicitação para implantar os laboratórios do curso (2ª e 3ª etapas). 
3. Incentivar e apoiar os docentes e discentes a planejarem visitas técnicas à 

empresas. 
4. Solicitar atualização do acervo bibliográfico que atende às bibliografias básicas e 

complementares do curso. 
5. Encaminhar ao departamento de manutenção predial da instituição a necessidade de 

reestruturação dos pontos de rede e saídas VGA e HDMI de todos as salas de aula 
do 3º Piso do Bloco I.  

6. Encaminhar aos órgãos superiores da Instituição a solicitação dos alunos e docentes 
quanto à necessidade de melhorar a qualidade da internet disponíveis na sala de 
aula e nos laboratórios de informática. 

7. Encaminhar aos órgãos componentes da instituição solicitação para adequação das 
instalações do prédio I e do Centro Tecnológico de modo a atender a legislação de 
acessibilidade. 

8. Implementar o projeto “Engenharia Cultural”, cujo objetivo central é incentivar e 
promover atividades artísticas e culturais, tais como exibição de filmes, estudo de 
obras literárias, apresentação de peças teatrais, realização de concertos musicais, 
entre outras, envolvendo a comunidade acadêmica e a comunidade externa. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Nas avaliações de 2015 dentre as fragilidades destacaram o pouco uso dos laboratórios do 
Centro Tecnológico, problemas de lançamento de notas e frequências no sistema Lyceum e 
deficiência na quantidade de exemplares das bibliografias básicas e complementares. 
Foram adotadas medidas envolvendo treinamento no sistema Lyceum e acompanhamento 
contínuo dos docentes, minimizando estas fragilidades. Quanto ao acervo bibliográfico foi 
feito uma revisão completa para todas as disciplinas, identificando a necessidade de 
aquisição de novos exemplares para atender a quantidade mínima exigida. 
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1.14  Farmácia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Procedimentos de Avaliação: Questionário com questões fechados e espaços para 
comentários disponibilizados na plataforma SurveyMonkey e reunião da direção com os 
alunos representantes de todas as turmas do curso.  

Desenvolvimento 

1. Foram avaliados 27 professores que atuam do 1º  ao 7º período do curso, por 
acadêmicos e pela direção do curso.  

 
Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades  

1. Dezenove docentes, o que representa 68% do total, foram bem avaliados pelos alunos, 
recebendo médias ponderadas acima de 4 em todos os itens. 

2. De um modo geral, os alunos consideram que os docentes apresentam domínio de 
conteúdo, utilizam diversas metodologias de ensino e têm um bom relacionamento com 
os alunos. 

3. A maioria dos docentes têm autonomia em sala de aula, têm  postura ética 
e  comprometidos com a formação do aluno. 

Fragilidades 

1. Os alunos do 8º período recusaram-se a participar do processo avaliativo; 
2. Alguns docentes que atuam no 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º  períodos apresentaram 

fragilidades, recebendo pontuação inferior  a quatro. Houveram comentários que 
caracterizaram condutas não recomendáveis à condição docente; 

3. Alguns professores se atrasam para dar inicio às aulas, embora registrem o ponto; 
4. Orientação de trabalho de conclusão de curso (TCC), alguns professores aceitam 

orientar os alunos, contudo não cumprem a tarefa de fazê-lo; 
5. Alguns professores juntam turmas, reduzindo a carga horária de aulas práticas; 
6. Alguns professores retardam o fechamento do diário de classe ao final do semestre 

letivo. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Devolutiva do questionário aos docentes  avaliados. Os nove professores que não 
foram bem avaliados receberam orientação por parte da direção do curso, no sentido 
de  melhorar o seu desempenho. Foi necessário que um professor fosse desligado 
do curso.   
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2. Promover a comunicação entre os professores e demais membros da comunidade 
acadêmica sobre os temas discutidos nas reuniões com representantes de turma, 
com os membros da atlética  e do diretório acadêmico. 

3. Aperfeiçoar a atuação da coordenação pedagógica, na perspectiva de colaborar com 
a direção na identificação e solução de fragilidades no que diz respeito a relação 
professor/aluno, conduta docente e outras questões pedagógicas.   

4. Exigir o cumprimento do horário por parte dos professores.   
5. Intensificar o trabalho de sensibilização para a importância de se efetivar  o 

compromisso de orientar os alunos na realização do TCC. 
6. Reiterar sobre a importância do cumprimento da carga horária de aulas práticas. 
7. Reiterar sobre a importância da manutenção do diário de classe atualizado.  
8. Realizar um trabalho de autoavaliação junto aos docentes que tiveram baixo 

desempenho e propor que os mesmos façam por escrito propostas individuais de 
melhoria das fragilidades.  

  

Ações em Decorrência de Avaliação 

Entre as propostas de melhoria previstas para 2016 viabilizou-se: 

 Incremento ao emprego de metodologias ativas no curso; 
 Foram acrescentados aos planos de ensino e na prática pedagógica, discussão de 

filmes, documentários, além de “visitas técnicas”. Esta iniciativa facilitou a liberação 
de transporte e outros itens necessários à  locomoção dos estudantes e outros itens, 
pela gestão da IES; 

 Incremento aos projetos multidisciplinares, visando associação de conteúdos e 
integração entre docentes. Ligas acadêmicas. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Relato da Subcomissão Interna de Avaliação (SIA).  
 

Desenvolvimento 

Avaliação da Infraestrutura pela SIA: 

Ao longo do ano de 2016 foram observadas as condições de funcionamento dos diferentes 
laboratórios utilizados pelo curso de Farmácia, bem como equipamentos, sala de aulas e 
sanitários utilizados pela comunidade acadêmica. Essas observações resultaram em 
análises de dados e demais informações necessárias a elaboração do relatório. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
1. A Instituição dispõe de  uma estrutura física satisfatória, composta por equipamentos de 

laboratório,  material de consumo para o pleno funcionamento das aulas práticas, 
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laboratórios de estágio. Possui ambientes climatizados, recursos tecnológicos para 
oferta de um ensino  moderno e competente. 

Fragilidades 

1. Falta de manutenção de equipamentos utilizados em aulas práticas; 
2. Falta de computadores no Estágio em Manipulação, que dispõe de software de alto 

custo, mas não dispõe de computadores.  Foram solicitados 03 computadores; 
3. A internet da Instituição não atende  plenamente as necessidades da comunidade 

acadêmica; 
4. Acesso limitado de professores à rede docente por restrições de natureza burocrática; 
5. Falta de sinal da internet durante as aulas comprometendo a conclusão da aula;  
6. Equipamento de mídia (Datashow e tela de projeção) sem suporte para HDMI. Muitos 

professores, mesmo com adaptadores não conseguem utilizar o sistema. 
7. Qualidade ruim de microscópios na sala de microscopia comprometendo a visualização 

e estruturas; 
8. As salas de aula não comportam bem  turmas compostas com número superior a 55 

alunos; 
9. Constantes quedas de energia em dias mais quentes geram  sobrecarga pela utilização 

de aparelhos de ar condicionado em várias salas, causando vários prejuízos na 
execução de aulas e na realização de provas; 

10. Aparelhos de ar condicionado sem funcionamento na  Farmácia Escola e no local em 
que realizam aulas práticas de homeopatia e tecnologia farmacêutica; 

11. Mobiliário com algumas mesas enferrujadas em salas de aula; 
12. Cortinas de algumas salas de aulas estão sujas; 
13. Tomadas para notebooks em número insuficiente; 
14. Películas de quadros de salas de aulas danificadas; 
15. Em relação à acessibilidade, a rampa entre blocos E e F é muito inclinada e não tem 

piso tátil; 
16. Bebedouros danificados; 
17. Serviço de limpeza, dos sanitários  de alunos, insuficiente; 
18. Mau cheiro nos sanitários; 
19. Falta manutenção no funcionamento de projetor multimídia, ar condicionado, lâmpadas 

e maçanetas de portas; 
20. Permanecem as infiltrações nos tetos e paredes do Laboratório de Análises Clínicas e 

Farmácia Escola. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

 Agilizar o serviço de manutenção em equipamentos (microscópios, aparelhos de ar 
condicionado, projetores multimídia), lâmpadas, portas, maçanetas, quadros, telas 
para projeção de slides e bebedouros; 

 Redução na inclinação de rampa entre o Blocos E e F, para facilitar a acessibilidade; 
 Intensificar os serviços de limpeza dos sanitários dos alunos do Bloco F; 
 Aumentar o número de tomadas para notebooks. 

Ações em Decorrência de Avaliação 

1.  As películas de quadros das salas de aulas foram substituídas; 
2. As cortinas foram higienizadas; 
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3. Foram instaladas redes de Wi-fi  em todas as salas de aulas; 
4. Houve reposição de lâmpadas e reparos em maçanetas; 
5. Foram instalados cabos de HDMI, mas continuam não atendendo as 

necessidades do curso. 

 

1.15  Fisioterapia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Aplicação de questionário com questões fechadas e espaço para comentários sobre a 
atuação de alguns docentes do curso de Fisioterapia aos alunos, disponibilizado 
eletronicamente pela plataforma SurveyMonkey. 

Foram avaliados: 

 um docente no 2º período por 38 alunos; 
 dois docentes do 3º período por 34 alunos; 
 dois docentes do 5º período por 43 alunos. 

Avaliação dos docentes pela gestão e técnicos administrativo 

 Aplicação de questionário sobre a atuação de docentes do curso de Fisioterapia por 
meio de um instrumento com perguntas abertas para identificação de  
potencialidades e fragilidades. 

 Foram avaliados 20 docentes do curso de Fisioterapia. 

Análise dos Dados e Informações 

I - Avaliação dos docentes pelos alunos 

Em todos os quesitos, os docentes foram bem avaliados, sendo que de forma geral todas as 
notas foram maiores do que 4. 

Os alunos consideram que os docentes apresentam domínio de conteúdo, utilizam diversas 
metodologias de ensino e tem ótimo relacionamento com os alunos. 

FRAGILIDADES 

Apenas um docente do grupo avaliado não mostrou melhora na metodologia de ensino. 

II avaliação dos docentes pela gestão e funcionários 

POTENCIALIDADES 

1. A maioria dos docentes tem autonomia em sala de aula, são éticos e comprometidos 
com a formação do aluno; 
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2. Assiduidade e pontualidade da maioria dos docentes; 
3. A maioria dos docentes entrega provas para reprografia em tempo hábil; 
4. Em relação aos meios de comunicação (e-mail, celular), a maioria dos docentes 

responde aos comunicados. 

 

FRAGILIDADES 

1. Alguns professores falham em assinar o ponto (cerca de 25%). 
2. Orientação de TCC na sala dos professores – 20% dos docentes orientadores usam 

a sala de professores para orientação. 
3. Ausência de espaço (sala especifica) para orientação de TCC no curso de 

Fisioterapia. 

  
Ações com Base na Análise 

1. Desenvolvimento de uma oficina de metodologias ativas com os docentes durante a 
semana de planejamento 2017-1. 

2. Acompanhamento do docente que apresentou desempenho insatisfatório pela 
coordenação pedagógica. 

3. Orientação aos docentes da necessidade de assinar o ponto, além do registro digital. 
4. Solicitar a criação de um espaço (sala) no curso de Fisioterapia para orientação de 

TCC. 
5. Fazer um trabalho de autoavaliação junto aos docentes que tiveram baixo 

desempenho e propor que façam por escrito propostas individuais de melhoria das 
fragilidades.  

  
Ações em Decorrência de Avaliação 

Os docentes com baixo desempenho fizeram uma autoavaliação com propostas de 
melhorias no ensino para 2017-1. 

Alguns docentes foram desligados do curso. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Eixo 5: Infraestrutura Física / Dimensão 7: Infraestrutura física 

1. Avaliação da infraestrutura das salas de aula e laboratórios específicos do 
curso de Fisioterapia 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Grupo focal com os alunos da fisioterapia. 
 Aplicação de questionário aos docentes e funcionários 
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POTENCIALIDADES 

 Salas de aula e laboratórios específicos com tamanho adequado; 
 Boa luminosidade. 

FRAGILIDADES 

1. Ar condicionado das salas de aula e da sala de professores não funciona 
adequadamente. 

2. Ausência de espaço para orientação de TCC. 
3. Falta de um almoxarifado. 
4. Falta de espaço para o D.A. de fisioterapia. 
5. Quantitativo de laboratórios específicos é insuficiente. Tínhamos anteriormente 4 

laboratórios e atualmente temos apenas 2, que são insuficientes para atender à 
prática de diferentes disciplinas do curso. 

6. Equipamentos de multimídia com perda de qualidade de resolução da imagem (“luz 
fraca”). 

7. Barulho nas salas de aula devido à construção ao lado. 
8. Em relação às salas de aula e aos laboratórios específicos: acesso ruim para 

pacientes com dificuldade de locomoção que participam das aulas práticas nos 
laboratórios específicos. 

9. Divisão da sala de diretoria com as salas para coordenadores pedagógico, de 
pesquisa e extensão. O espaço é insuficiente e  não há isolamento acústico, ou seja, 
não há privacidade para atender alunos, pais, funcionários e docentes. 

10. Falta de computador na sala dos professores, principalmente para lançamento de 
faltas e notas.  

 

II - Clínica escola - infraestrutura 

POTENCIALIDADES 

1. Localização excelente para acesso da população. 
2. Ótima visibilidade da clínica para a comunidade. 
3. Piscina terapêutica adaptada. 

FRAGILIDADES 

1. Telhado e calhas com vazamento, ocorrendo inundações da clínica escola. 
2. Devido ao vazamento, houve queima da fiação elétrica (que é antiga) e de aparelhos 

da clínica escola. Inclusive o fogão da clínica escola pegou fogo. 
3. Aparelhos da clínica são antigos e fora de uso. Muitos estragam constantemente, 

precisando de conserto sempre, o que demanda tempo e acarreta prejuízo ao ensino 
aos alunos e ao atendimento dos pacientes. 

4. Calçada danificada. 
5. A manutenção da clínica (corte de grama, pintura, calçada) não ocorre 

periodicamente, sendo necessárias várias solicitações para que ocorra atendimento, 
o que deteriora o estado físico da clínica mais rapidamente. 

  
Ações com Base na Análise 

I - Em relação às salas de aula e laboratórios específicos do curso de Fisioterapia 
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 Criação de uma sala de orientação de TCC. 
 Criação de uma sala para coordenação, separada da sala da diretoria. 
 Criação do almoxarifado. 
 Criação de uma sala para o D.A. 
 Manutenção do ar condicionado. 
 Troca das lâmpadas do multimídia. 
 Criação de mais dois laboratórios específicos do curso de Fisioterapia. 

 

II - Em relação à Clínica escola: 

 Reforma urgente da Clínica Escola: principalmente telhado, fiação elétrica, calçada, 
pintura. 

 Mudança para um novo endereço, mas com um espaço adequado, inclusive com a 
piscina terapêutica ou construção da clínica em um espaço da UniEVANGÉLICA 
pela própria mantenedora. 

 Aquisição de novos aparelhos. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Manutenção do ar condicionado das salas de aula realizados.  
 Solicitações de reparos na clínica escola. 

 

1.16  Medicina 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Nos dias 22, 23 e 24 de agosto, o Curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis- 
UniEVANGÉLICA recebeu a Comissão de Avaliação do Sistema de Acreditação da 
ABEM/CFM. O Sistema de Acreditação dos Cursos de Medicina no Brasil (SAEME) foi 
criado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) e Associação Brasileira de Educação 
Médica (ABEM).  A Comissão  foi  composta por três  professores com expertise em 
educação médica  e um  estudante de medicina de outra escola. O processo de acreditação 
do SAEME, assim como nos processos internacionais de acreditação, seguiu os seguintes 
passos: 

1. Inscrição voluntária; 
2. Autoavaliação e apresentação de evidências Agenda da visita e escolha da Equipe 

de Avaliação Externa; 
3. Análise documental; 
4. Visita à escola; 
5. Elaboração do relatório da visita pela equipe de avaliação externa; 
6. Emissão do parecer final pela Comissão de Acreditação; 
7. Prazo de recurso; 
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8. Publicação dos resultados. 

Nessa avaliação, foram  avaliados cinco pontos: gestão educacional, programa educacional, 
infraestrutura, corpo docente e corpo discente. 

Outro elemento que subsidia a avaliação no curso de Medicina da UniEVANGÉLICA é o 
Teste de Progresso da Região Centro Oeste que tem o objetivo de avaliar o desempenho 
cognitivo dos alunos do primeiro ao último semestre e, ao mesmo tempo, do curso, com a 
elaboração de um diagnóstico de possíveis deficiências e virtudes ao longo da estrutura 
curricular. O Teste de Progresso é um projeto da Associação Brasileira de Educação Médica 
(Abem), que faz a supervisão do consórcio formado pelas faculdades e se constitui em uma 
prova de múltipla escolha aplicada a todos os estudantes de todos os períodos da 
graduação em medicina. Os resultados das provas auxiliam no progresso dos estudantes e 
na avaliação do conteúdo do curso. 

Desenvolvimento 

O curso de Medicina da UniEVANGÉLICA foi uma das dezenove escolas médicas 
brasileiras a receber um selo de acreditação oferecido pelo Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e pela Associação Brasileira de Educação Médica (Abem) após ter cumprido uma 
série de pré-requisitos exigidos pelo Sistema de Acreditação de Escolas Médicas (Saeme). 
Para ser acreditada pelo Saeme, a instituição precisou cumprir uma série de etapas que 
incluem desde o preenchimento de um questionário on-line até visitas in loco, envolvendo 
dirigentes, docentes, estudantes e técnicos da escola, representantes da comunidade, da 
rede de saúde local e a equipe de avaliadores. A certificação vale por três anos, quando 
então os cursos serão reavaliados. 

Outro elemento que serviu de subsídio para avaliação no curso de Medicina da 
UniEVANGÉLICA foi o Teste de Progresso 2016, que se constitui de uma prova de múltipla 
escolha aplicada a todos os estudantes de todos os períodos da graduação em medicina. 
Os resultados das provas auxiliam no progresso dos estudantes e na avaliação do conteúdo 
do curso. A prova foi elaborada por docentes de todas as instituições do consórcio. 

Os objetivos do Teste de Progresso são: 

 Avaliar  a relação entre conteúdo e estrutura curricular da graduação e o 
desenvolvimento cognitivo do estudante, e propiciar a este a oportunidade de 
verificar o desenvolvimento de seu desempenho cognitivo nas diversas áreas do 
curso, do currículo de Medicina da UniEVANGÉLICA e a identificação de seus 
problemas potenciais; 

 Implementar ações para o melhoramento contínuo tanto do estudante, instituição e 
curso de Medicina. 

 Conscientizar sobre a importância da avaliação institucional e construção de sistema 
avaliativo de acompanhamento das mudanças nos cursos de graduação da área de 
saúde com vista as DCN. 

 Consolidar os resultados e elaboração do relatório final análise e discussão dos 
trabalhos desenvolvidos para reinício do processo autoavaliativo em movimento 
contínuo participativo e formativo de caráter institucional formativo e construtivo. 

De acordo com os resultados obtidos no Teste de progresso, o curso de Medicina obteve 
resultados aproximados ao geral do consórcio, o que pode ser visualizado no gráfico a 
seguir. 
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Foram analisados também os dados de acordo com cada área e comparado os resultados 
em relação aos resultados dos anos de 2014 e 2015. 
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

No relatório da SAEME foram apresentados os seguintes pontos como potencialidades e 
que devem ser compartilhadas com outras instituições de ensino superior: 

1. Presença de excelente laboratório de simulação. 
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2. Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação em processos de ensino à 
distância, com uso de código QR para acesso às aulas em celulares. 

3. A estação fixa de OSCE com oito pontos de observação externa. 
4. Estimulo à atividade esportiva com oferta de quadras poliesportivas e orientação em 

academia, destinadas aos discentes e a comunidade. 
5. O resultado dos alunos da UniEVANGÉLICA no Teste de Progresso 2016 têm 

mostrado que estamos próximos aos resultados gerais do consórcio; 
6. Em muitas áreas (aspectos morfofuncionais, saúde da mulher e da criança, saúde do 

adulto, saúde mental e saúde da comunidade e bioética)  há um crescimento no 
desempenho em relação aos anos anteriores; 

 
Fragilidades 

1. Falta de participação em eventos e publicação do diretor do curso; 
2. Ações institucionais de Desenvolvimento Docente: As ações apresentadas pelo 

curso relativas ao desenvolvimento docente se concentram apenas na realização da 
Semana de Práticas Docentes, ao início de cada semestre letivo. Entretanto, sugere-
se que este processo seja contínuo e em outro formato que convirja com a proposta 
de metodologia ativa do curso. A realização de formação permanente com reflexão 
da prática pedagógica de maneira dialogada e coletiva propiciada por espaços 
permanentes garantidos no PPC, poderia ser uma das atividades a serem 
desenvolvidas pelo docente no curso e pelo curso. Outro fator relevante observado 
foi a falta de evidências de apoio à participação docente em eventos de educação 
médica. 

3. Conteúdos curriculares: De acordo com o PPC os conteúdos curriculares abordam 
as diferentes áreas de formação do médico e possibilitam a formação do egresso 
pretendida. Entretanto, não houve evidências de equilíbrio nos aspectos de saúde 
individuais e coletivas, bem como dos aspectos da saúde individual, coletiva, curativa 
e preventiva e de atualização constante, coerente com avanços tecnológicos da área 
da saúde e com as necessidades da população. 

4. Falta de devolutiva das provas. 
5. Mesmo nos módulos com continuidade, não foi observada integração entre seus 

conteúdos. 
6. No Internato médico os conteúdos da saúde coletiva não estão definidos e não 

apresentam espaço próprio, sendo trabalhados na carga horária da Medicina família 
Comunidade. Sugere-se revisão da distribuição da carga horária e das atividades 
educacionais. 

7. Não são disponibilizadas atividades eletivas aos alunos. 
8. Não inclusão das atividades desenvolvidas pelos estudantes junto ao diretório 

acadêmico  enquanto atividades complementares. 
9. Falta de estímulo para o Domínio da Língua inglesa. 
10. Relação entre o número de docentes e estudante em atividades práticas que não 

envolvem pacientes: a média de alunos em atividades práticas que não envolvem 
paciente é superior a 15 na maioria das atividades e a relação entre o número de 
docentes e estudantes em atividades práticas que envolvem pacientes: a média de 
estudantes por atividade prática com pacientes é superior a 7 em quase a totalidade 
das atividades. 

11. Existe um conjunto adequado de unidades básicas de saúde, integradas à rede de 
saúde, nas quais o processo de ensino-aprendizagem acontece. Entretanto, a 
supervisão por vezes fica a cargo da equipe de saúde, do residente e de agentes 
comunitários. Sugere-se rever a prática de preceptoria nestes espaços. 

12. Nas áreas de aspectos fisiológicos e terapêuticos e habilidades médicas o 
desempenho dos alunos no teste de progresso foi inferior aos demais anos. 
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Ações com Base na Análise 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

1 O Diretor do Curso está comprometido a participar dos cursos e atividades de formação. 
2 A partir da constatação da necessidade de mais momentos formativos, o NDE do curso 

de Medicina se reuniu e, de acordo com as demandas apresentadas pelos professores, 
apresentou sugestões de cursos de formação que estão sendo ministrados a partir de 
janeiro de 2017. O objetivo é tornar esses cursos uma prática recorrente no curso. Já 
está sendo implementado curso de capacitação fora do período da Semana de 
Planejamento curso de Capacitação para os professores. Organizou-se  Oficina de 
Avaliação  da Aprendizagem no Contexto do Curso de Medicina da UniEVANGÉLICA, 
com datas agendadas:  

 31-02-2017 - Morfofuncional- 9h 
 11-02-2017 - Tutoria - 9h. 
 18-02-2017 - Habilidades Médicas : 9h. 
 04-03-2017 - Internato : 9h. 

3 A partir da constatação da necessidade de mais momentos formativos, o NDE do curso 
de Medicina se reuniu e de acordo com as demandas apresentadas pelos professores 
apresentou sugestões de cursos de formação a serem ministrados a partir de janeiro de 
2017. O objetivo é tornar esses cursos uma prática recorrente no curso 

4 O NDE juntamente com o colegiado do curso apresentou aos professores a 
obrigatoriedade da ação exigindo que seja informado no cronograma do semestre as 
datas que serão realizadas as devolutivas das avaliações. Já está sendo oferecido 
também aos coordenadores,  Oficina de Avaliação  da Aprendizagem no Contexto do 
Curso de Medicina da UniEVANGÉLICA. 

5 Durante a realização da reunião de colegiado foi apresentado aos professores a 
necessidade de devolução e feedback das provas dos alunos. Durante o ano de 2017 
essa prática será acompanhada afim de perceber se tem havido o cumprimento dessa 
ação. 

6 A carga horária foi revista e a partir de 2017-1. Foi incluído Saúde Mental e Saúde 
Coletiva no 10° período do curso, perfazendo 192h. Os planos de ensino foram 
apresentados aos internos e preceptores de estágio e incluídos no Projeto Pedagógico 
do Curso de Medicina. 

7 Oferecemos os módulos opcionais no 12° período do curso, perfazendo 320h. Os 
acadêmicos têm possibilidades de escolher a área  de estágio que pretendem cursar, 
inclusive em outras IES,  nacionais ou estrangeiras. 

8 A ligas acadêmicas oferecem inúmeras atividades e estas vinculam-se  ao cronograma 
de atividades do Diretório Acadêmico. São certificadas pelos Departamento de Pesquisa 
e Extensão do Curso e aceitas como  atividades complementares no curso de Medicina, 
perfazendo 160h de componente curricular obrigatório. Faremos mais divulgação sobre 
os procedimentos didáticos aos alunos e professores. 

9 Está em fase de elaboração um projeto de oferta da disciplina de Língua inglesa para 
alunos do curso de Medicina por meio da Educação à Distância. 

10 O número de professores está sendo revisto e ocorrendo o melhor remanejamento 
aluno/professor, afim de atender melhor ao critério estabelecido. 

11 Tem-se como proposta, selecionar alguns preceptores dos campos de estágio para que 
estes sejam orientadores. Far-se-á cursos de capacitação com os mesmos. 

12 Os dados foram apresentados em reunião de colegiado e entregues aos coordenadores 
para que houvesse uma discussão mais aprofundada no interior de cada equipe e assim 
houvesse uma intervenção. 
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 AÇÕES EM DECORRÊNCIA DE AVALIAÇÃO   

1. O Diretor do Curso está comprometido a participar dos cursos e atividades de formação, 
incluindo reuniões e congressos do(a) CFM, ABEM, SAEME, INEP-MEC e eventos ou 
reuniões que oportunizem a discussões sobre as Metodologias Ativas de Ensino. 

2. Durante as Oficinas de Avaliação  da Aprendizagem, tem-se discutido propostas de  
fichas avaliativas para a avaliação processual de desempenho dos acadêmicos. A ideia 
tem como objetivo simplificar o processo e torná-lo mais dinâmico, eficaz e menos 
burocrático. Observou-se após as discussões entre os professores que problemas na 
avalição podem também estar relacionadas a forma de realização da avaliação 
interpares e da autoavaliação. Os encontros ainda estão em andamento. 

3. Com relação a necessidade que todos os professores têm o entendimento e 
compromisso em oportunizar ao acadêmico um momento para discussão sobre os 
resultados apresentados nas avaliações da aprendizagem, foi definida uma normativa 
institucional e um termo de ciência para cumprimento dessa meta.     

Na qualidade de Professor do CURSO DE MEDICINA do CENTRO 
UNIVERSITÁRIO DE ANÁPOLIS – UniEVANGÉLICA, estou ciente e de acordo com 
as seguintes regras:  

a) a)entregar o(s) plano(s) de ensino e cronograma(s) à Coordenação Pedagógica 
e aos acadêmicos na primeira semana de aula;  

b) b)entregar na secretaria do curso, num prazo de 48 (quarenta e oito) horas as 
avaliações que necessitam de formatação e impressão; 

c) ter responsabilidade durante o semestre no preenchimento e cuidados com 
diário de classe;  

d) aplicar as avaliações da aprendizagem aos acadêmicos e comprometer-se a 
disponibilizar em seu cronograma, um momento para devolutiva das questões 
propostas e entrega dos documentos aos presentes, que deverão assinar ata.  

4. A revisão da carga horária foi realizada par a o semestre letivo 2017-1 e foi incluído o 
módulo Saúde Mental e Saúde Coletiva no 10° período do curso, com 192h. Os planos 
de ensino foram apresentados aos internos e preceptores de estágio e incluídos no 
Projeto Pedagógico do Curso de Medicina.  

5. Oferecemos os módulos opcionais no 12° período do curso, perfazendo 320h. Os 
acadêmicos têm possibilidades de escolher a área de estágio que pretendem estudar, 
as quais também podem ser cumpridas em outras IES nacionais ou estrangeiras. Áreas 
ofertadas: Urgência e Emergências, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Medicina de 
Família e Comunidade, Ginecologia e Obstetrícia, Anestesiologia, Cardiologia e Libras 

6. A ligas acadêmicas oferecem inúmeras atividades e estas vinculam-se  ao cronograma 
de atividades do Diretório Acadêmico. Elas são certificadas pelos Departamento de 
Pesquisa e Extensão do Curso e aceitas como  atividades complementares do curso de 
Medicina. No regulamento das Ligas Acadêmicas do Curso de Medicina, artigo 14º, as 
Ligas deverão manter todas as suas atividades registradas em ata. O livro ata poderá 
ser requisitado, a qualquer momento, pelo Diretório Acadêmico e/ou pela Coordenação 
das Ligas e/ou pela Coordenação de Extensão do Curso de Medicina e/ou pelo NDE. 
Em reuniões das Coordenações de Apoio às Ligas ficou acordado as seguintes 
determinações:  as Ligas deverão entregar à Coordenação de Apoio às Ligas e Diretório 
Acadêmico uma cópia encadernada e um arquivo digital de seus Estatutos atualizado; 
as Ligas deverão estabelecer, antes do início do ano letivo, a programação semestral 
de atividades e enviá-las em arquivo digital à Coordenação de Extensão e à 
Coordenação de Apoio ás Ligas; o programa das Oficinas para Atividades de Extensão 
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deverá ser entregue às de Apoio às Ligas, Diretório Acadêmico e para a Coordenação 
de Extensão . 

7. Está em fase de execução um projeto de oferta da disciplina de Língua inglesa a alunos 
do curso de Medicina por meio do suporte da Diretoria de Educação à Distância. No 
semestre 2017-1, iniciaremos a proposta somente para os acadêmicos do 1º período e 
gradativamente aos demais períodos do curso. Segue abaixo proposta: 

 Nome do módulo: Medicina de Família e Comunidade I 
 Carga horária semanal do módulo:04 horas/semana 
 Período em que o módulo será ofertado: 1º período 
 Opção de modalidade:  apoio ao presencial 

Justificativa para inclusão de modalidade: o curso de Medicina da UniEVANGÉLICA, 
devido à metodologia de ensino empregada, exige constantemente competências de 
escrita e leitura. Infelizmente, tal exigência converge com egressos do ensino médio 
com crescentes dificuldades no lidar com textos, em especial os escritos. Portanto, 
faz-se imperativa uma intervenção pedagógica de suporte ao discente para que 
alcance habilidades suficientes em função de seu pleno desenvolvimento durante a 
graduação. O emprego de plataforma on-line facilitará a coadunação com as 
disciplinas dos módulos do 1º período. 

  

Objetivos educacionais do módulo: 

 Desenvolver habilidades de leitura e escrita; 

 Realizar leitura e estudo de textos científicos; 

 Familiarizar-se com textos como: artigo científico, fichamento, resumo, 
resenha; 

 Ser capaz de sintetizar conteúdos lidos por meio da escrita de outros e textos, 
assim como de apresentações orais. 

 Metodologia:  

 Leitura e estudo de artigos científicos; 

 Vídeos expositivos com breves exposições sobre leitura e escrita; 

 Vídeos e debates ao vivo (via redes sociais); 

 Fóruns de debate e discussão; 

 Atividades de interpretação de texto (objetivas/ quiz); 

 Atividade de escrita (resenha). 

Avaliação: Somente formativa. 

8. Tem-se como proposta, selecionar alguns preceptores dos campos de estágio para que 
estes sejam orientadores. Far-se-á cursos de capacitação com os mesmos. Ainda não 
apresentado proposta, sendo esta analisada. 
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12.1  Odontologia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Análise da percepção do acadêmico do curso de Odontologia 

A análise da percepção do acadêmico de Odontologia frente as mudanças ocorridas no 
curso após a conclusão do projeto de revitalização, projeto pedagógico, apoio acadêmico, 
horas de estudo, dentre outras, foi realizada através da aplicação simulada do questionário 
do estudante disponibilizado pelo Ministério da Educação (MEC). 

Avaliação da atuação dos docentes do curso de Odontologia 

Todos os docentes do curso de Odontologia realizaram a autoavaliação e foram avaliados 
pelos discentes, direção e Núcleo Docente Estruturante (NDE) através do trabalho 
desenvolvido pela Subcomissão Interna de Avaliação (SIA), em 2016. Questionários 
estruturados enviados por e-mail, via plataforma SurveyMonkey, aos discentes e docentes 
continham perguntas sobre domínio dos conteúdos, prática pedagógica, clareza e 
objetividade dos critérios de avaliação divulgados nos planos de ensino, compatibilidade de 
conteúdo entre as avaliações e as aulas, devolutivas qualificadas das avaliações/atividades, 
motivação, postura ética, assiduidade e aproveitamento do tempo da aula, sendo que para 
os docentes acrescentou-se a pergunta sobre regime de trabalho. Cada questão 
apresentava alternativas que variaram do valor 0 (discordo completamente) ao 5 (concordo 
completamente). 

 

Desenvolvimento 

Análise da percepção do acadêmico do curso de Odontologia 

Foi aplicado o questionário do estudante disponibilizado pelo MEC a uma amostra de 
acadêmicos do 7º e 8º períodos (n= 59). Perguntados sobre a principal razão para a escolha 
do curso na instituição 39% (n=23) relataram qualidade e reputação, seguida de 
proximidade da residência (22% - n= 12). 90% (n= 53) concordaram totalmente que as 
disciplinas cursadas no curso contribuíram para sua formação integral, como cidadão e 
profissional e que os conteúdos abordados nas disciplinas favoreceram a atuação em 
estágios ou atividades de iniciação profissional (94% - n= 55). O curso contribuiu para o 
desenvolvimento da consciência ética para o exercício profissional para 57 acadêmicos 
(97%). Para 50 acadêmicos (84%) o curso promoveu o desenvolvimento de pensar, analisar 
e refletir sobre soluções de problemas da sociedade. Contribuiu para ampliar a capacidade 
de comunicação nas formas oral  e escrita para 94% (n= 55). E, 55 acadêmicos 
(94%) relataram que tiveram oportunidade de aprender a trabalhar em equipe. Os planos de 
ensino apresentados pelos professores contribuíram para o desenvolvimento das atividades 
acadêmicas e estudo para 74% (n= 43) dos estudantes.  
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Avaliação da atuação dos docentes do curso de Odontologia 

Todos os docentes do curso responderam o questionário de autoavaliação. Aos 
questionamentos feitos, 100% (n= 74) dos professores responderam que concordam 
plenamente ou concordam com a realização dos itens em 95% das perguntas. Cabe 
destaque para média 4,8 na questão que se refere a devolutiva qualificada das avaliações 
/atividades pelos docentes bem como a média 5, na questão da motivação. Dos 
473 acadêmicos 90% responderam ao questionário. Cabe destaque a média da questão que 
se trata da clareza e objetividade dos critérios de avaliação dispostos no plano de ensino 
que foi 4,84. Os acadêmicos mostraram-se bastante satisfeitos com o trabalho realizado 
pelos docentes do curso. De posse da compilação dos dados, a SIA encaminhou-os a 
direção e NDE para ciência. Os professores que obtiveram média próxima a 4 foram 
avaliados detalhadamente e serão acompanhados com atenção.  

 

Análise dos Dados e Informações 

Análise da percepção do acadêmico do curso de Odontologia: 

Potencialidades 
Relação dos conteúdos para desenvolver as atividade de iniciação profissional. 
Contribuição para formação integral como cidadão e profissional. 
Oportunidade de trabalho em equipe. 

Avaliação da atuação dos docentes do curso de Odontologia: 

Potencialidades 

Motivação e postura ética docente. 
Devolutiva qualificada das avalições/atividades. 
Prática pedagógica. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Em avaliações anteriores foram encontradas algumas fragilidades que foram abordadas e 
corrigidas utilizando metodologias ativas para resolução de problemas clínicos, 
aperfeiçoamento da interdisciplinaridade com os encontros interdisciplinares, reestruturação 
das verificações de aprendizagem com questões que propiciem reflexão, crítica e com 
integração de conteúdos e melhora das horas e qualidade de estudo dos acadêmicos com a 
confecção de planos de estudo individualizados propostos pelo Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e Experiência Docente do curso de Odontologia (NAPED). 

Avaliação da atuação dos docentes do curso de Odontologia 

Em avaliações anteriores tanto por visita in loco do Ministério da Educação (2013), quanto 
em avalições desenvolvidas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA - 2015) todas as 
fragilidades apresentadas nos relatórios foram devidamente sanadas. A titulação dos 
professores e as produções científicas, culturais e artísticas foram trabalhadas e 
aumentaram satisfatoriamente. Todas as avaliações estão sendo devolvidas e corrigidas 
com revisão dos conteúdo. Os professores utilizam o tempo de aula disponível e adequam 
as questões de prova de acordo com os conteúdos ministrados em sala de aula.  
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Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para avaliar esta dimensão foram utilizados diversos recursos, haja vista que há a 
necessidade de obter dados de diversos setores que participam ativamente da dinâmica do 
curso, como direção, NDE, docentes, discentes e comunidade. 

A avaliação da infraestrutura realizada pela direção, NDE, representantes docentes e 
representantes discentes ocorreu por meio da aplicação de um questionário, enviado por e-
mail, contendo perguntas sobre a quantidade de equipamentos e materiais para aulas 
teóricas e práticas; acesso a internet; condições das salas de aula, acessibilidade das 
dependências do bloco, serviços de limpeza e conservação, espaço de convivência, 
estacionamento e segurança. 

A avaliação realizada pela comunidade foi executada pela disponibilização de questionários 
aos pacientes da Clínica Odontológica de Ensino  (COE) contendo perguntas sobre o 
conforto e atendimento da recepção, equipamento e atendimento da COE e do Centro de 
Diagnóstico por Imagem (CDI), limpeza e segurança.   

A avaliação detalhada da infraestrutura foi realizada pela direção e NDE através do 
preenchimento do instrumento de avaliação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 
Anísio Teixeira (INEP), 2016, que contempla os seguintes indicadores: gabinetes de 
trabalho para professores em tempo integral; espaço de trabalho para a coordenação do 
curso e para os serviços acadêmicos; sala de professores; salas de aula; acesso dos 
acadêmicos aos equipamentos de informática; bibliografias básica, complementar e 
periódicos científicos; quantidade e serviços dos laboratórios didáticos especializados; 
sistema de referência e contrarreferência; laboratórios de ensino para área da saúde; 
laboratórios de habilidades. 

 

Desenvolvimento 

Avaliação da Infraestrutura por representantes discentes, docentes, direção e NDE 

Foram enviados, por e-mail, questionários estruturados aplicados eletronicamente por meio 
da plataforma  SurveyMonkey para representantes discente, docentes, direção e NDE. 
Houve 100% de devolução dos questionários respondidos.  

Todos, discentes, docentes, direção e NDE, concordaram completamente que os 
indicadores abaixo são excelentes (nota 5,0): 

 Os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem 
ao curso e à quantidade de estudantes;  

 A internet da Instituição atende às necessidades da comunidade acadêmica; 
 As salas de aula possuem tamanho, climatização e ventilação, mobiliário, 

equipamento de mídia, tomadas, acústica e quadro de pincel adequados; 
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 A acessibilidade nas dependências do curso é percebida nas rampas de acesso aos 
andares, presença de pisos táteis e locais para cadeirantes nos auditórios e 
atendimento na secretaria, bem como a presença de um elevador que interliga o 
térreo ao CDI; 

 Espaços de convivência, circulação e interação social são adequados e satisfatórios; 
 Segurança é percebida através da presença da guarda universitária; 
 Espaço para o estacionamento é amplo e iluminado; 
 Localização dos bebedouros é adequada; 
 A limpeza das salas de aula, áreas de circulação e sanitários são completamente 

satisfatórias. 

Todos, discentes, docentes, direção e NDE, concordaram que os indicadores abaixo são 
bons (nota 4,0); 

 Instalações, limpeza e serviços de atendimento da lanchonete podem ser 
melhoradas; 

 Limpeza e conservação dos bebedouros podem ser melhoradas. 

Todos, discentes, docentes, direção e NDE, discordam completamente dos indicadores 
abaixo (nota 1,0): 

 Não há bebedouros rebaixados para cadeirantes;  
 Não há elevador que interliga todos os andares do bloco. 

Avaliação da Infraestrutura pela comunidade 

A comunidade que participou desta pesquisa foi a de pacientes atendidos pela COE durante 
o ano de 2016. Os pacientes receberam um questionário objetivo e com um espaço para 
sugestões, após o término de todo o seu tratamento odontológico. Noventa por cento  (n= 
100) dos pacientes que receberam o questionário devolveram-no respondido. Os pacientes 
relataram estarem satisfeitos com o conforto das instalações da recepção e COE, além da 
inserção da brinquedoteca que será um espaço muito bom para as crianças que se tratam 
na Instituição. Afirmaram que são tratados com respeito e que as necessidades são 
sanadas dentro da própria Instituição. Sentiram-se satisfeitos com a limpeza, organização e 
segurança nas dependências da COE. No espaço de sugestões foram escritos muitos 
elogios a dinâmica da COE, bem como sua estrutura física renovada. 

  

Avaliação da Infraestrutura pela direção e NDE através do Instrumento de Avaliação 
do INEP 

Os itens de avaliação da Infraestrutura encontram-se na Dimensão 3 do Instrumento de 
Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância disponibilizado pelo INEP. 

 3.1 Gabinetes de Trabalho: Nota 5 - Os gabinetes de trabalho implantados para 
docentes de Tempo Integral são excelentes. São nove gabinetes de trabalho para 
docentes que trabalham no regime integral. 

 3.2 Espaço de trabalho para a coordenação do curso e para os serviços acadêmicos: 
Nota 5 - Os espaços de destinados às atividades de coordenação são excelente. 

 3.3 Sala de professores: Nota 5 - A sala implantada para os docentes é excelente. 
Possui iluminação, refrigeração, acústica, ventilação, mobiliário e limpeza 
adequadas, bem como a presença de vários terminais de computadores interligados 
a rede de internet,  bem como acesso a rede de internet sem fio. 
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 3.4 Salas de aula: Nota 5 - As salas de aulas implantadas tem condições de 
iluminação, refrigeração, acústica, ventilação, mobiliário e limpeza excelentes, que 
comportam a quantidade de acadêmicos que frequentam o curso. 

 3.5 Acesso dos acadêmicos aos equipamentos de informática: Nota 5 - Os 
laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso são 
excelentes. Nesta IES existem vários laboratórios de informática, sendo que o 
Laboratório de Informática IV está no andar do curso de Odontologia facilitando 
ainda mais o acesso do acadêmico a estes equipamentos para o ensino e a 
pesquisa. 

 3.6 Bibliografia Básica: Nota 5 - O acervo da bibliografia básica tem, no mínimo, três 
títulos por unidade curricular, disponíveis na proporção média de um exemplar para 
menos de 5 vagas anuais autorizadas. 

 3.7 Bibliografia Complementar: Nota 5 - O acervo da bibliografia complementar 
possui, pelo menos, cinco títulos por unidade curricular, com dois, ou mais, 
exemplares de cada tipo ou acesso virtual. 

 3.8 Periódicos especializados: Nota 5 - Há assinatura de periódicos especializados, 
indexados e correntes, virtual, atualizado dos últimos três anos, maior ou igual a 20 
títulos distribuídos entre as principais áreas do curso. Complementando o item de 
acesso as bibliografias, o curso de Odontologia foi o segundo curso de Centro 
Universitário de Anápolis que mais tomou livros por empréstimo na Biblioteca 
Central. Durante o ano de 2016 foram mais de 15 mil empréstimos realizados pelos 
acadêmicos do curso, entre bibliografias básica e complementar. 

 3.15 Unidades Hospitalares e complexo assistencial conveniado: Nota 5 - A IES 
possui convênios firmados com a Secretaria Municipal de Saúde de Anápolis e 
Secretaria Estadual de Saúde o que oferece acesso do curso as unidades 
hospitalares e de outros níveis de atenção que possuem excelentes condições para 
formação do estudante. 

 3.16 Sistema de Referência e Contrarreferência: Nota 5 - Há o acompanhamento do 
fluxo de referência e contrarreferência que assegura a integralidade da atenção e a 
resolução dos problemas existentes, o que permite que o aluno participe do 
atendimento nos diversos níveis de complexidade. 

 3.19 Laboratórios de ensino para área da saúde:  Nota 5 - A IES dispõe de 
laboratórios específicos e multidisciplinares excelentes que são utilizados pelo curso. 

 3.20 Laboratórios de habilidades: Nota 5 - Os laboratórios do curso são excelentes, 
em quantidade e instrumentos, para a capacitação dos estudantes nas diversas 
habilidades da atividade odontológica. 

 

Análise dos Dados e Informações 

A avaliação da infraestrutura reflete a conclusão do projeto de revitalização com a 
adequação das instalações gerais do curso. 
 
Potencialidades 
1. Clínica Odontológica de Ensino  
2. Centro de Diagnóstico por Imagem do curso de Odontologia. 
3. Revitalização das áreas de circulação do curso, bem como das salas de aula, e 
finalização dos gabinetes de trabalho dos professores de tempo integral e salas de 
coordenação. 
 
Fragilidades 
1. Elevadores 
2. Bebedouros não são acessíveis para cadeirantes. 
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Propostas de melhoria 
1. Propor a instalação de um elevador do piso térreo até o 4º andar. 
2. Providenciar a aquisição e instalação de bebedouros acessíveis. 
 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Em avaliações anteriores tanto por visita in loco do Ministério da Educação (2013), quanto 
avaliações simuladas pela CPA, em 2015, todas as fragilidades de infraestrutura apontadas 
nos relatórios foram sanadas devido a execução do projeto de revitalização do curso que 
iniciou no ano de 2015 e finalizou no ano de 2016. Estas adequações constam no campo de 
desenvolvimento deste texto sendo importante salientar a substituição dos aparelhos da 
radiologia por outros de tecnologia digital avançada, que gera impacto benéfico imediato ao 
meio ambiente com a redução de resíduos. Complementarmente foi realizada a substituição 
de todos os Postos de Trabalho Odontológico, a adequação da bibliografia utilizada no 
curso, bem como a disponibilização de acesso ao portal de periódicos CAPES, dentre 
outras.   

 

12.2 Pedagogia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Novembro de 2016: A avaliação docente foi realizada pelo corpo discente durante todo o 
mês, com aplicação de questionário com questões fechadas e espaço para comentários 
disponibilizado por meio da plataforma SurveyMonkey.  90% de cada turma participaram do 
processo, sendo 6 turmas ao todo. 

Dezembro de 2016: Análise dos dados pela SIA  e NDE; 

Janeiro de 2017: Elaboração e envio do relatório à CPA. 

 

Desenvolvimento 

Os aspectos avaliados do corpo docente foram:  domínio de conteúdo, prática pedagógica, o 
plano de ensino, avaliação do processo ensino e aprendizagem, motivação do professor, 
postura ética, assiduidade, cumprimento da carga horária e aproveitamento do tempo da 
aula, devolutiva das avaliações e contribuição para o desenvolvimento do acadêmico. 

No total, 19 professores foram avaliados e as médias ponderadas desses professores em 
todos os itens  ficaram entre 4,0 e 5,0, sendo que a média maior é 5,0. 
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Médias excelentes dos professores - 89%. 
2. Assiduidade,  cumprimento da carga horária e aproveitamento do tempo da aula -

100%. 
3. Domínio de conteúdo - 89%. 
4. Avaliações compatíveis com os conteúdos trabalhados - 89%. 
5. Postura ética - 94%. 

Fragilidades 

1. Motivação do professor. 
2. Falta de coerência entre os itens do Plano de Ensino; 
3. Metodologia tradicional. 

  

Ações com Base na Análise 

 

Propostas de melhoria 

1. Motivação do professor:  os professores se dispuseram a desenvolver um trabalho 

que demonstrasse o entusiasmo deles pelo curso e pela disciplina. 

2. Falta de coerência entre os itens do plano de ensino -  ficou estabelecido que uma 

reavaliação dos planos de ensino seria feita na semana de planejamento para 

2017/1. 

3. Metodologia tradicional: os professores apontados com essas fragilidades estão 

dispostos a propor estratégias de aprendizagem para 2017/1, que incentivem a 

aprendizagem dos acadêmicos. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Com o retorno da análise dos resultados ao corpo discente, inclusive com a informação de 
que os professores se autoavaliaram a partir da avaliação discente,  os acadêmicos 
demonstram maior interesse e credibilidade na autoavaliação do curso. 

Na semana de planejamento, de 26 a 31 de janeiro de 2017, houve revisão dos planos de 
ensino em relação aos aspectos: conteúdos, objetivos e metodologias de aprendizagem, 
com propostas de atividades práticas e projetos pedagógicos integrativos com o objetivo de 
atender necessidades de melhoria no desempenho pedagógico dos professores, 
envolvendo, motivação do professor, planos de ensino mais coerentes e metodologias 
interessantes e adequadas. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 
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Os dados sobre a infraestrutura foram levantados com aplicação de questionário com 
questões fechadas e espaço para comentários disponibilizado por meio da plataforma 
SurveyMonkey. A SIA, tendo como participantes representantes docentes, discente e do 
corpo administrativo do curso, reuniu-se para análise  dos dados e os resultados foram 
encaminhados ao NDE - Núcleo Docente Estruturante, para conhecimento e apreciação. 

Desenvolvimento 

Outubro de 2016:  Aspectos avaliados na infraestrutura foram: salas de aula; condições de 
acessibilidade; serviços de atendimento na lanchonete; espaço de convivência; condições 
de segurança; espaço para estacionamento;  serviço de limpeza e conservação das 
dependências. 

Novembro de 2016: Os dados foram analisados pela SIA. 

Dezembro de 2016: Apresentação dos resultados aos docentes e discentes. 

Janeiro de 2017: Encaminhamento do relatório à CPA. 

                                              

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem ao 
curso e à quantidade de estudantes. 

2. Tamanho das salas, mobiliário, equipamento de mídia, quadros para a escrita de 
pincel. 

3. Boas condições de acessibilidade. 
4. Espaço para estacionamento suficiente. 

 
Fragilidades 

1. Internet inacessível. 
2. Serviço de atendimento da lanchonete insuficiente. 
3. Espaço de convivência , circulação e interação social  insuficiente 
4. Serviço de limpeza e conservação  das salas de aula e outros ambientes é 

insuficiente. 
5. Laboratório de informática  não atende às demandas: tamanho e número de 

máquinas. 
6. Condições de segurança insuficiente. 

 

Ações com Base na Análise 

As fragilidades apresentadas em relação à infraestrutura, que se repetem desde os anos 
anteriores, serão encaminhadas  à diretoria administrativa e  aos setores competentes, pois 
dependem de serviços técnicos e providências que competem ao setor administrativo. 

As propostas de melhorias mais urgentes são: providências em relação à melhoria do 
serviço de lanchonete; limpeza das salas, dos sanitários e da área de circulação; adequação 
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do Laboratório de informática, acessibilidade à internet e ampliação das condições de 
segurança. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Encaminhamento, no mês de janeiro de 2017,   de um documento interno ao Setor 
competente, solicitando as melhorias necessárias para o início do período letivo de 2017. 

Algumas melhorias foram realizadas em decorrência da avaliação de 2015, 
como:  ampliação e iluminação do estacionamento; climatização de salas de aula; 
adequação da brinquedoteca e do laboratório pedagógico. 

Em decorrência das dificuldades enfrentadas em relação à infraestrutura física e dos 
resultados das avaliações internas do curso,  a Instituição está concluindo a construção de 
um novo prédio  que atenderá às necessidades  apontadas nos relatórios de avaliação para 
a transferência do curso de Pedagogia no 1º semestre de 2017. 

 

12.3  Psicologia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

A avaliação do curso de Psicologia em 2016 contemplou os seguintes indicadores: 

 Corpo docente 
 Organização do curso 
 Aspectos didáticos 

Desenvolvimento 

Foi realizada uma avaliação dos novos professores através de questionário preenchido 
online. As avaliações demonstraram que os novos professores tiveram desempenho 
excelente. Todos obtiveram média entre 4 e 5 numa escala de 0 a 5 pontos. 

Também foi realizado um grupo focal com turmas mais adiantadas do curso, em outubro de 
2016. Os alunos elogiaram a organização das disciplinas e o desempenho dos professores. 
Reclamaram do nível de dificuldade das provas e do comportamento de alguns colegas que 
atrapalham as aulas conversando ou saindo e entrando na sala. Denunciaram alguns atos 
de falta de respeito com os professores, como rir e utilizar de cinismo. 

Na reunião de avaliação com os alunos e representantes do colegiado de professores e 
NDE,  os alunos reclamaram que alguns professores estão dando aulas apenas lendo os 
slides, das atividades de fazer resumos durante as aulas e da dificuldade de acesso ao 
material didático nas aulas de Anatomia e Fisiologia do Sistema Nervoso e ainda do número 
pequeno de exemplares dos livros na biblioteca. Pediram que evitassem provas com 
"pegas" de concurso e que liberássemos para todos fazerem provas substitutivas. Elogiaram 
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a qualidades dos professores do curso e agradeceram pela disponibilidade dos  professores 
em ajuda-los a aprender, destacando que alguns são mais atenciosos e amáveis que outros. 
Destacaram a imaturidade de alguns colegas que desrespeitam os professores e 
denunciaram que alguns alunos fizeram grupos online para denegrir os professores. 
Reclamaram das conversas paralelas dos alunos que atrapalham os demais a assistirem 
aulas. 

  
Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Empenho dos professores em promover o aprendizado dos alunos. 
2. Avaliação positiva dos novos professores. 
3. Organização das disciplinas do sexto período. 
4. Nível de exigência de leitura e conhecimento exigido nas avaliações. 

Fragilidades 

1. Didática de alguns professores com práticas desmotivantes. 
2. Comportamento desrespeitoso e imaturo dos alunos com os professores e com os 

colegas. 

 
Propostas de melhoria iniciadas durante o ano de 2016 

1. As reclamações sobre a didática dos professores foram comunicadas a cada um 
através de diálogo onde as melhorias foram planejadas. 

2. Reforçar o projeto "Psicologia rima com respeito" através de ações didáticas que visem 
provocar a reflexão dos alunos sobre o próprio comportamento em relação ao próximo.  

 
Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Em Dezembro de 2016 foi enviado a todos os  alunos um questionário de avaliação da 
infraestrutura  através de link com chamada no portal Lyceum para os alunos. Apenas 10 % 
dos alunos responderam a chamada e preencheram a avaliação. 

 

Desenvolvimento 

Os alunos avaliaram mal os seguintes itens: acesso à internet, salas pequenas e carteiras 
quebradas, poucas tomadas nas salas, limpeza e manutenção dos bebedouros e de 
aparelhos de ar-condicionado e segurança do campus. Alguns acrescentaram comentários:  

"Seria bom ter um espaço com mesas e cadeiras próprios da faculdade, para que os 
estudantes pudessem lanchar, almoçar ou para conversar, espalhados no campus." 
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"A sala de aula do 2° período de psicologia tem metade das cadeiras quebradas e é MUITO 
pequena pra quantidade de alunos que vocês querem colocar na sala!!!!!! Já reclamamos 
disso milhões de vezes!!!!" 

"Deveria se investir mais na seguranças, principalmente quem entra e quem saí da 
faculdade, tenho a sensação que qualquer pessoa entra e sai. Na questão das aulas fazer 
manutenção frequente nos ares-condicionados, pois alguns estão com odores de mofo." 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Limpeza das salas, espaços de circulação e sanitários. 
2. Equipamentos de mídia. 
3. Espaço para cadeirantes. 

 

Fragilidades 

1. Acesso à internet. 
2. Salas de aula pequenas, com cadeiras quebradas e tomadas em número 

insuficientes. 
3. Conservação e manutenção dos bebedouros. 
4. Segurança do campus. 
5. Espaço de convivência para os alunos. 

 

Propostas de melhoria 

1. Solicitar melhoria no acesso a internet. 

2. Solicitar conferencia para retirar as cadeiras quebradas e substituí-las por novas, 

limpeza dos aparelhos de ar condicionado. 

3. Solicitar melhoria na limpeza e manutenção dos bebedouros. 

4. Solicitar melhoria na segurança do campus. 

5. Instalar espaço de convivência para os alunos. 
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CAPÍTULO II 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA 

 

2.1 Design Gráfico 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Para a elaboração deste relatório foram adotadas as seguintes metodologias de avaliação: 
Análise documental do PPC, análise do relatório do INEP e questionário de avaliação de 
corpo docente. A avaliação teve como instrumento de coleta de dados um questionário com 
questões objetivas e espaço para comentários, disponibilizado pela plataforma 
“SurveyMonkey” , aplicado em 2016 com objetivo de obter informações para análise e 
proposta de melhorias. 

 

Desenvolvimento 

Revisão do PPC: foi feita uma revisão do PPC levando em consideração as bibliografias, 
ementa das disciplinas e pertinência das mesmas. 

Avaliação INEP: para a avaliação de renovação do curso foi utilizado o Instrumento de 
Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância do MEC, em visita dos 
avaliadores do INEP realizada no período de 25 a 27 de abril de 2016. 

Avaliação docente: foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas 
direcionadas aos seguintes temas com os respectivos resultados: domínio de conteúdo, 
prática pedagógica, plano de ensino, compatibilidade da avaliação com conteúdo, 
devolutiva, motivação, ética, assiduidade, cumprimento de horário. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 POTENCIALIDADES 

Os discentes do curso apontaram como ponto forte da avaliação docente: 

1. Assiduidade (95,09%) 
2. Postura Ética (91,80%) 
3. Cumprimento de horário (90,91%) 
4. Metodologia de avaliação (91,91%) 
5. Domínio do conteúdo (91,80%) 

Relatório E-MEC 
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1. Dimensão 1: Organização DidáticoPedagógica – Conceito: 3.4 
2. Dimensão 2: Corpo Docente e Tutorial – Conceito: 3.7 
3. Dimensão 3: Infraestrutura – Conceito: 3.5 

  FRAGILIDADES  

1. Titulação do corpo docente. 
2. Produção científica do corpo docente. 

 

PROPOSTA DE MELHORIA 

1. Incentivar os professores para qualificação profissional em programas de pós-
graduação Strictu Sensu. 

2. Incentivar a produção científica do corpo docente, por meio da criação do núcleo de 
pesquisas científicas para os Cursos Superiores de Tecnologia. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Na proposta apresentada em 2016, referente a pesquisa de 2015, foram apontadas as 
seguintes propostas de ação mediantes as fragilidades detectadas: 

 Criar tutoriais, vídeos para explicação de acesso aos itens mais utilizados do 
Lyceum. Elaborar um treinamento/ tira dúvidas para nova versão do Lyceum. 

 Divulgação vestibular - ampliar divulgação específica para os cursos com baixa 
demanda no vestibular e solicitar a participação dos acadêmicos na promoção dos 
cursos.  

 Implantar laboratório de informática mais amplo e espaço para instalação do ateliê. 

 Indicar equipe de suporte para atualização e acompanhamento dos hardwares.  

 Atualizar o pacote Adobe CS4 para versão mais recente. 

 Instalar ar-condicionado no estúdio de fotografia.  

 Revisar o Projeto Político Pedagógico do Curso e a realização das alterações que se 
fizeram necessárias. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para a elaboração deste relatório foram adotadas as seguintes metodologias de avaliação: 
questionário de avaliação de infraestrutura, tendo instrumento de coleta de dados um 
questionário com questões objetivas e espaço para comentários, disponibilizado pela 
plataforma “SurveyMonkey”, aplicado em 2016. Para realizar esta avaliação foram aplicados 
questionários junto aos componentes da SIA (com participação discente e docente), 
membros do NDE e técnicos administrativos, tendo sido respondidos um total de 18 
questionários. 

Desenvolvimento 
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Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas e com os seus respectivos resultados: internet disponibilizada (5,56%) , 
equipamentos e materiais disponíveis para as aulas (22,23%), salas de aula (18,85%), 
condições de acessibilidade (9,53%), limpeza e área de convivência (9,58%). Média geral: 
13,34%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 POTENCIALIDADES 

1. Amplas salas de aula; 

  FRAGILIDADES  

1. Internet disponibilizada não é suficiente para alunos e professores. 
2. Condições de acessibilidade limitada. 
3. Limpeza insuficiente no bloco N. 
4. Sala de aula sem ar condicionado. 
5. Tamanho insuficiente da sala de professores. 

 

Ações com Base na Análise 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco 

N, levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, 
rampas e rebaixamento de equipamentos e mobiliário.  

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados.  

4. Ar-condicionado: instalação de aparelhos nas salas de aula. 
5. Sala dos professores: reestruturação/ampliação da sala dos professores. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Na proposta apresentada em 2016, referente a pesquisa de 2015, foram apontadas as 
seguintes propostas de ação mediantes as fragilidades detectadas: 

 Criar tutoriais, vídeos para explicação de acesso aos itens mais utilizados do 
Lyceum. Elaborar um treinamento / tira dúvidas para nova versão do Lyceum. 

 Divulgação vestibular - Ampliar divulgação específica e criação de material 
direcionado para os cursos que apresente baixa procura. Criar materiais voltados 
para os alunos da instituição com informações e novidades do vestibular, tendo em 
vista que eles se mostraram como fonte de referência. 

 REALIZADO 

 Implantação de laboratório de informática mais amplo e espaço para instalação do 
ateliê de criação. 
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 Indicação de equipe de suporte para atualização e acompanhamento dos 
hardwares.  

 Atualização do pacote Adobe CS4 para versão mais recente. 

 Instalação de ar-condicionado no estúdio de fotografia.  

 Revisão do Projeto Político Pedagógico do Curso e a realização das alterações que 
se fizeram necessárias. 

 

2.2 Design de Interiores 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Para a elaboração deste relatório foram adotadas as seguintes metodologias de avaliação: 
Análise documental do PPC e questionário de avaliação de corpo docente. A avaliação teve 
como instrumento de coleta de dados o questionário “SurveyMonkey” , aplicado em 2016 
com objetivo de obter informações para analise e proposta de melhorias. 

 

Desenvolvimento 

Revisão do PPC: foi feita uma revisão do PPC levando em consideração as bibliografias, 
ementa das disciplinas e pertinência das mesmas. 

Avaliação docente: foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas 
direcionadas aos seguintes temas com os respectivos resultados: domínio de conteúdo 
(92,59%), prática pedagógica (85,19%), plano de ensino (94,44%), compatibilidade da 
avaliação com conteúdo (90,74%), devolutiva (90,74%), motivação (88,89%), ética 
(94,44%), assiduidade (96,30%), cumprimento de horário (92,59%). 

 

Análise dos Dados e Informações 

POTENCIALIDADES 

Os discentes do curso apontaram como ponto forte da avaliação docente: 

1. Assiduidade (96,30%) 
2. Postura Ética (94,44%) 
3. Cumprimento de horário (92,59%) 
4. Metodologia de avaliação (90,74%) 
5. Domínio do conteúdo (92,59%) 
6. Plano de ensino (94,44%) 
7. Devolutiva (90,74%) 

  FRAGILIDADES  

1. Produção científica do corpo docente. 
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2. Falta de comprometimento dos professores que não são lotados nos Cursos 
Superiores de Tecnologia. 

 

Ações com Base na Análise 

PROPOSTA DE MELHORIA 

1. Incentivar a produção científica do corpo docente, por meio da criação do núcleo de 
pesquisas científicas para os Cursos Superiores de Tecnologia. 

2. Realização de reuniões e acompanhamento dos docentes com respectivo feedback. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

O Curso começou em 2016, portanto não houve ainda ações em decorrência de avaliação. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para a elaboração deste relatório foram adotadas as seguintes metodologias de avaliação: 
questionário de avaliação de infraestrutura, tendo como instrumento de coleta de dados o 
questionário “SurveyMonkey”, aplicado em 2016. Para realizar esta avaliação foram 
aplicados questionários junto aos componentes da SIA (com participação discente e 
docente), membros do NDE e técnicos administrativos, tendo sido respondidos um total de 
18 pesquisas. 

 

Desenvolvimento 

Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas e com os seus respectivos resultados: internet disponibilizada (5,56%) , 
equipamentos e materiais disponíveis para as aulas (22,23%) , salas de aula (18,85%), 
condições de acessibilidade (9,53%), limpeza e área de convivência (9,58%). Média geral: 
13,34%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 POTENCIALIDADES 

1.  Amplas salas de aula. 

 FRAGILIDADES  

1. Internet disponibilizada não é suficiente para alunos e professores. 
2. Condições de acessibilidade limitada. 
3. Limpeza insuficiente no bloco N. 
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4. Sala de aula sem ar condicionado. 
5. Sala dos professores com espaço insuficiente. 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco 

N, levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, 
rampas e rebaixamento de equipamentos e mobiliário. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Ar-condicionado: instalação de aparelhos nas salas de aula. 

5. Sala dos professores: reestruturação/ampliação da sala dos professores. 

2.3 Estética e Cosmética 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Foi realizada avaliação do docente pelo discente. Para tanto, o instrumento de coleta 
de dados foi um questionário com questões objetivas e espaço para comentários, 
disponibilizado pela plataforma “SurveyMonkey”.  Participaram da pesquisa 57 
acadêmicos.  

 Análise documental – PPC 

 

Desenvolvimento 

Avaliação Docente: Foi elaborado um questionário composto por perguntas fechadas 
direcionado sobre os seguintes temas: Domínio conteúdo, prática pedagógica, Plano de 
ensino, Avaliação compatível com conteúdo, Devolutiva, motivação do professor, Postura 
Ética, Assíduo, Cumprimento de Horário. 

Análise documental – PPC: Revisão e atualização do PPC. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Assiduidade. 
2. Domínio de conteúdo. 
3. Cumprimento de horário. 
4. Postura ética. 

Fragilidades 
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1. Titulação docente; 
2.  Produção científica. 

Propostas de melhoria 

1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado; 
2. Criação do núcleo de pesquisas especifico para os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 
3. Melhorar as instalações para o setor técnico-administrativo do curso e sala de 

professores.   

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Instalação de Kit Multimídia com conexão para HDMI. 
 Reforma dos banheiros. 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

 Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com questões objetivas e 
espaço para comentários, disponibilizado pela plataforma “SurveyMonkey”, para 
avaliação da infraestrutura e que foi realizado pela SIA.  

 
Desenvolvimento 

 Os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem 
ao curso e a quantidade de estudantes: 22,23%. 

 A internet da instituição atende as necessidades da comunidade acadêmica: 5,56%. 
 Sala de aula (Tamanho, Ventilação e climatização, Mobiliário, Equipamento de mídia, 

Tomadas para notebooks dos alunos, Acústica, Quadros para escrita): 18,85%. 
 Condições de acessibilidade (rampas, piso tátil, sanitários para cadeirantes, espaços 

para cadeirantes nos auditórios, bebedouros rebaixados, balcão rebaixado nas 
secretarias, elevadores): 9,53%. 

Limpeza e Convivência (atendimento lanchonete, instalações e limpeza da lanchonete, 
espaço de convivência, circulação e interação, condições de segurança, espaço para 
estacionamento, localização de bebedouros, limpeza e conservação dos bebedouros, 
limpeza das salas de aula, limpeza das áreas de circulação, limpeza dos sanitários): 9,58%. 

 Média Geral: 13,34%. 

Potencialidades 

1. Em relação a este item o único ponto positivo apresentado foi em relação ao 
tamanho das salas de aula. 

Fragilidades 

1. Internet disponibilizada, 
2. Condições de acessibilidade, 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Ausência de ar condicionado nas salas. 
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Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco 

N, levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, 
rampas e rebaixamento de equipamentos e mobiliário. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Ar condicionado: instalação de aparelho de ar condicionado nas salas de aula. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Instalação de Kit Multimídia com conexão para HDMI. 
 Reforma dos banheiros. 

2.4  Gastronomia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário com questões objetivas e 
espaço para comentários, disponibilizado pela plataforma “SurveyMonkey”. Foi 
aplicado um questionário de avaliação do docente pelo discente, por 34 
participantes.  

 Análise documental – PPC 
 Análise do relatório do INEP. 

 

Desenvolvimento 

 Avaliação docente. Foi elaborado um questionário composto por perguntas fechadas 
direcionado aos seguintes temas: domínio de conteúdo, Boa prática pedagógica, 
Plano de ensino, Avaliação compatível com conteúdo, Devolutiva, Professor 
motivado, Postura ética, Assiduidade, Cumprimento de horário. 

 E análise documental do Relatório de avaliação e-MEC e PPC. 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Os discentes do curso de Gastronomia consideram que 91,37% dos professores têm 
domínio do conteúdo. 

2. 82,68% dos alunos consideram a boa prática pedagógica dos professores. 
3. 85,87% dos alunos concordam que o plano é entregue adequadamente por seus 

professores. 
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4. A satisfação com a devolutiva das avaliações alcançou, no geral, 87,05% de 
satisfação. 

5. 90% dos acadêmicos do curso consideram motivados seus professores. 
6. 98,54% consideram seus professores assíduos e 95,62% consideram os professores 

pontuais. 

Relatório E-MEC 

* Dimensão 1: organização didático-pedagógica: Conceito = 4,6 

* Dimensão 2: corpo docente e tutorial: Conceito = 4,4 

 FRAGILIDADES: 

1. Titulação docente. 
2. Produção científica. 

 

Propostas de melhoria 

1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado; 
2. Criação do núcleo de pesquisas especifica para os Cursos Superiores de 

Tecnologia.  
3. Implantação de ar condicionado nas salas de aula e na cozinha escola; 
4. Melhorar o acesso à internet. 
5. Implantação do laboratório de bebidas 

Ações em Decorrência de Avaliação 

1. Instalação de cabos HDMI nas salas de aula sistema de áudio visual e som; 
2. Finalização da reforma dos banheiros. 

 Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para coleta de dados, foi aplicado um questionário com questões objetivas e espaço para 
comentários, disponibilizado pela plataforma “SurveyMonkey”. Participaram da pesquisa 18 
participantes. 

Desenvolvimento 

Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas: internet disponibilizada 5,56%, equipamentos e materiais disponíveis para 
as aulas 22,23%, salas de aula 18,85%, condições de acessibilidade 9,53%, limpeza e área 
de convivência 9,58%. 

Média Geral: 13,34%. 
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

1. Sala de aula ampla. 

Fragilidades 

De uma forma geral a infraestrutura disponível para atender aos cursos superiores de 
tecnologia teve uma avaliação bastante baixa, obtendo uma avaliação positiva, na média de 
13,34%. Dentre os itens avaliados os mais frágeis são: 

1. Internet. 
2. Acessibilidade. 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Climatização nas salas. 
5. (Relatório E-MEC) – dimensão 3: Infraestrutura: Conceito = 3,5 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco N, 

levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, rampas 
e rebaixamento do balcão da secretaria. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Instalação de ar condicionado nas salas. 
5. Implantação do laboratório de bebidas. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 NÃO REALIZADO  
1. Implantação de ar condicionado nas salas de aula e na cozinha escola. 
2. Melhorar o acesso à internet. 
3. Implantação do laboratório de bebidas. 

 

 REALIZADO  
1. Instalação de cabos HDMI nas salas de aula, sistema de áudio visual e som. 
2. Finalização da reforma dos banheiros. 
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2.5 Gestão Financeira 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Para a coleta de dados, o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey; foi aplicado um 
questionário de avaliação do docente pelo discente.  Foi respondido um total de 17 
pesquisas. 

 Análise documental – PPC. 

Desenvolvimento 

Avaliação Docente: Foi elaborado um questionário composto por perguntas fechadas 
direcionado sobre os seguintes temas: Domínio conteúdo – 92,33%, Boa prática pedagógica 
– 87,24%, Plano de ensino – 87,24% , Avaliação compatível com conteúdo - 93,22%, 
Devolutiva - 90,65%, Professor motivado – 86,40%, Postura Ética – 92,21%, Assíduo – 
96,26%, Cumprimento de Horário – 95,75% 

Análise documental – PPC: Revisão e atualização do PPC. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Os discentes do curso de Gestão Financeira consideram que 92,33% dos 
professores têm domínio do conteúdo. 

2. 87,24% dos alunos consideram a boa prática pedagógica dos professores. 
3. 87,24% dos alunos concordam que o plano é entregue adequadamente por seus 

professores. 
4. 93,22% consideram que as avaliações são compatíveis com o conteúdo ministrado. 
5. A satisfação com a devolutiva das avaliações alcançou, no geral, 90,65% de 

satisfação. 
6. 86,40% dos acadêmicos do curso consideram motivados seus professores. 
7. 92,21% consideram que seus docentes tem postura ética. 
8. 96,48% consideram seus professores assíduos e 95,75% consideram os professores 

pontuais. 

 FRAGILIDADES: 

1. Titulação docente. 
2. Produção científica. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 
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1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado. 
2. Criação do núcleo de pesquisas especifico para os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Realizado: 

 Terminar a reforma do banheiro do Bloco N. 

Não Realizado: 

 Instalação de ar condicionado nas salas de aulas. 
 Terminar a reforma da escada do Bloco N. 

  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey, foi aplicado um 
questionário de avaliação da infraestrutura e que foi realizado pela SAI. Foi respondido um 
total de 18 pesquisas. 

Desenvolvimento 

Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas: internet disponibilizada 5,56%, equipamentos e materiais disponíveis para 
as aulas 22,23%, salas de aula 18,85%, condições de acessibilidade 9,53%, limpeza e área 
de convivência 9,58%. 

Média Geral: 13,34%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

Sala de aula ampla. 

Fragilidades 

De uma forma geral a infraestrutura disponível para atender aos cursos superiores de 
tecnologia teve uma avaliação bastante baixa, obtendo uma avaliação positiva, na média de 
13,34%. Dentre os itens avaliados os mais frágeis são: 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

117 
 

1. Internet. 
2. Acessibilidade. 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Climatização nas salas. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco N, 

levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, rampas 
e rebaixamento do balcão da secretaria. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Instalação de ar condicionado nas salas. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Realizado: 

 Terminar a reforma do banheiro do Bloco N. 

Não Realizado: 

 Instalação de ar condicionado nas salas de aulas. 
 Terminar a reforma da escada do Bloco N. 

 

2.6 Logística 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey; foi aplicado um 
questionário de avaliação do docente pelo discente.  Foi respondido um total de 16 
pesquisas. 

 Análise documental – PPC. 

 

Desenvolvimento 
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 Avaliação docente. Foi elaborado um questionário composto por perguntas fechadas 
direcionado aos seguintes temas: domínio de conteúdo, boa prática pedagógica, 
Plano de ensino , Avaliação compatível com conteúdo, Devolutiva, Professor 
motivado, Postura ética, Assíduo, Cumprimento de  Horário. 

 

Análise dos Dados e Informações 

POTENCIALIDADES: 

1. 75,76% dos alunos consideram a boa prática pedagógica dos professores. 
2. 77,78% consideram que a avaliação é compatível com o conteúdo. 
3. A satisfação com a devolutiva das avaliações alcançou, no geral, 72,71% de 

satisfação. 
4. 77,19% dos acadêmicos do curso consideram motivados seus professores. 
5. 91,25% consideram seus professores assíduos e 77,92% consideram os professores 

pontuais. 
6. Postura ética atingiu o índice de 88,89%. 

FRAGILIDADES: 

1. Titulação docente. 
2. Produção científica. 

Ações com Base na Análise 

 
Propostas de melhoria 

1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado. 
2. Criação do núcleo de pesquisas específico para os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

  

Ações em Decorrência de Avaliação 

 NÃO REALIZADO  
1. Implantação de ar condicionado nas salas de aula e na cozinha escola. 
2. Melhorar o acesso à internet. 
3. Implantação do laboratório de bebidas. 

 

 REALIZADO  
1. Instalação de cabos HDMI nas salas de aula sistema de áudio visual e som. 
2. Finalização da reforma dos banheiros. 

  

Eixo 5: Infraestrutura Física 
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DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey, foi aplicado um 
questionário de avaliação da infraestrutura e que foi realizado pela SIA. Foi respondido um 
total de 18 pesquisas. 

Desenvolvimento 

Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas: internet disponibilizada 5,56%, equipamentos e materiais disponíveis para 
as aulas 22,23%, salas de aula 18,85%, condições de acessibilidade 9,53%, limpeza e área 
de convivência 9,58%. 

Média Geral: 13,34%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

Sala de aula ampla. 

Fragilidades 

De uma forma geral a infraestrutura disponível para atender aos cursos superiores de 
tecnologia teve uma avaliação bastante baixa, obtendo uma avaliação positiva, na média de 
13,34%. Dentre os itens avaliados os mais frágeis são: 

1. Internet. 
2. Acessibilidade. 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Climatização nas salas. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco N, 

levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, rampas 
e rebaixamento do balcão da secretaria. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Instalação de ar condicionado nas salas. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 
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 NÃO REALIZADO  
1. Implantação de ar condicionado nas salas de aula e na cozinha escola 
2. Melhorar o acesso à internet. 
3. Implantação do laboratório de bebidas. 

 REALIZADO  
1. Instalação de cabos HDMI nas salas de aula sistema de áudio visual e som 
2. Finalização da reforma dos banheiros. 

 

2.7 Manutenção de Aeronaves 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey; foi aplicado um 
questionário de avaliação do docente pelo discente.  Foi respondido um total de 
20 pesquisas. 

 Análise documental – PPC. 

 

Desenvolvimento 

 Avaliação docente. Foi elaborado um questionário composto por perguntas fechadas 
direcionado aos seguintes temas: domínio de conteúdo 91,07%, Boa prática 
pedagógica 84,52%, Plano de ensino 85,71%, Avaliação compatível com conteúdo 
89,88%, Devolutiva 90,48%,Professor motivado 90,48%,Postura ética 90,48%, 
Assíduo 94,05%, Cumpre Horário 93,45%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

1. Os discentes do curso de Manutenção de Aeronaves consideram que 91,07% dos 
professores tem domínio do conteúdo. 

2. 84%,52 dos alunos consideram a boa prática pedagógica dos professores. 
3. 85,71% dos alunos concordam que o plano é entregue adequadamente por seus 

professores. 
4. Avaliação compatível com conteúdo alcançou 89,88% de satisfação. 
5. 90,48% consideram a devolutiva satisfatória. 
6. 90,48% dos acadêmicos consideram motivados seus professores. 
7. 90,48% consideram a postura ética dos docentes adequada. 
8. 94,05% dos alunos consideram seus professores assíduos e 93,45% disseram os 

professores são pontuais. 

Fragilidades: 
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1. Titulação docente. 
2. Produção científica. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado. 
2. Criação do núcleo de pesquisas especifica para os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Realizado: 

Estudo do Projeto Político Pedagógico do Curso e a realização das alterações que se 
fizeram necessárias, seguida da elaboração do processo de credenciamento do Curso de 
Manutenção de Aeronaves junto ao CREA-GO. 

 Atualização do cadastro de todos os acadêmicos do Curso de Manutenção de 
Aeronaves junto à ANAC. 

 Construção da nova matriz curricular (2017) com o objetivo de adequar as exigências 
da ANAC. 

 Recredenciamento do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves 
junto à ANAC. 

 Atualização da documentação e cadastro dos docentes na ANAC. 

Não realizado: 

*  Instalação do ar condicionada nas salas e troca dos quadros. 

* Aquisição de uma estrutura de aeronave de pequeno porte com trem de pouso retrátil, e 
um motor à reação. Complementação do atual laboratório da Instituição dos materiais 
constante, no anexo 5, do MCA-15, para a realização adequada das aulas práticas. 

 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

 Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey, foi aplicado um 
questionário de avaliação da infraestrutura e que foi realizado pela SIA. Foi 
respondido um total de 18 pesquisas. 

Desenvolvimento 
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Foi elaborado um questionário compostos por perguntas fechadas direcionadas aos 
seguintes temas: internet disponibilizada 5,56%, equipamentos e materiais disponíveis para 
as aulas 22,23%, salas de aula 18,85%, condições de acessibilidade 9,53%, limpeza e área 
de convivência 9,58%. 

Média Geral: 13,34%. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

Sala de aula ampla. 

Fragilidades 

De uma forma geral a infraestrutura disponível para atender aos cursos superiores de 
tecnologia teve uma avaliação bastante baixa, obtendo uma avaliação positiva, na média de 
13,34%. Dentre os itens avaliados os mais frágeis são: 

1. Internet. 
2. Acessibilidade. 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Climatização nas salas. 

 

Ações com Base na Análise 

 

Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco N, 

levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, rampas 
e rebaixamento do balcão da secretaria. 

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados. 

4. Instalação de ar condicionado nas salas. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Realizado: 

 Estudo do Projeto Político Pedagógico do Curso e a realização das alterações que se 
fizeram necessárias, seguida da elaboração do processo de credenciamento do Curso de 
Manutenção de Aeronaves junto ao CREA-GO. 

 Atualização do cadastro de todos os acadêmicos do Curso de Manutenção de 
Aeronaves junto à ANAC. 
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 Construção da nova matriz curricular (2017) com o objetivo de adequar as exigências 
da ANAC. 

 Recredenciamento do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves 
junto à ANAC, 

 Atualização da documentação e cadastro dos docentes na ANAC. 

 

2.8 Radiologia 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

 Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey; foi aplicado um 
questionário de avaliação do docente pelo discente.  Foi respondido um total de 102 
pesquisas. 

 Análise documental – PPC. 

Desenvolvimento 

CST 1º Período de Radiologia – Domínio do conteúdo: 94,08%; boa prática pedagógica: 
80,80%; plano de ensino: 81,67%; avaliação compatível com conteúdo: 90,55; devolutiva: 
83,55; professor motivado: 81,19%; postura ética: 88,47; assíduo: 91,39%; cumprimento do 
horário: 90,37%; média geral da turma: 86,90%. 

 3º Período de Radiologia - Domínio do conteúdo: 78,62%; boa prática pedagógica: 79,87%; 
plano de ensino: 77,12%; avaliação compatível com conteúdo: 81,51; devolutiva: 77,89; 
professor motivado: 80,68%; postura ética: 84,84%; assíduo: 87,99%; cumprimento do 
horário: 85,56%; média geral da turma: 81,56%. 

 5º Período de Radiologia - Domínio do conteúdo: 88,35%; boa prática pedagógica: 72,93%; 
plano de ensino: 76,47%; avaliação compatível com conteúdo: 79,60; devolutiva: 82,86%; 
professor motivado: 77,18%; postura ética: 86,12%; assíduo: 87,25%; cumprimento do 
horário: 84,81%; média geral da turma: 81,73%. 

 Média Geral (1º, 3º e 5º períodos) - Domínio do conteúdo: 87,02%; boa prática pedagógica: 
77,86%; plano de ensino: 78,42%; avaliação compatível com conteúdo: 83,89%; devolutiva: 
81,43%; professor motivado: 79,68%; postura ética: 86,48%; assíduo: 88,88%; cumprimento 
do horário: 86,91%; média total: 84,23%. 

  
Análise dos Dados e Informações 

 
 
Potencialidades 

A partir dos dados colhidos, destacam-se como potencialidades do corpo docente  
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1. Assiduidade. 
2. Domínio de conteúdo. 
3. Cumprimento de horário. 
4. Postura ética no desempenhar de suas funções. 

 
Fragilidades 

1. Titulação docente. 
2. Produção científica. 

 

Ações com Base na Análise 

 
Propostas de melhoria 

1. Incentivar os professores a ingressar nos programas de Mestrado e Doutorado. 
2. Criação do núcleo de pesquisas especifico para os Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Não Realizado  

 Instalação de climatização das salas de aulas. 
 Efetivação do instrumento de monitoria do curso: não realizado, por não haver 

interesse do alunado, em função de tempo. 
 Melhorias na infraestrutura física:  

o Instalações administrativas; 
o Bebedouros. 

Realizado 

 Instalação de Kit Multimídia com conexão para HDMI. 
 Reforma dos banheiros. 

  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

 Para a coleta de dados o instrumento utilizado foi o SurveyMonkey, foi 
aplicado um questionário de avaliação da infraestrutura e que foi realizado pela SIA.   

Desenvolvimento 
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 Os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas teóricas e práticas atendem 
ao curso e a quantidade de estudantes: 22,23% 

 A internet da instituição atende as necessidades da comunidade acadêmica: 5,56% 
 Sala de aula (Tamanho, Ventilação e climatização, Mobiliário, Equipamento de mídia, 

Tomadas para notebooks dos alunos, Acústica, Quadros para escrita): 18,85% 
 Condições de acessibilidade (rampas, piso tátil, sanitários para cadeirantes, espaços 

para cadeirantes nos auditórios, bebedouros rebaixados, balcão rebaixado nas 
secretarias, elevadores): 9,53%. 

 Limpeza e Convivência ( atendimento lanchonete, instalações e limpeza da 
lanchonete, espaço de convivência, circulação e interação, condições de segurança, 
espaço para estacionamento, localização de bebedouros, limpeza e conservação 
dos bebedouros, limpeza das salas de aula, limpeza das áreas de circulação, 
limpeza dos sanitários): 9,58%. 

 Média Geral: 13,34% 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
1.  Tamanho das salas de aula. 

Fragilidades 

1. Qualidade da Internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade. 
3. Limpeza (de uma forma geral). 
4. Falta de ar condicionado. 

  
Ações com Base na Análise 

 
Propostas de melhoria 

1. Internet: ampliação e melhoria da internet disponibilizada. 
2. Condições de acessibilidade: criação de um plano de ação para reforma do Bloco 

N, levando em consideração os aspectos de acessibilidade, tais como piso tátil, 
rampas e rebaixamento de equipamentos e mobiliário.  

3. Limpeza: reunião com a empresa responsável pela limpeza e conservação e 
monitoramento dos serviços realizados.  

2. Ar condicionado: instalação de aparelho de ar condicionado nas salas de aula. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Instalação de Kit Multimídia com conexão para HDMI. 
 Reforma dos banheiros. 
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CAPÍTULO III 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

 

3.1 Subcomissão de Especialistas em Avaliação 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

No ano de 2016 a Subcomissão de Especialistas em Avaliação visitou e realizou a meta-
avaliação nos cursos de Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Engenharia Mecânica, 
Enfermagem, Medicina e Odontologia. Durante as visitas foram utilizados os instrumentos 
de avaliação de cursos de graduação de 2015 e 2016 do INEP. 

 

Desenvolvimento 

As visitas e meta-avaliações são realizadas de acordo com um cronograma pré-estabelecido 
pela Comissão Própria de Avaliação e tem o objetivo de identificar no curso as principais 
potencialidades e fragilidades a fim de intervir nos problemas encontrados e levar a gestão 
institucional e do curso a refletir em relação às demandas existentes. De modo geral, o 
trabalho da Subcomissão de Especialistas em Avaliação tem desempenhado um importante 
papel no crescimento da Instituição. 

O instrumento de avaliação é subdividido nas seguintes dimensões: 

Dimensão 1: Organização Didático Pedagógica 

Dimensão 2: Corpo docente e Tutorial 

Dimensão 3: Infraestrutura 

 

Análise dos Dados e Informações 

No curso de Ciências Biológicas 

Potencialidades 

1. Utilização de diferentes metodologias de ensino. 
2. Atuação do Núcleo Docente Estruturante no curso. 
3. Atuação da coordenadora do curso que de acordo com a avaliação de professores e 

alunos mantem  um ambiente de trabalho saudável e participativo. 
4.  Titulação do corpo docente, o curso conta com 15 docentes, dos quais 13 têm 

mestrado ou doutorado (86%). 
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5. Experiência profissional em sua área de atuação docente, todos os professores têm 
mais de 2 anos de experiência profissional. 

6. Laboratórios especializados e com boa estrutura. 

 
Fragilidades 

1. Problemas no Projeto Político de Curso em relação aos objetivos do curso, perfil do 
egresso, estrutura curricular e conteúdos curriculares. 

2. Normatização do estágio curricular. 
3. Regulamentação das atividades complementares. 
4. Participação dos discentes na revisão do Projeto Político de Curso. 
5. O Biotério tem deficiências em sua infraestrutura recentemente apontadas pela 

vigilância Sanitária, que devem ser corrigidas. 

No curso de Ciências Contábeis 

Potencialidades 

1. A metodologia está bem descrita no PPC no que diz respeito à articulação ensino, 
pesquisa e extensão. 

2. No PPC, consta a indicação de carga-horária de atividades complementares (80 
horas), bem como a descrição do que se caracterizam essas atividades no escopo 
do curso. Consta regulamento de Atividades complementares no PPC. 

3. O TCC está previsto na matriz curricular em 2 disciplinas: Pesquisa em Contabilidade 
(40 h, 7º período) e Trabalho de Conclusão de Curso (80h no 8º período). As 
atividades de orientação estão em fase de implantação. Consta regulamento do TCC 
no PPC (adequado). 

4. . Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica e regime de 
trabalho da coordenadora do curso. 

5. O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-
graduação stricto sensu é de 89%. 

6. Experiência profissional e no magistério superior do corpo docente. 
7. O Núcleo de Práticas Contábeis dispõe de ampla sala de trabalho, espaço para 

reuniões e recepção. É equipado com 19 computadores ligados à Internet e Intranet, 
dois arquivos, dezenove mesas, 44 cadeiras, telefone, para utilização de 
empresários e consultores (discentes), datashow, uma impressoras HP 
multifuncional, 19 calculadoras financeiras, quadro branco e um ar condicionado. 

8. Os Laboratórios de Informática estão bem montados com mobiliário em excelente 
estado e cada um possui 33 computadores, os ambientes também são climatizados. 

9. Nos computadores dos laboratórios de Informática foram instalados sistemas de 
informação contábil disponibilizados pela empresa de software Tron Informática, com 
programas específicos de contabilidade, folha de pagamento, escrita fiscal, LALUR, 
entre outros. 

10. O Núcleo de Práticas Contábeis - NPC com sua Assessoria Contábil presta serviços 
á comunidade da região de Anápolis – GO, em parceria com as Empresas Junior de 
outros cursos da Instituição, Curso de Administração e Direito entre outros, 
promovendo a interdisciplinaridade. 

Fragilidades 

1. As políticas de educação ambiental, de educação em direitos humanos não estão 
previstas no currículo do curso. Há uma disciplina optativa “Gestão Ambiental”, mas 
não trata em seu conteúdo de educação ambiental. 
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2. Carga horária de Estágio Supervisionado reduzida 80h. 
3. No material referente à autoavaliação não há nenhum relatório ou menção às ações 

decorrentes desse processo. 
4. Nos planos de ensino, não é dada a dimensão de como é realizada a avaliação da 

aprendizagem. 
5. Os alunos relataram não ter nenhuma participação na elaboração e 

acompanhamento do Projeto Político de Curso. 
6. Nas Atas do colegiado não constam informações claras das atividades 

desenvolvidas quanto ao planejamento de aulas; análise e discussão do PPC; 
análise dos regulamentos e documentos normativos do curso e participação 
discente. 

7. Problemas pontuais em salas de aula. 
8. Número insuficiente de computadores por professor. 
9. Problemas com bibliografia básica e complementar. 
10. No material referente à autoavaliação não há nenhum relatório ou menção às ações 

decorrentes desse processo. 

No curso de Engenharia Mecânica 

Potencialidades 

1.  Os objetivos do curso estão claros e bem articulados, coerentes com o currículo 
proposto para o curso e de acordo com a maior parte das orientações constantes 
das DCN.  

2. O perfil profissional do egresso atende plenamente à formação preconizada pelas 
DCN no que se refere às habilidades e competências ali previstas. 

3. O coordenador do curso está devidamente inserido, no âmbito institucional, quanto 
às políticas e ações institucionais. 

4. Experiência de magistério superior e de gestão acadêmica do coordenador do curso; 
5. O regime de trabalho do coordenador do curso é adequado para a função que 

exerce, levando em consideração o número de vagas anuais. 
6. Titulação do corpo docente do curso: Foram avaliados os comprovantes referentes à 

titulação. 73,3% possuem titulação de mestre ou doutor. 
7. Experiência de magistério superior do corpo docente: a grande maioria dos docentes 

possui experiência de magistério superior. 

 Fragilidades 

1. Não está clara no PPC e nos planos de ensino a articulação da teoria com a prática 
nos processos ensino-aprendizagem desenvolvidas no âmbito do curso. 

2. Nos planos de ensino as metodologias não estão colocadas de forma suficiente. Os 
alunos apresentaram muitas reclamações em relação à prática pedagógica dos 
professores. 

3. O regulamento de Estágio Supervisionado não apresenta: introdução (definição de 
estágio e legislação pertinente); atribuições do Professor- orientador, do supervisor e 
do coordenador; clareza em relação à avaliação da aprendizagem (instrumentos e 
valores); atividades que podem ser desenvolvidas; campos de estágio; forma de 
apresentação do relatório; anexos (modelos). 

4. Em relação as ações decorrentes dos processos de avaliação do curso verificou-se 
nas pastas há somente os relatórios institucionais e do SurveyMonkey. Não há 
nenhum documento que relate o que foi realizado a partir da análise dos dados. 
Durante a conversa com os alunos e professores não foram explicitados elementos 
que demonstrem como são realizadas as ações acadêmico-administrativas 
decorrentes dos processos de avaliação do curso. 
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5. Titulação do corpo docente do curso –percentual de doutores: há apenas 4 doutores 
no curso, como consta no PPC. 

6. Regime de trabalho do corpo docente do curso: 26,6% dos docentes são de regime 
de tempo parcial ou integral. Os demais são horistas, considerando que a grande 
maioria não possui pelo menos os 25% do tempo contratado para se dedicar com 
atividades fora de sala de aula. 

7. Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente: Não foi observada a 
participação de representação discente na composição do colegiado; A 
operacionalização das deliberações do colegiado não está muito clara no livro ata. 
As atas tem cunho mais informativo não apresentando de fato as decisões tomadas. 

8. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica: A grande maioria dos docentes 
não possui publicação alguma. 

No curso de Enfermagem 

Potencialidades 

1. As normas de estágio específicas do curso estão no PPC e sua adequação para 
orientar o desenvolvimento do estágio curricular supervisionado em conformidade 
com as DCNs. 

2. Atividades práticas de ensino para área da saúde: Há coerência das atividades 
práticas com as competências e habilidades previstas nas DCNs e no PPC na 
definição do perfil profissional; Há presença de mecanismos de supervisão das 
atividades de integração entre ensino-serviço-comunidade; Há evidência da atuação 
interprofissional nas atividades práticas de ensino. 

3. Integração do curso com a comunidade locorregional: Há 
planejamento/desenvolvimento de ações de integração ensino-serviço com a 
comunidade locorregional; Há parcerias com a comunidade em que o curso está 
inserido; Há previsão/existência de contribuição institucional para o desenvolvimento 
social da comunidade na qual o curso está inserido. Há previsão/existência de 
proposta de ensino com inserção do estudante na comunidade e/ou nos serviços de 
saúde, desde o início do curso, com ênfase no cenário da atenção básica e nos 
mecanismos de participação da sociedade civil organizada. 

4. Participação dos discentes no acompanhamento e na avaliação do PPC: Há 
previsão, no PDI e no PPC, de mecanismos de participação do corpo discente e/ou 
de suas representações nos processos de acompanhamento e avaliação do PPC; 
Há articulação e a participação do corpo discente e/ou de suas representações nos 
processos de acompanhamento e avaliação do PPC; Há registros da participação 
dos estudantes nos colegiados com relação ao processo de avaliação e melhoria do 
curso. 

5. O NDE faz reuniões periódicas, informam participar das discussões referentes ao 
PPC. Consta registro em ata. 

6. Experiência de magistério superior e de gestão acadêmica da coordenadora: 12 
anos atuando na direção do curso. 15 anos atuando como professora no curso. 

7. Regime de trabalho da coordenadora do curso: 40 horas semanais. 
8. Titulação do corpo docente do curso: 25 mestres e doutores (62,5%); 9 doutores 

(22,5%); 15 especialistas – total de 40 professores. 
9. Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores: 9 doutores = 22,5%. 
10. Regime de trabalho do corpo docente do curso: 65% em regime de trabalho parcial 

ou integral. 
11. Experiência profissional em sua área de atuação docente: 37 professores (92%) têm 

mais de 2 anos de experiência profissional. 
12. Experiência de magistério superior do corpo docente: 80% dos professores registram 

mais do que 2 anos de experiência no magistério superior. 
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13. Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente: os docentes relatam que são 
realizadas reuniões a cada início de semestre e extraordinariamente quando 
convocados, as atas de reuniões estão condizentes com os relatado. 

14. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica: Constam 50% dos professores 
com mais de 9 publicações nos últimos 3 anos. 

15. Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniado: Há convênios com 
unidade(s) hospitalar(es)e complexo assistencial em relação às condições para a 
formação dos egressos; Há diversidade e complexidade das atividades pedagógicas 
e assistenciais propiciadas no âmbito destes convênios; Há aderência das atividades 
pedagógicas e assistenciais desenvolvidas nas unidades hospitalares e no complexo 
assistencial à lei do exercício profissional de Enfermagem. 

16. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): Há disponibilidade de acesso eletrônico ao 
CEP, que deve conter todas as informações detalhadas sobre a sua composição, o 
calendário de reuniões, bem 
como  os  documentos  e  procedimentos  para  submissão  e  avaliação  de projetos 
de pesquisa envolvendo seres humanos; Há registro de homologação do CEP junto 
à Plataforma Brasil. 

Fragilidades 

1. Apesar dos conteúdos curriculares previstos apresentarem coerência com as DCNs 
e objetivos do curso, não foi possível verificar: atendimento às necessidades 
locorregionais e abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação em 
direitos humanos e educação das relações étnico-raciais, mesmo observando-se que 
há espaços curriculares adequados para o desenvolvimento sobre tais conteúdos, 
conforme Art.10, Diretrizes Curriculares. 

2. Não há no PPC um item específico de Metodologia. 
3. Percebe-se que o curso de Enfermagem realiza diversas atividades de autoavaliação 

e que leva em consideração as avaliações externas para realizar o planejamento, no 
entanto, estas práticas não estão devidamente documentadas. 

4. As Atividades  de tutoria não estão descritas adequadamente no PPC. 
5. Apesar dos 11 convênios previstos/implantados entre a IES e o sistema local e 

regional de saúde e o SUS; a relação alunos/usuários não está prevista no PPC e/ou 
estabelecida no convênio/Coapes. 

6. Não há relação entre alunos/usuário e quantidade/diversidade dos serviços ofertados 
aos usuários nas atividades práticas e estágio curricular supervisionado. 

7. Não há evidências dos mecanismos de acompanhamento e orientação das relações 
estabelecidas entre alunos e usuários, incluindo o atendimento aos princípios éticos 
da formação e atuação profissional. 

8. Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente: O curso não tem NAPED. 
9. Gabinetes de trabalho para professores em Tempo Integral – TI. 
10. Protocolos de experimentos: não foram explicitados no PPC os protocolos de 

experimentos e não demonstraram a existência de orientações para o 
desenvolvimento dos referidos protocolos. 

No curso de Medicina 

Potencialidades 

1. O curso atende às Diretrizes Curriculares Nacionais e utiliza-se de Metodologias 
Ativas de Aprendizagem (Aprendizagem Baseada em Problemas, Problematização e 
Aprendizagem Baseada em Equipes), tal constatação está explícita no PPC e nos 
planos de ensino, e é verificada nos depoimentos de docentes e discentes. 
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2. O estágio curricular está de acordo com as exigências das DCNs no que se refere à 
carga horária. O internato corresponde a 40,74% da carga horária total do curso e 
obedece as especificações exigidas. 

3. As atividades complementares estão muito bem referenciadas no PPC. O 
regulamento das atividades complementares apresenta de forma excelente aos 
aspectos: carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento. 

4. O regulamento do trabalho de curso foi reformulado em 2016 e apresenta de 
maneira excelente os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e 
coordenação. 

5. O Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Discente (NAPED) é atuante e de acordo 
com discentes e docentes tem realizado um importante trabalho com resultados 
evidentes. 

6. O curso de Medicina participa das ações de Internacionalização da Instituição, a 
partir do segundo período do curso, por meio de intercâmbios com centros de ensino 
médico. 

7. O curso conta com 22 Ligas Acadêmicas em atividade. 
8. Experiência de magistério superior e da gestão acadêmica e regime de trabalho do 

coordenador do curso. 
9. Titulação do corpo docente do curso. 

Fragilidades 

1. Não apresenta abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação 
ambiental, de educação em direitos humanos, de educação das relações étnico-
raciais e ao ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

2. Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino- 
aprendizagem, conforme o PPC: No PPC consta apenas a estrutura do laboratório 
de informática e como este é utilizado para o desenvolvimento de atividade. Não há 
previsão de atendimento à acessibilidade plena em relação às TICs. Os alunos 
relataram atividades com a utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação, 
no entanto, elas não constam nos PPC e nos planos de ensino. 

3. Houve uma reclamação geral dos alunos da não entrega das provas e realização de 
feedbacks de modo insuficiente, de acordo com os alunos alguns módulos impedem 
a interposição de recursos por não entregar a prova ou permitir cópias de questões 
para fundamentação. 

4. Articulação entre a graduação em Medicina e os programas de residência próprios 
e/ou em parceria, conforme o PPC: Não há nenhuma citação no PPC de articulação 
entre o curso de Medicina e os programas de residência próprios e/ou em parceria; 

5. Participação dos discentes no acompanhamento e na avaliação do PPC: Não há 
evidências de que o PPC foi apresentado ou discutido com os alunos. 

6. Regime de trabalho do corpo docente do curso: Total de docentes: 156; Horistas: 79 
(51%); Parcial: 38 (24%); Integral: 39 (25%). Parcial + Integral: 77 (49%). 

7. Mecanismos de fomento à integração entre docentes e preceptores na rede SUS. 

No curso de Odontologia 

Potencialidades 

1. Todos os aspectos do critério de análise do indicador estão claros no PPC e nos 
planos de ensino e atendem às DCN do curso. O PPC apresenta vários quadros 
demonstrativos e da articulação de conteúdos das disciplinas nas diversas áreas do 
currículo. 

2. A metodologia está colocada no PPC de forma excelente e está condizente com os 
planos de ensino e depoimentos de professores e alunos. Há um item no PPC que 
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destaca as ações para garantir a acessibilidade pedagógica atitudinal. São utilizados 
diferentes procedimentos metodológicos com o objetivo de garantir a efetiva 
aprendizagem. 

3. O curso conta com um regulamento de atividades complementares que atende de 
forma excelente ao recomendado para este tipo de atividade. As atividades e 
critérios estão bem estabelecidos no regulamento. Diversidade de possibilidades 
para cumprimento da carga horária de 100h. 

4. Início da construção do TC no sexto período (Produção Científica I). A forma de 
coordenação e organização está colocada de forma excelente. A elaboração de TC 
no formato de um artigo científico para publicação em um periódico específico da 
área odontológica é um estímulo para aumento da produtividade acadêmica do corpo 
docente e discente e auxilia os alunos na busca de uma formação strictu sensu. 

5. O curso apresenta de maneira excelente atividades e possibilidades de apoio ao 
discente, seja ela de aperfeiçoamento ou para sanar dificuldades percebidas. O 
NAPED tem reconhecimento entre o corpo docente e discente e apresenta por meio 
da documentação a sua eficácia e importância no âmbito do curso. O PPC evidencia 
de modo excelente os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de 
acessibilidade, de atividades de nivelamento e extracurriculares. 

6. É nítido em toda estrutura do curso que as avalições externas foram norteadoras 
para que o curso repensasse sua identidade, sua estrutura, sua organização, sua 
gestão, entre outros elementos. 

7. Atuação da coordenadora do curso. 
8. Percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-

graduação stricto sensu é igual a 77.3%. 
9. 100% dos docentes possui pelo menos 2 anos de experiência profissional. 

Fragilidades 

1. As políticas de ensino registradas no PPC abordam primordialmente o âmbito 
institucional, descrevendo em apenas um parágrafo essas políticas no âmbito do 
curso. As políticas pesquisa registradas no PPC não mencionam ações do curso, 
ficando apenas no âmbito do Instituição. As políticas de extensão registradas no 
PPC se limitam ao âmbito do curso, não mencionando a abrangência institucional. 

2. Há uma supervalorização do instrumento prova em detrimento dos outros 
instrumentos de avaliação da aprendizagem. 

3. Identificação de espaços físicos. 
4. O PPC não faz referência aos Protocolos de Pesquisa. Os projetos de pesquisa 

apresentam status: aprovados, devolvidos, não aprovados, em relatoria, retirados e 
com pendências. Nenhum dos que envolvem seres humanos apresentam Protocolos 
de Pesquisa devidamente aprovados pelo CEP. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

No curso de Ciências Biológicas 

1. Atualizar o PPC realizando adequações no PPC em relação aos objetivos do curso, 
perfil do egresso, estrutura curricular e conteúdos curriculares. 

2. Readequar as normatização do estágio curricular. 
3. Readequar a regulamentação das atividades complementares. 
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4. Incluir a participação dos discentes na revisão e acompanhamento do Projeto 
Político de Curso e deixar essa participação explicita junto ao corpo discente e 
docente. 

5. As adequações sugeridas pela Vigilância Sanitária serão sanadas, com a construção 
do novo Biotério na Chácara, caso não se efetive esta obra, sugiro fazer as 
modificações no atual Biotério. 

No curso de Ciências Contábeis 

1. Inserir no currículo do curso  políticas de educação ambiental e de educação em 
direitos humanos . E promover de fato a prática desses requisitos no dia a dia do 
curso, entendendo a sua importância na formação de um profissional apto a atuar 
frente às novas demandas. 

2. Rever a Carga horária de Estágio Supervisionado. 
3. Incluir no relatório do curso às ações decorrentes da autoavaliação. 
4. Incluir nos planos de ensino como é realizada a avaliação da aprendizagem. 
5. Incluir a participação dos discentes na revisão e acompanhamento do Projeto 

Político de Curso e deixar essa participação explicita junto ao corpo discente e 
docente. 

6. Nas  próximas Atas do colegiado incluir informações mais claras das atividades 
desenvolvidas quanto ao planejamento de aulas; análise e discussão do PPC; 
análise dos regulamentos e documentos normativos do curso e participação 
discente. 

7. Solicitar junto à diretoria administrativa a resolução dos problemas pontuais 
identificados nas salas de aula. 

8. Solicitar junto à diretoria administrativa a adequação da sala dos professores em 
relação ao número de computadores. 

9. Revisar a bibliografia básica e complementar e solicitar a compra dos livros que não 
contêm quantidade suficiente na biblioteca. 

10. Incluir no relatório material ações realizadas  decorrentes da autoavaliação realizada 
no curso. 

No curso de Engenharia Mecânica 

1. Revisar o PPC e incluir na prática contidiana formas de articulação a teoria com a 
prática nos processos ensino-aprendizagem desenvolvidas no âmbito do curso. 

2. Os professores devem realizar esforços para propor novas metodologias de ensino e 
inclui-las nos planos de ensino. 

3. Rever o regulamento de estágio supervisionado adequando  a carga horária do 
Estágio Supervisionado deveria ser distribuída a partir do 8º período na Matriz 
Curricular, com orientações respectivas aos acadêmicos e os resultados sendo 
registrados periodicamente e não só no 10º período. 

4. Realizar devolutivas das avaliações realizadas no âmbito do curso (internas e 
externas)  e documentar as ações realizadas a partir das avaliações realizadas nos 
curso. 

5. Nos próximos contratos para professo do curso de Engenharia Mecânica priorizar 
professores com título de doutor. 

6. Aumentar o número de professores em regime parcial e integral no curso. 
7. Incluir representação discente no colegiado do curso. Nas  próximas Atas do 

colegiado incluir informações mais claras das atividades desenvolvidas quanto ao 
planejamento de aulas; análise e discussão do PPC; análise dos regulamentos e 
documentos normativos do curso e participação discente. 

8. Criar estratégias para aumentar a produção científica docente. 
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No curso de Enfermagem 

1. Inserção no PPC  da seguinte legislação: Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho 
de 2004 - Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; Resolução CNE/CP Nº 2, de 15/06/12 – 
Educação Ambiental; Resolução CNE/CP Nº 01/2012 - Educação em Direitos 
Humanos, acrescentando como e em quais espaços estes conteúdos serão/são 
desenvolvidos no currículo. 

2. Incluir item no PPC referente a metodologia, o qual deve descrever, detalhadamente 
e com a devida fundamentação teórico-epistemológica, os procedimentos 
metodológicos adotados no âmbito do curso, observando o previsto nas DCN. 

3. Documentar as atividades de autoavaliação e ações decorrentes desse processo. 
4. Inserir descrição de como se dão as atividades de tutoria no projeto, buscando 

esclarecer como a tutoria é institucionalizada no curso de Enfermagem. 
5. Inserir no PPC a relação alunos/usuários estabelecida no convênio/Coapes. 
6. Estabelecer relação entre alunos/usuário e quantidade/diversidade dos serviços 

ofertados aos usuários nas atividades práticas e estágio curricular supervisionado; 
7. Evidenciar os mecanismos de acompanhamento e orientação das relações 

estabelecidas entre alunos e usuários, incluindo o atendimento aos princípios éticos 
da formação e atuação profissional. 

8. Oferecer suporte de Núcleo de apoio pedagógico aos alunos. 
9. Há um espaço denominado Sala de Estudos, que com pequenas modificações, 

poderá sim, se transformar no espaço para professores TI, a sala possui dois 
gabinetes com uma mesa redonda e quatro cadeiras em cada box. 

10. Explicitar no PPC os protocolos de experimentos e demonstrar a existência de 
orientações para o desenvolvimento dos referidos protocolos. 

 

No curso de Medicina 

1.  Inserir abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, de 
educação em direitos humanos, de educação das relações étnico-raciais e ao ensino 
de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

2. Relatar no PPC as atividades de apoio ao presencial que já são desenvolvidas no 
curso. 

3. Estabelecer normatização de devolução obrigatória das provas e realização de 
feedbacks. 

4. Estabelecer articulação entre a graduação em Medicina e os programas de 
residência próprios e/ou em parceria, conforme o PPC. 

5. Criar mecanismos para que os alunos conheçam e avaliem o PPC. 
6. Rever regime de trabalho de modo a aumentar o número de professores em tempo 

parcial e integral. 
7. Esclarecer no PPC, dentro do cenário de prática, qual a atribuição do preceptor 

neste cenário, qual a atribuição do docente neste cenário, a interação entre eles 
(preceptor/docente), o planejamento de desenvolvimento das atividades práticas, 
realizado entre preceptor e docente (em que momento é planejado entre preceptor e 
docente o andamento do trabalho no cenário de prática) e o processo avaliativo 
realizado neste cenário. A avaliação contempla tanto a realizada pelos acadêmicos 
em relação ao docente/preceptor, quanto a avaliação realizada pelos docentes em 
relação ao preceptor, pensando que neste cenário de prática, o docente deverá 
acompanhar a trajetória dos acadêmicos e a preceptoria, a fim de alcançar o objetivo 
de integração. 
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No curso de Odontologia 

1. Em todas as políticas institucionais registradas no PPC, deve-se atentar para a 
necessidade de retomar as políticas definidas no âmbito institucional (PDI) e, a partir 
delas, descrever como são implementadas no âmbito do curso. 

2. No PPC é preciso elaborar um parágrafo assumindo uma concepção teórica de 
avaliação da aprendizagem (que relate para que serve a avaliação e qual uso deve 
ser feito dela). Repensar a supervalorização do instrumento prova. 

3. Inserir identificação de espaços físicos. 
4. Os protocolos devem conter uma declaração das considerações éticas envolvidas e 

deve indicar como os princípios, normas ou padrões internacionais são aplicáveis, 
também deve levar em consideração as leis e regulamentos do país. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Todas as avaliações foram entregues ao Núcleo Docente Estruturante do Curso em reunião 
com a Subcomissão de Especialistas em Avaliação, o Reitor e pró-reitor de graduação da 
UniEVANGÉLICA. As avaliações foram apresentadas também pelo reitor para o conselho da 
UniEVANGÉLICA. As avaliações estão sendo utilizadas como referenciais para o 
planejamento e intervenções realizadas nos cursos afim de sanar as fragilidades 
encontradas. 

3.2 Educação a Distância 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: 

1. Instrumento de avaliação desenvolvido na plataforma SurveyMonkey; 
2. Análise documental. 

A avaliação teve como objetivos avaliar: 

1.  as atividades dos discentes no ambiente virtual de aprendizagem (autoavaliação); 

2. as atividades de tutoria e os mecanismos de interação entre docentes, tutores e 
estudantes; 

3. o material instrucional (videoaulas, cadernos de conteúdo, objetos de aprendizagem, 
exercícios) e o ambiente virtual de aprendizagem; 

4. as atividades dos docentes e a avaliação da aprendizagem. 

 O instrumento desenvolvido na plataforma SurveyMonkey foi aplicado a todos os alunos 
matriculados nas disciplinas EAD.  Participaram da avaliação 557 alunos matriculados na 
disciplina Língua Portuguesa, 1.031 alunos matriculados na disciplina Metodologia do 
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Trabalho Científico e 261 alunos matriculados na disciplina Empreendedorismo. A avaliação 
utilizando a análise documental foi conduzida pela equipe multidisciplinar de EAD. 

 

Desenvolvimento 

Participaram da avaliação 1.849 alunos das disciplinas Língua Portuguesa, Metodologia do 
Trabalho Cientifico - MTC e Empreendedorismo,  na modalidade a distância. O questionário 
foi preenchido na plataforma SurveyMonkey e enviado pela CPA para esta diretoria para 
análise e propostas de melhoria. 

Considerou-se como potencialidade os indicadores que apresentaram  a partir de 80% 
de  avaliações positivas (concordo e concordo plenamente).  A seguir são apresentados os 
dados brutos da avaliação: 

Atividades dos alunos no ambiente virtual de aprendizagem (autoavaliação) 

Q1 - Tenho realizado as leituras e atividades propostas. 

  Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 36,62% - 204 49,55% - 276 12,03% - 67 1,80% - 10 0,00% - 0 557 4,21 

MTC 25,85% - 266 55,30% - 569 14,97% - 154 2,72% - 28 1,17% - 12 1.029 4,02 

EMP 27,59% - 72 52,87% - 138 15,71% - 41 2,68% - 7 1,15% - 3 261 4,03 

 Q2 - Realizo meus estudos a partir da leitura do Caderno de Conteúdo. 

  Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 29,80% - 166 46,32% - 258 18,49% - 103 5,39% - 30 0,00% - 0 557 4,01 

MTC 25,80% - 266 49,47% - 510 18,91% - 195 4,36% - 45 1,45% - 15 1.031 3,94 

EMP 27,59% - 72 50,19% - 131 16,48% - 43 3,45% - 9 2,30% - 6 261 3,97 

Q3 - Assisto aos vídeos. 

  Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 28,96% - 161 43,53% - 242 19,96% - 111 7,01% - 39 0,54% - 3 556 3,93 

MTC 19,51% - 200 43,90% - 450 23,80% - 244 10,15% - 104 2,63% - 27 1.025 3,68 

EMP 21,84% - 57 48,28% - 126 16,48% - 43 10,73% - 28 2,68% - 7 261 3,76 

Q4 - Utilizo outras fontes de pesquisa. 

  Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 38,42% - 214 45,06% - 251 11,31% - 63 4,67% - 26 0,54% - 3 557 4,16 

MTC 32,78% - 336 51,02% - 523 10,44% - 107 4,20% - 43 1,56% - 16 1.025 4,09 

EMP 27,80% - 72 57,53% - 149 9,65% - 25 2,70% - 7 2,32% - 6 259 4,06 

Q5 - Sou persistente em todas as atividades. 

  Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 35,02% - 194 47,47% - 263 15,16% - 84 2,35% - 13 0,00% - 0 554 4,15 
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MTC 25,90% - 266 47,81% - 491 21,03% - 216 4,48% - 46 0,78% - 8 1.027 3,94 

EMP 23,46% - 61 52,31% - 136 21,15% - 55 1,54% - 4 1,54% - 4 260 3,95 

 Q6-Sinto-me responsável pela minha 
aprendizagem nesta disciplina. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 44,52% - 248 44,17% - 246 8,08% -  45 2,33% - 13 0,90% - 5 557 4,29 

MTC 34,89% - 359 47,72% - 491 14,09% - 145 2,14% - 22 1,17% - 12 1.029 4,13 

EMP 28,74% - 75 58,24% - 152 9,20% - 24 2,68% - 7 1,15% - 3 261 4,11 

 

 

 

Atividades de tutoria e os mecanismos de interação entre docentes, tutores e estudantes 

 Q7 - A tutora mediadora demonstra, por meio das interações no AVA, domínio do 
conteúdo da disciplina ministrada. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 45,64% - 251 42,36% - 233 10,55% - 58 1,09% - 6 0,36% - 2 550 4,32 

MTC 36,62% - 368 49,35% - 496 11,44% - 115 1,00% - 10 1,59% - 16 1.005 4,18 

EMP 32,68% - 83 53,15% - 135 11,42% - 29 1,18% - 3 1,57% - 4 254 4,14 

  Q8 A tutora mediadora coordena as discussões nos fóruns, sintetiza seus pontos principais e desenvolve o clima 
intelectual do curso, encorajando a construção do conhecimento. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 47,07% - 257 42,31% - 231 8,61% - 47 1,47% - 8 0,55% - 3 546 4,34 

MTC 35,69% - 358 48,16% - 483 13,36% - 134 1,30% - 13 1,50% - 15 1.003 4,15 

EMP 32,94% - 84 50,59% - 129 11,76% - 30 2,75% - 7 1,96% - 5 255 4,1 

  Q9 - Percebe-se, durante as interações no AVA, o tratamento respeitoso e a preocupação da tutora mediadora 
com o meu processo de aprendizagem. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 49,00% - 269 42,26% - 232 6,74% - 37 1,28% - 7 0,73% - 4 549 4,38 

MTC 38,32% - 384 47,21% - 473 11,38% - 114 1,30% - 13 1,80% - 18 1.002 4,19 

EMP 33,73% - 86 53,33% - 136 9,41% - 124 1,57% - 4 1,96% - 5 255 4,15 

 Q10 - A tutora mediadora esclarece dúvidas e questionamentos com agilidade.  

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 42,08% - 231 44,99% - 247 10,38% - 57 1,46% - 8 1,09% - 6 549 4,26 

MTC 32,37% - 326 
46,97% - 

473   
16,58% - 167 2,09% - 21 1,99% - 20 1.007 4,06 

EMP 28,35% - 72 51,97% - 132 14,57% - 37 3,15% - 8 1,97% - 5 254 4,02 

  Q11 Quando me deparo com dificuldades de acesso e navegação e solicito o atendimento da UniEVANGÉLICA | 
EAD, sou bem atendido(a) e obtenho respostas rápidas. 

  Concordo Concordo Não concordo, Discordo Discordo Total Média 
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Plenamente nem discordo plenamente 

LP 34,36% - 189 44,18% - 243 18,73% - 103 2,18% - 12 0,55% - 3 550 4,1 

MTC 26,87% - 269 41,66% - 417 26,07% - 261 3,90% - 39 1,50% - 15 1.001 3,89 

EMP 22,83% - 58 46,85% - 119 22,83% - 58 5,12% - 13 2,36% - 6 254 3,83 

 

Material didático instrucional e  ambiente virtual de aprendizagem 

  Q12 O conteúdo é relevante e está em consonância com os objetivos das atividades propostas e com a minha 
disciplina. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 35,24% - 191 48,89% - 265 13,28% - 72 1,48% - 8 1,11% - 6 542 4,16 

MTC 28,67% - 283 52,99% - 523 13,48% - 133 2,94% - 29 1,93% - 19 987 4,04 

EMP 31,23% - 79 56,92% - 144 9,88% - 25 1,19% - 3 0,79% - 2 253 4,17 

  Q13 O AVA contribui para o meu aprendizado, uma vez que é atrativo e permite a interação e a aprendizagem 
colaborativa com os meus colegas e com a minha tutora mediadora. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 31,30% - 169 50,56% - 273  12,59% - 68 2,96% - 16 2,59% - 14 540 4,05 

MTC 27,07% - 268 50,20% - 497   14,75% - 146 4,34% - 43 3,64% - 36 990 3,93 

EMP 27,38% - 69 53,17% -134 15,48% - 39 1,59% - 4 2,38% - 6 252 4,02 

  Q14 O AVA permite uma fácil navegação possibilitando a resolução de atividades com maior facilidade. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 34,32% - 186 48,52% - 263 12,36% - 67 2,58% - 14 2,21% - 12 542 4,1 

MTC 29,80% - 295 51,11% - 506 13,64% - 135 2,93% - 29 2,53%  - 25 990 4,03 

EMP 27,27% - 69 53,36% - 135 14,23% - 36 2,77% - 7 2,37% - 6 253 4 

 

Atividades dos docentes e avaliação da aprendizagem 

  Q15 As atividades propostas pelo(a) professor(a) são adequadas aos conteúdos apresentados. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 38,82% - 210 49,72% - 269 9,43% - 51 1,48% - 8 0,55% - 3 541 4,25 

MTC 32,25% - 317 52,70% - 518 12,61% - 124 0,92% - 9 1,53% - 15 983 4,13 

EMP 34,52% - 87 53,57% - 135 9,52% - 24 0,79% - 2 1,59% - 4 252 4,19 

 Q16 As videoaulas contribuíram para o meu aprendizado. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 38,38% - 208 44,28% - 240 12,92% - 70 2,95% - 16 1,48% - 8 542 4,15 

MTC 30,61% - 300 46,33% - 454 17,55% - 172 3,57% - 35 1,94% - 19 980 4 

EMP 31,75% - 80 48,81% - 123 14,29% - 36 2,38% - 6 2,78% - 7 252 4,04 

  Q17 O instrumento de avaliação presencial aborda adequadamente os conteúdos apresentados. 

  
Concordo 

Plenamente 
Concordo 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
Discordo 

plenamente 
Total Média 

LP 37,52% - 203 48,80% - 264 10,91% - 59 1,85% - 10 0,92% - 5 541 4,2 
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MTC 33,16% - 326 51,37% - 505 12,31% - 121 1,53% - 15 1,63% - 16 983 4,13 

EMP 32,94% - 83 54,37% - 137 9,13% - 23 0,79% - 2 2,78% - 7 252 4,14 

  
 

Análise dos Dados e Informações 

Após análise dos dados apresentados anteriormente, foram levantadas as seguintes 
potencialidades e fragilidades:  

Atividades dos alunos no ambiente virtual de aprendizagem (autoavaliação) 

 

Potencialidades 

1. Os alunos têm realizado as leituras e atividades propostas dentro do ambiente virtual 
de aprendizagem. 

2. São utilizadas outras fontes de pesquisa. 
3. Os alunos da disciplina Língua Portuguesa são persistentes em todas as atividades. 
4. Os alunos sentem-se responsáveis por sua aprendizagem nas disciplinas EAD. 

 
 
Fragilidades 

1. As leituras dos  cadernos de conteúdo  não têm sido realizadas com frequência para 
o estudo. 

2. Os alunos não assistem às videoaulas. 
3. Os alunos das disciplinas MTC e Empreendedorismo não são persistentes em todas 

as atividades. 

Atividades de tutoria e os mecanismos de interação entre docentes, tutores e 
estudantes 

Potencialidades  

1. As tutoras mediadoras demonstram, por meio de interações no AVA, domínio do 
conteúdo da disciplina ministrada. 

2. As tutoras mediadoras coordenam as discussões nos fóruns, sintetizam seus pontos 
principais e desenvolvem o clima intelectual do curso, encorajando a construção do 
conhecimento. 

3. Percebe-se, durante as interações no AVA, o tratamento respeitoso e a preocupação 
das tutoras mediadoras com o processo de aprendizagem dos alunos. 

4. As tutorias de Língua Portuguesa e de Empreendedorismo esclarecem dúvidas e 
questionamentos com agilidade.  

Fragilidades  

1. A tutoria de Metodologia do Trabalho Científico não tem esclarecido dúvidas e 
questionamentos com agilidade. 
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2. Quando os alunos se deparam com dificuldades de acesso e navegação e solicitam 
o atendimento da UniEVANGÉLICA | EAD, não obtêm respostas rápidas. 

 

Material didático instrucional e  ambiente virtual de aprendizagem  

Potencialidades  

1. O conteúdo é relevante e está em consonância com os objetivos das atividades 
propostas e com a respectiva disciplina. 

2. Para os alunos de Língua Portuguesa e Empreendedorismo, o AVA contribui para o 
aprendizado dos alunos, uma vez que é atrativo e permite a interação e a 
aprendizagem colaborativa. 

3. O AVA permite uma fácil navegação possibilitando a resolução de atividades com 
maior facilidade. 

Fragilidades  

1. Para os alunos de MTC, o AVA não contribui para o aprendizado dos alunos. 

  

Atividades dos docentes e avaliação da aprendizagem  

Potencialidades 

1. As atividades propostas pelos professores são adequadas aos conteúdos 
apresentados. 

2. As videoaulas contribuem para o aprendizado dos alunos. 
3. O instrumento de avaliação presencial aborda adequadamente os conteúdos 

apresentados. 
 
Fragilidades 

4.  Vídeos muito longos. 

 

Ações com Base na Análise 

Atividades dos alunos no ambiente virtual de aprendizagem (autoavaliação) 

Propostas de melhoria 

1. Disponibilização do caderno de conteúdo no Ambiente Virtual de Aprendizagem - 
AVA em espaço de maior visibilidade. 

2. Mediação intensiva das tutoras com os alunos, informando a importância das leituras 
antes da realização das atividades. 

3. Elaboração de material com orientações para estudo a distância, de forma a 
contribuir para maior autonomia do aluno no AVA. 

4. Desenvolvimento de chats temáticos, sobretudo para tirar dúvidas dos alunos a 
respeito do conteúdo. 
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5. Divisão dos conteúdos em aulas, facilitando a leitura e a compreensão do assunto 
estudado. 

Atividades de tutoria e os mecanismos de interação entre docentes, tutores e 
estudantes 

Propostas de melhoria 

1. Elaboração de material contendo orientações pedagógicas a respeito das atribuições 
da tutoria e dos professores. 

2. Formação continuada abordando assuntos inerentes a atribuição do tutor e do 
professor, sobretudo a importância da mediação pedagógica com os alunos. 

3. Desenvolvimento da ferramenta “Meu e-mail” para notificação de mensagens 
enviadas pelo professor e tutor através do AVA. As mensagens tem como destino o 
e-mail cadastrado pelo aluno no seu perfil. 

4. Maior agilidade na comunicação com o aluno e no envio de respostas às duvidas. 

  

Material didático instrucional e  ambiente virtual de aprendizagem 

Propostas de melhoria 

1. Desenvolvimento de objetos educacionais (videoaulas, textos, imagens) em 
linguagem mais aproximada do aluno, garantindo as características academicistas. 
2. Nova construção visual dos cadernos de conteúdoscom elementos interativos e 
em linguagem dialógica. 

2. Planejamento das videoaulas seguindo um roteiro com falas, imagens e slides. 
3. Gravação de videoulas que utilize recursos pedagógicos contendo situações reais, 

legendas e atividades comentadas. 
4. Videoaulas com link em destaque visual e fácil navegabilidade. 

  

Atividades dos docentes e avaliação da aprendizagem 

Propostas de melhoria 

1. Elaboração de orientações pedagógicas aos professores definindo atribuições e 
formas de mediação com os alunos. 

2. Realização de reuniões periódicas com professores e tutores para análise e 
intervenções pedagógicas aos alunos com baixo rendimento.                                       

3. Formação continuada dos professores abordando aspectos que envolvam a 
atividade docente na modalidade a distância: gravação de videoaulas, 
acompanhamento do rendimento acadêmico dos alunos, elaboração de atividades 
avaliativas, produção e avaliação de material didático, entre outros. 

4. Avaliação das videoaulas para melhor aproveitamento dos alunos. 

 
 

Ações em Decorrência de Avaliação 
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 Com base na avaliação realizada no ano de 2016, e em decorrência de 
melhorias propostas para o ano de 2017, foram realizadas as seguintes ações: 

1. A equipe de TI desenvolveu melhorias no Ambiente Virtual de Aprendizagem - 
Moodle a fim de torná-lo mais estável na rede, dirimindo entraves que os alunos 
tinham com quedas da plataforma e, por consequência, a não realização das 
atividades nos finais de semana.  

2. Foram planejados e construídos objetos educacionais como videoaulas, imagens, 
atividades avaliativas mais atrativas. 

3. Desenvolvimento de tema responsivo para o Ambiente Virtual de Aprendizagem – 
Moodle possibilitando melhor navegação em plataformas diferenciadas como tablets, 
celulares e outros. 

4. Escolha de template que possibilitasse mais interação e aprendizagem colaborativa. 

 

3.3 ENADE 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Foi utilizado um questionário de avaliação para os cursos que participaram do ENADE 2016 
(Agronomia, Enfermagem, Estética e Cosmética, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, 
Odontologia e Radiologia). O questionário foi preenchido pelos diretores dos cursos e teve 
como objetivo analisar as atividades realizadas durante o ano de 2016 com os alunos que 
realizaram a prova. 

 

Desenvolvimento 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é um dos instrumentos de 
avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). Por ser um dos 
instrumentos de avaliação do Sinaes, pela abrangência que tem a divulgação do seu 
resultado e pelas consequências de uma nota não satisfatória, a instituição deve 
desenvolver ações para sensibilizar os alunos a terem uma participação efetiva e 
responsável no Enade. As ações propostas visam não apenas divulgar amplamente a 
avaliação, mas também trazer uma discussão sobre as nossas propostas pedagógicas, 
instrumentos de avaliação e o papel do docente e do discente no processo ensino-
aprendizagem. 

Nesse contexto, foram desenvolvidas ao longo de 2016 diversas atividades com o objetivo 
de divulgar e despertar nos alunos a importância de uma efetiva participação no ENADE. A 
fim de avaliar se essas atividades foram desenvolvidas de modo eficaz e planejar as 
atividades para o ano de 2017 foi enviado aos diretores um questionário com 
questionamentos referentes a: participação dos alunos no exame, realização de eventos 
motivadores, qualidade das informações repassadas pela Pró-reitoria de Graduação e Apoio 
logístico. 
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Realização do seminário Enade com alunos repassando as principais informações e 
motivando os alunos na realização do Exame. 

2. Envolvimento de professores e gestores do curso. 
3. Maior mobilização e satisfação dos alunos. 

 
Fragilidades 

1. Atividades realizadas com tempo curto de duração. 
2. Realização de somente um encontro para o seminário ENADE por curso. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Para o ano de 2017 será revisto o tempo de duração das atividades buscando maior 
aproveitamento. 

2. Os seminários ENADE serão realizados por curso a partir no ano de 2017, com 
intuito de que as informações sejam repassadas de forma mais próxima para os 
alunos. 

 

3.4 Egressos 

 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

DIMENSÃO 3: A responsabilidade social da Instituição 

Metodologia 

Instrumentos  empregados: 

1. Mala direta com link de questionário via sistema da secretaria; 
2. Questionário on-line (SurveyMonkey); 
3. Análise documental. 

O questionário foi utilizado para avaliar o perfil dos egressos da UniEVANGÉLICA nos 
últimos 5 anos, assim como a relação que tem se mantido entre a IES e os ex-alunos. A 
aplicação se deu pela Assessoria de Acompanhamento de Egressos (PROACAD) com o 
apoio da Secretaria Geral e da CPA. Foram consultados ex-alunos, sendo os resultados 
tabulados em planilhas e gráficos, alvo de análise quantitativa e qualitativa. 
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Desenvolvimento 

A partir do questionário aplicado, verificou-se que: 

 85,1% avaliam o curso de graduação como bom ou ótimo; 
 65% consideram que a graduação contribui de maneira significativa para a carreira 

profissional; 
 67% exercem, no momento, atividade profissional ligada ao curso de graduação; 
 53% dos egressos não fizeram pós-graduação. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
1. Satisfação com os cursos de graduação; 
2. Empregabilidade; 
3. Contribuição da graduação para a trajetória profissional. 
 
Fragilidades 
1. Ausência de relatos de carreira acadêmica e produção científica; 
2. Não demonstração de interesse pela formação continuada na instituição. 

 

Ações com Base na Análise 

 
Propostas de melhoria 

1. Promover os cursos de pós-graduação lato-sensu junto aos ex-alunos; 
2. Levar ao conhecimento dos formandos a existência do curso de mestrado na 

instituição; 
3. Estabelecer políticas de incentivo à pós-graduação entre os egressos na 

UniEVANGÉLICA. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Durante o ano de 2016, foram implementadas políticas de acompanhamento de egressos 
(Programa de Apoio e Acompanhamento de Egressos - PAAE). Entre elas, a emissão do 
cartão de egresso, entregue nas colações de grau; atualização da página do egresso; 
espaço para que o ex-aluno compartilhe sua trajetória profissional na página Institucional. 

 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

Metodologia 
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Instrumentos  empregados: 

1. Mala direta com link de questionário via sistema da secretaria; 
2. Questionário on-line (SurveyMonkey); 
3. Análise documental. 

O questionário foi utilizado para avaliar o perfil dos egressos da UniEVANGÉLICA nos 
últimos 5 anos, assim como a relação que tem se mantida entre a IES e os ex-alunos. A 
aplicação se deu pela Assessoria de Acompanhamento de Egressos (PROACAD) com o 
apoio da Secretaria Geral e da CPA. Foram consultados ex-alunos, sendo os resultados 
tabulados em planilhas e gráficos alvo de análise quantitativa e qualitativa. 

 

Desenvolvimento 

Verificou-se que: 

 74% dos egressos não mantém contato com a UniEVANGÉLICA; 
 56% dos egressos tem uma imagem positiva da instituição. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
1. A instituição tem uma imagem positiva entre os egressos. 

 
Fragilidades 
1. O egresso não dá continuidade em sua relação com a UniEVANGÉLICA. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Promover campanhas de comunicação que tenham como alvo os egressos. 
2. Apontar para o egresso oportunidades de eventos e cursos na UniEVANGÉLICA. 
 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Estabeleceu-se parceria com a PROPPE no intuito de motivar a participação de egressos 
nos eventos da pós-graduação. Realizou-se levantamento junto aos cursos quanto à 
participação de egressos em eventos da graduação e se descobriu que já é uma cultura 
institucional promover oficinas, palestras e minicursos ministrados por egressos nos eventos 
realizados regularmente. 
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3.5 UniATENDER 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 

Metodologia 

Relatório das demandas registradas na Ouvidoria no ano de 2016. 

A Ouvidoria Geral – (OG) é um órgão que tem como objetivo a participação democrática da 
comunidade acadêmica. Funciona como banco de dados, canal de intermediação entre a 
UniEVANGÉLICA e os usuário dos seus serviços, recebe, encaminha, participa na 
resolução de problemas, e oferece as resposta das reclamações, sugestões e elogios 
registrados. Atua de acordo com o seu Regimento Interno  aprovado pelo  Conselho 
Acadêmico Superior CAS nº 4 de 20 de maio de 2016 e assim garantir conduta imparcial, 
oportunidades de melhorias e contribuir para a manutenção e aumento da credibilidade da 
instituição.  A Ouvidoria Geral atua com base em princípios éticos cristãos, de transparência, 
cumprimento  dos prazos e preservação da identidade de sua clientela, e pressupostos pelo 
INEP/MEC.        

Desenvolvimento 

RESULTADOS 

A OG da UniEVANGÉLICA obtém resultados positivos com a consolidação do seus 
serviços, com maior visibilidade e credibilidade junto aos órgãos da UniEVANGÉLICA e com 
o público usuário de seus serviços, interno e externo. 

Dados: 

Número de registros: 546 

Sendo 89%, por meio eletrônico, 9% pessoalmente e 2% telefônico. 

 

 Por unidade de ensino da AEE. 
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O Centro Universitário de Anápolis / UniEVANGÉLICA com 85,53% foi a unidade que mais 
utilizou os serviços da OG, seguida pela Faculdade Evangélica de Goianésia /FACEG com 
9,7% e depois a Faculdade Evangélica de Ceres / FAEC 2,01%  e Faculdade Evangélica 
Rubiataba / FAER 1,4%, seguido pela UniEVANGÉLICA Ceres com 0,91% e Faculdade 
Raízes 0,36%. 

Observa-se que as mantidas da AEE, por não contarem  com Ouvidoria próprias, têm suas 
demandas supridas pela OG da UniEVANGÉLICA. 

Quanto maior o número de discentes em cada instituição, maior a demanda  dos serviços 
oferecidos pela ouvidoria. 

Dados por mês 

 

Observa-se um crescimento significativo na procura pelos serviços da OG no inicio e 
encerramento de cada semestre, especialmente nos meses de fevereiro, março, agosto e 
novembro, que coincidem com períodos de realização das matrículas. 

 DEMANDAS REGISTRADAS NA OG 

Reclamação 

 Conflitos na relação docente-discente: insatisfação e não 
cumprimento do prazo de lançamento das notas, rispidez e falta de 
domínio de conteúdo da disciplina ministrada. 

 Atendimento na Secretaria Geral e Extensão (falta de 
profissionalismo). 

 Falta de segurança nos estacionamentos. 

 Falta de equipamentos (datashow, caixas de som, material 
de  laboratórios). 

 Falta de manutenção nos aparelhos de Ar-condicionado. 
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 Prática de preços abusivos e baixa qualidade dos alimentos 
ofertados na Praça de Alimentação e na lanchonete (Bloco H). 

Sugestão/informação 

 Mais informação sobre processo seletivo, matrículas de calouros e 
veteranos, novos cursos. 

 Melhoraria da comunicação dos Programas de Oferta de Bolsas, 
Sinalização da estrutura um crescimento do 
Campus/UniEVANGÉLICA. 

Elogio 

 Atendimento realizado pelos Diretores de Cursos, Equipes do 
UniATENDER,  UniSOCIAL. 

 Gratuidade nos estacionamentos. 

 Atuação dos  professores dentro e fora de sala de aula. 

 Gráfico Demonstrativo 

 

Observa-se a opção mais utilizada é reclamação, seguida por informação e por último a 
sugestão. 

A opção elogio, embora apareça com apenas com um terço em 2016, se comparada com 
anos anteriores, apresdenta um crescimento significativo 2014 - 3 %, 2015 -6%. 

 REGISTROS RECORRENTES 

 Solicitação de manutenção em (ar-condicionado, Datashow e caixa de som). 

 Baixa qualidade, valores altos dos cursos de oferecidos pela Extensão Universitária 
e ainda mal atendimento nesse pelos colaboradores da Extensão. 

 Falta de espaço para DA’s. 

 Falta de segurança nos estacionamentos. 

 Falta de recursos para custeio de viagens e outros eventos acadêmicos. 

 Observa-se que alguns problemas apresentados em anos anteriores (2013, 2014 e 
2015), como relacionamento discente/docente, atendimento na Secretaria Geral, 
aquisição de aparelhos de ar-condicionado, apresentaram baixa recorrência em 
2016. 

 Demonstra que as ações da OG contribuíram na solução desses problemas.       
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Existência do UniATENDER para suporte e funcionalidade da OG . 
2. Canal aberto com gestores da Mantenedora, Reitoria, Direções de Cursos e outros 

setores de apoio institucional, para encaminhamento e resolução dos conflitos 
registrados na OG. 

3. Canal aberto tanto no UniATENDER, quanto na OG para o relacionamento e 
desenvolvimento de parceiras com as lideranças estudantis (DA’s, Atléticas e Ligas). 

4. Participação Intermediação nas resoluções de problemas: financeiros, conflitos 
envolvendo discentes, docentes e Mantenedoras.  
 
Fragilidades 

1. Estrutura física não adequada (ausência de sala com maior privacidade para 
atendimento pessoal); 

2. Ausência de instrumento de divulgação da OG no campus da UniEVANGÉLICA 
(Anápolis e Ceres); 

3. Ausência de terminais eletrônicos da OG instalados estrategicamente 
na UniEVANGÉLICA (campus Anápolis e  Ceres). 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

 Reforma na estrutura física das salas de atendimentos da OG/UniATENDER. 

 Plano e execução de divulgação da OG na UniEVANGÉLICA. 

 Instalação de terminais eletrônicos no campus para os usuários da OG 
realizarem seus seu registros. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

O trabalho realizado pela Ouvidoria Geral é parte essencial dos serviços 
institucionais  oferecidos pela UniEVANGÉLICA, com  o objetivo de reafirmar o 
compromisso ético em  respeitar os direitos, opiniões e contribuições de sua clientela. 

A Ouvidoria contribui para uma gestão maias humanizada, cidadã, transparente e cristã da 
UniEVANGÉLICA e sua Mantenedora a Associação Educativa Evangélica. 
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CAPÍTULO IV 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO, EXTENSÃO E AÇÃO 

COMUNITÁRIA  

 

4.1 Coordenação da UniINCUBADORA 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi: 

 Formulário de avaliação da atividade desenvolvido para atender a necessidade da 
incubadora quanto ao processo de certificação Cerne 1. 

 A avaliação foi distribuída a todos os presentes. Participaram das avaliações 17 inscritos 
no curso de Planejamento Estratégico, 29 inscritos no Workshop de Criatividade, 343 
inscritos na Palestra sobre Empreendedorismo e Inovação e 251 inscritos na Palestra de 
Sensibilização para a 3ª Olimpíada de Empreendedorismo para Universitários Goianos. 

 

Desenvolvimento 

 Curso de Planejamento Estratégico. 

 Workshop de Criatividade. 

 Palestra sobre Empreendedorismo e Inovação. 

 3ª Olimpíada de Empreendedorismo para Universitários Goianos. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 
1. Palestrantes e Consultores qualificados. 
2. Temas interessantes. 
3. Ambiente propício para estabelecer rede de relacionamento profissional. 
 
 

Fragilidades 
1. Desconhecimento do papel da UniINCUBADORA. 
2. Dificuldade em tirar o aluno da sala de aula (número de feriados anuais). 
3. Divulgação morosa. 

 
 
Ações com Base na Análise 
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Propostas de melhoria 

1. Melhorar a divulgação do papel da UniINCUBADORA. 
2. Alinhar o cronograma das ações de sensibilização/capacitação com as atividades de sala 

de aula. 
3. Contratação de uma agência de publicidade externa. 

 
 

Ações em Decorrência de Avaliação 

É notório o esforço da UniEVANGÉLICA em  colocar a inovação no centro de suas 
atividades acadêmicas, transformando-as em um centro indutor de inovação, transformando 
pesquisas em projetos e estes em produtos. Prova disso, são as mudanças estruturais que 
ocorreram com a criação do 1º Centro de Inovação, Empreendedorismo e Tecnologia do 
Estado de Goiás – UniCIETEC. Ambiente inovador de aproximadamente 282 m², onde estão 
alocados Núcleos da Instituição que possuem caráter de inovação, além desses, serão 
criados outros para atender a demanda com maior eficiência coletiva. A nova roupagem 
contempla ainda um laboratório de inovação, que irá funcionar em sistema de coworking, o 
qual possibilitará a atração de novos projetos de alto impacto e cuminará numa maior 
sustentabilidade.  Com um conceito de espaço físico compartilhado entre profissionais de 
diversas áreas que queiram trabalhar juntos, porém sem vínculo com empresas ou patrões, 
trocando ideias, experiências e network. O espaço proporciona toda a infraestrutura de um 
escritório, porém com uma configuração criativa e lúdica. 

 

4.2 Coordenação de Extensão 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

A avaliação foi realizada em dois momentos: durante   (comunidade respondeu 
questionários  e em seguida os dados foram inseridos no sistema) e após  a realização dos 
Projetos (através de um  link enviado por e-mail  para os docentes e discentes). 

Desenvolvimento 

Foram realizadas  787 avaliações, em instrumento específico. Os dados provenientes das 
avaliações feitas com a comunidade foram inseridos no sistema. As respostas dos docentes 
e discentes,  automaticamente alimentavam o sistema. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 

Potencialidades 
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1. Interdisciplinaridade durante as atividades extensionistas. 

2. Relevância acadêmica: oportunidade de aplicação da teoria à prática; Importância na 
formação dos discentes. 

3. Relevância social: as ações extensionistas desenvolvidas levam em conta as 
necessidades das comunidades alvo. 

4. Organização geral das atividades. 
5. O(s) meio(s) de transporte(s) utilizado(s) para o(s) deslocamento(s) dos docentes e 

discentes nos Projetos Institucionais que são desenvolvidas em outras cidades e/ou 
Estados. 
 

Fragilidades 

 

1. Insuficiente  democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

comunidade na atuação das atividades realizadas. 

2. Baixa produção de novos conhecimentos, resultantes das atividades realizadas. 

3. Limitações no provisionamento de recursos físicos, materiais, humanos e financeiros pela 

Instituição para o desenvolvimento das ações extensionistas. 

4. Alimentação fornecida durante o Projeto Institucional UniEVANGÉLICA CIDADÃ 

Ciranda  Anápolis. 

 Ações com Base na Análise 

 
Propostas de melhoria 

1. Gerar mecanismos para facilitar a democratização do conhecimento acadêmico e a 

participação efetiva da comunidade na atuação das atividades realizadas. 

2. Criar uma revista de extensão universitária para que os novos conhecimentos, 

resultantes das atividades realizadas, sejam divulgados. 

3. Planejar  projetos de extensão permanentes ,de forma a serem autossustentáveis e de 

grande impacto para a sociedade e comunidade acadêmica; buscar parcerias /patrocínios 

e participar em editais de fomento à Extensão Universitária. 

4. Incluir novos fornecedores para alimentação fornecida durante o Projeto 

Institucional  UniEVANGÉLICA CIDADÃ Ciranda  Anápolis. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

 Redesenho dos Projetos, visando fortalecimento da função acadêmica assim como 
alinhamento às políticas públicas e o empoderamento da comunidade alvo.  

 Participação em editais de fomento à extensão.  

 Ampliação da Mostra Acadêmica de Ações Extensionistas. 

 

4.2.1 Coordenação de Cursos de Extensão 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 
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Metodologia 

Ao final de cada curso ou disciplina foi aplicado um instrumento de avaliação, de forma a 
obter informações sobre a qualidade da infraestrutura e do apoio logístico com o intuito de 
promover a melhoria na qualidade nos serviços. 

Foi utilizado para a coleta de dados um questionário desenvolvido pela Coordenação de 
Extensão onde os dados foram tabulados e expressos em gráfico para análise. 

 

Desenvolvimento 

Foram avaliadas 62 disciplinas especiais, por meio de um questionário aplicado aos alunos 
envolvendo questões de infraestrutura como Instalações Físicas e recursos de multimídias e 
também, a qualidade do apoio logístico. Foi elaborado um gráfico demonstrativo com 
valores expressos numericamente. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades: 

1. Salas de aula climatizadas. 
2. Recursos de multimídia em funcionamento. 
3. Carteiras confortáveis para os alunos. 

Fragilidades: 

Apesar das avaliações de maneira geral terem sido positivas, houve apontamentos 
realizados por meio de sugestões/críticas dos discentes como: 
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1. Quantidade insuficiente de salas de aula disponíveis exclusivamente para as 
Disciplinas Especiais e Cursos Livres; 

2. Poucos guichês de atendimento ao Discente na Secretaria dos Cursos de Extensão. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhorias: 

1. Disponibilização de mais salas de aula exclusivas para as Disciplinas Especiais e 
Cursos Livres, de preferência, com localização mais próxima à Secretaria dos Cursos 
de Extensão. 

2. Criação de mais guichês de atendimento ao Discente na Secretaria dos Cursos de 
Extensão. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Em decorrência da Avaliação de 2015, foram realizadas as seguintes ações de melhoria em 
2016: 

 Foi criado mais um guichê com computador para atendimento ao Discente. 
 Foi disponibilizada uma sala de aula exclusiva para aulas dos Cursos de Extensão 

principalmente, no período noturno, onde há grande dificuldade de alocação de 
salas. 

 Foi confeccionada a Planta Baixa do Bloco E para reforma da Secretaria dos Cursos 
de Extensão Universitária. 

 

4.3 Coordenação de Pesquisa 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

Foram realizadas reuniões com grupo focal envolvendo o Pró-Reitor de Pós-graduação, 
Pesquisa e Extensão, a Coordenação de Pesquisa, o Comitê Interno de Pesquisa e 
Inovação (CIPI)  e docentes do stricto sensu, a fim de discutir e propor uma nova Política 
Institucional da Pesquisa no Centro Universitário de Anápolis, para viabilizar o 
credenciamento para se tornar Universidade. Foram utilizados documentos e dados 
provenientes de levantamentos realizados na Coordenação de Pesquisa para servir de 
instrumento e apoiar ações estratégicas. 

 

Desenvolvimento 

Nas análises das Políticas de Pesquisa institucional do Centro Universitário de Anápolis 
foram levantadas, de maneira geral, necessidades  que envolvem mecanismos de incentivo 
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à produção científica dos doutores, assessoria técnica para abertura de novos programas de 
pós-graduação, reestruturação e readequação das atividades da Coordenação de Pesquisa. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 Potencialidades 

1. Há doutores com produção científica de qualidade, possibilitando a aberturas de 
novos Programas de Pós-Graduação (PPG). 

2. Total apoio da Mantenedora para reestruturação da Pesquisa em âmbito Institucional 
e formação de novos PPGs. 

3. O Programa de Bolsas de Iniciação Científica já conta com mecanismo para ampliar 
a produção científica. 

  

Fragilidades 

1. Ausência de carga horária prevista para que o doutor possa aumentar sua produção 
científica. 

2. Ausência de incentivo à publicação, seja na tradução e/ou publicação em periódicos 
com Qualis superior. 

3. Ausência de parecer técnico para realização de novas propostas de pós-graduação. 
4. Ausência de vinculação dos Programas de Bolsas de Iniciação Científica (PBIC) com 

o stricto sensu. 
5. Os padrões do PBIC estão fora dos padrões nacionais 
6. Demora na certificação do PBIC para todos os envolvidos (alunos de IC, 

orientadores e avaliadores). 
7. Atividades excedentes na Coordenação de Pesquisa, que necessitam ser 

remanejadas e/ou criadas: Coordenação do stricto sensu e Portal de Periódicos da 
UniEVANGÉLICA. 

8. Os setores gerenciados pela Coordenação de Pesquisa, CEP e CEUA necessitam 
de reestruturação e consolidação. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhorias 

Em virtude do grande anseio em se tornar universidade, a maioria das necessidades 
levantadas, no grupo focal, foram atendidas no decorrer no ano de 2016. 

1. Incentivo à publicação com carga horária para os doutores produtivos (já 
instaurado desde agosto/16). 

2. Incentivo à publicação no que se refere à tradução e taxa para publicação em 
periódicos com Qualis superior aos doutores produtivos (vigente a partir de 
novembro/16). 

3. Contratação de um consultor técnico para análise das propostas de PPG (realizada 
02/05/16 ). 

4. Readequação do PBIC a fim de vincular com as atividades da PG e fomentar 
projetos de doutores produtivos (a ser lançado em fevereiro/17). 

5. Ajuste do PBIC de acordo com os padrões nacionais (a ser lançado em fevereiro/17). 
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6. Desvincular a certificação da extensão e passar a ter autonomia para esta atividade. 
Os certificados foram entregues no dia do evento (realizado em outubro/16 na 
apresentação final da edição do PBIC 2015/16). 

7. Desvinculação da Coordenação de Pesquisa com o Stricto sensu e o Portal de 
Periódicos da UniEVANGÉLICA. Foram instituídos a Coordenação do Stricto sensu 
(Portaria n.55 de 03/11/2016) e Coordenação do Portal de Periódicos da 
UniEVANGÉLICA (CI. 69 de 11/07/16).   

8. A Coordenação de Pesquisa é reestruturada e passará a gerenciar além das 
pesquisas vinculadas ao Programa de Bolsas de Iniciação Científica,  as pesquisas 
institucionais além de gerenciar o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e Comissão 
de Ética no Uso de Animais (CEUA).  

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

A infraestrutura da Coordenação de Pesquisa foi avaliada em 2015. Em decorrência das 
fragilidades apontadas, na época, foram realizadas as seguintes ações: 

 Reforma na sala da Coordenação de Pesquisa. 
 Realização da planta baixa para construção de um novo espaço para pesquisa, lato 

sensu e stricto sensu. 

 

4.4 Coordenação do Centro de Línguas 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Durante o ano de 2016 desenvolvemos pela plataforma SurveyMonkey a avalição 
Institucional, em que criamos o instrumento de avaliação dentro dos tópicos que precisavam 
de uma visão mais  pontual da prática pedagógica do professor. 

O Instrumento de avaliação contempla a avaliação do professor feita pelos seus alunos e 
também a autoavaliação do professor. 

Desenvolvimento 

Tópicos do instrumento de avaliação realizada pelo aluno: 

 O professor expressa o conteúdo da disciplina com domínio e segurança; 

 O Conteúdo ministrado contempla teoria e prática em sala de aula; 

 O conteúdo ministrado é apresentado de forma dinâmica e envolvente; 

 A aula é expositiva - centrada no professor; 

 A aula é dialogada - professor dialoga com o aluno ao explicar o conteúdo; 

 A aula é interativa - o professor permite que os alunos trabalhem em dupla, ou 
grupos na prática da oralidade do aluno; 
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 A aula é reflexiva - O professor cria momentos para que os alunos exponham suas 
opiniões sobre determinado assunto; 

 Quais dos recursos didáticos são utilizados pelo professor - Quadro e pincel - data 
show -  novas tecnologias -   laboratório de informática, livro didático e apostila, filme 
ou documentário e jogos com fins pedagógicos. 

 O Professor planeja as aulas; 

 O  professor expressa o conteúdo com clareza; 

 O Professor é assíduo e pontual nas aulas; 

 O professor atende a dificuldade do aluno, esclarecendo as dúvidas; 

 O professor é o facilitador da aprendizagem mantendo o foco da aula no aluno e não 
em si; 

 O professor estimula a participação dos alunos em sala de aula; 

 O professor promove clima favorável ao aprendizado em sala de aula; 

 O professor conduz a aula de forma a manter o interesse do aluno; 

 O Professor tem habilidade para administrar conflitos e manter um clima de 
cordialidade e respeito; 

 O professor tem controle sobre situações de indisciplina; 

 O professor adota comportamento profissional em sala de aula; 

 O professor trabalha todas as habilidades linguísticas em sala de aula - 
Compreensão, Conversação, leitura e escrita. 

  

Tópicos do instrumento de auto avaliação realizada pelo professor:  

 Ao executar a minha ação didático pedagógica: 

 Faço o meu planejamento a partir do conteúdo proposto no cronograma de aulas. 

 Relaciono conteúdos com objetivos de ensino. 

 Levo em conta o perfil dos alunos e as habilidades e competências definidas no 
Projeto Pedagógico do Centro de Línguas. 

 Promovo aulas com ritmo e bom aproveitamento do tempo. 

 Utilizo técnicas e dinâmicas variadas. 

 Utilizo recursos didáticos diversificados. 

 Sou assíduo e pontual às aulas. 

 Quanto a metodologia empregada: 

 Sigo a metodologia proposta pelo Centro de Línguas. 

 Mantenho o foco das aulas nos alunos para levá-los a momentos de prática entre si. 

 Monitoro a produção oral verificando se os alunos estão reproduzindo a língua 
adequadamente. 

 Faço a correção dos erros em momentos oportunos e sem o constrangimento dos 
alunos. 

 Dou tempo para o aluno assimilar o conteúdo apresentado. 

 A utilização do português durante as aulas é mínimo e somente como último recurso. 

No relacionamento com meus alunos: 

 Promovo e estimulo a participação dos alunos em sala de aula. 

 Promovo clima favorável ao aprendizado em sala de aula. 

 Conduzo a aula de forma a manter o interesse do aluno. 



  Relatório Anual de Avaliação Institucional 
 

158 
 

 Tenho habilidade para administrar os conflitos que surgem neste relacionamento. 

 Mantenho um clima de cordialidade e respeito mútuo com os meus alunos. 

 Ao avaliar o aluno: 

 Promovo a correspondência entre o conteúdo ministrado nas aulas e o conteúdo 
cobrado na avaliação. 

 Corrijo as provas com cuidado e imparcialidade adotando critérios previamente 
estabelecidos e acordados com a coordenação pedagógica. 

 Devolvo as avaliações aos alunos fornecendo um feedback dos resultados. 

 Em relação à construção de uma ética profissional: 

 Adoto postura ética durante as aulas. 

 

Análise dos Dados e Informações 

 
Potencialidades 

1. Excelente infraestrutura, salas de aula com todos equipamentos de multimídia. 
2. Variedade na oferta de cursos oferecidos,  como chinês, árabe coloquial e português 

para estrangeiro. 
3. Professores qualificados  proficientes na línguas que ministram. 
4. Utilização de uma metodologia adequada – Comunicativa. 
5. Preço  diferenciado e acessível. 
6. A qualidade do curso oferecido.  
7. Avaliação institucional buscando sempre a melhoria na prática de ensino. 
8. Programa de capacitação do corpo docente com cursos e treinamentos. 

  
Fragilidades 

1. A carga horária dos cursos de : Espanhol, francês, italiano, alemão, chinês. 
2. A cultura do aluno  que não busca o  contato com a segunda língua fora da sala de 

aula. 
3. A  prática pedagógica do professor ainda muito centrada no livro didático, fazendo 

ainda pouco uso das novas tecnologia para a sala de aula. 
4. Permanência do aluno até o final do curso escolhido. 
5. Fortalecimento da habilidade de ouvir e falar das outras línguas ministradas no 

Centro de Línguas, com exceção da língua inglesa que é oferecido. 
6. Oferta de horário alternativo para os cursos do Centro de Línguas. 

  
Propostas de melhoria 

1. Proposta de acréscimo de hora aula. 
2. Atividades de conscientização está sendo feita para estimular o aluno a ter mais 

contato com a segunda língua, criação do clube do livro, atividades usando as novas 
tecnologias, estímulo do professor em sala de aula. 

3. Programa de formação contínua para os professores. 
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4. Temos um programa de acompanhamento do desenvolvimento pedagógico do aluno 
com a finalidade de incentivá-lo no estudo, socorrendo nas dificuldade e estimulando 
na permanência no Centro de Línguas. 

5. Proposta para 2017: criação de horários alternativos para atendimento de um maior 
número de alunos. 

 4.5 Coordenação do Núcleo de Inovação Tecnológica 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

O NIT avaliou suas ações 2016 utilizando-se de um modelo de questionário com 10 
perguntas objetivas e uma subjetiva para que estudantes e empresários participantes de 
minicursos manifestassem suas opiniões, sugestões e críticas. 

Em outra ação, quando da inauguração do UniCIETEC, foi realizada uma observação "in 
loco" para analisar as reações de empresários, professores e demais convidados em 
relação à estrutura do prédio onde fica o NIT e a Incubadora de empresas da 
UniEVANGÉLICA.  

  
 
Desenvolvimento 

Os dados foram analisados de modo qualitativo utilizando-se do método de estatística de 
juros simples e os resultados foram transportados para uma tabela e posteriormente se fez 
em equipe (Coordenação do NIT e bolsistas) a análise das sugestões ofertadas. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Análise dos dados: 

Assim, por meio da utilização de um questionário objetivo respondido após oferta de 
minicurso e após visita ao NIT, no UniCIETC, os sujeitos que avaliaram o novo espaço (118 
– estudantes, cinco professores, dois diretores de curso e dois empresários) se 
posicionaram em relação à infraestrutura e informações sobre inovação tecnologia, com os 
conceitos: Excelente (95%), Muito bom (5%), Bom (0%), Regular (0%), Fraco (0%).  Depois 
foi realizada uma análise pela equipe do NIT por meio das sugestões ofertadas nos 
questionários, resultando nas potencialidades e fragilidades do NIT. 

Critérios Valor Porcentagem 

Excelente 125 98,4% 

Muito bom 2 1,6% 

Bom 0 0% 

Fraco 0 0% 

Regular 0 0% 
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Fraco 0 0% 

total 127 100% 

Potencialidades: 

1. Infraestrutura. 
2. Capacidade e experiência da coordenação. 
3. Equipe de bolsistas eficientes. 
4. Realização de vários minicursos sobre Inovação e Propriedade Intelectual, 

despertando a curiosidade sobre a temática. 
5. Boa visibilidade na página do facebook. 
6. Realização dos desafios planejados para 2016. 

Fragilidades: 

1. A falta de compreensão e conscientização de alguns dirigentes e professores da IES 
sobre as necessidades de se fazer registro de patente e transferência de tecnologia. 

2. Não ter registrado nenhuma marca e nenhuma patente. 
3. Marketing do NIT ainda insuficiente na IES. 

 
Propostas de melhoria 

1. Oferecer mais minicursos e palestras para grupos de possíveis interessados e para 
àqueles que ainda não tem o conhecimento sobre o que faz um NIT. 

2. Registrar uma marca. 
3. Fazer uma transferência de tecnologia. 
4. Planejar outras ações para dar maior visibilidade ao NIT. 
5. Participar do Fórum de Gestores de Núcleos de Inovação Tecnológica a nível 

nacional, em maio de 2017, para ampliar os conhecimentos. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

O NIT - Núcleo de Inovação Tecnológica – em setembro de 2016 mudou para a sede nova 
do  UniCIETEC, localizado na Rua Osvaldo Cruz, s/n Quadra 14, Lote 16, bairro Cidade 
Jardim, dentro do mesmo espaço onde se encontra a UniINCUBADORA.  Tem por objetivo 
geral intermediar a relação entre o pesquisador e órgãos de fomento para pesquisas, 
empresários e a Academia incentivando o empreendedorismo inovador para implementação 
de uma gestão de transferência de tecnologia e propriedade intelectual. 

A infraestrutura disponibilizada aos sujeitos que procuram o NIT, parceiros ou convidados 
interessados é: 

 Sala de recepção; 
 Sala administrativa equipada; 
 Sala de reunião; 
 Banheiros; 
 Espaços que podem ser compartilhados na Instituição, bem como professores 

pesquisadores, alunos e técnicos administrativos. 

Como resultados das avaliações realizadas fez-se: 
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1. O NIT mudou-se para dentro do UnICIETEC; 
2. Contratou-se três bolsistas por meio do edital de chamada púbica 07/2015 da 

FAPEG; 
3. Capacitou-se as bolsistas; 
4. Novas políticas do NIT estão sendo reescritas; 
5. Minicursos sobre Inovação e Propriedade Intelectual foram ofertados. 

Algumas das realizações do NIT em 2016: 

 Curso sobre Propriedade Intelectual, para os alunos do curso de Engenharia da 
Computação, da UniEVANGÉLICA. Aproximadamente 80 pessoas participaram do 
evento, que aconteceu em 20 de abril de 2016. 

 Curso de Propriedade Intelectual, ministrado para os alunos de Mestrado da 
UniEVANGÉLICA, em 16 de agosto. Cerca de 17 pessoas estiveram presentes. 

 Contratação de 3 bolsistas de DTI, pelo edital FAPEG 07/2015, em agosto de 2016. 
As bolsistas são graduadas e com especialização nas áreas de Administração e 
Design. 

 O NIT passou a integrar o UniCIETEC, que teve inauguração de sua sede em 29 de 
setembro de 2016. 

 No dia 04 de outubro, a equipe NIT participou da Mostra de Tecnologia Para 
Negócios, evento promovido pela Federação das Indústrias de Goiás. 

 Nos dias 04 e 11 de outubro, foi ministrado curso de modelagem e plano de 
negócios, para alunos do curso de Educação Física. Participaram aproximadamente 
30 alunos. 

 A equipe do NIT também esteve presente na JOAD – Jornada de Administração da 
UniEVANGÉLICA, no dia 19 de outubro, com o curso de Propriedade Intelectual, 
tendo a presença de 40 participantes. Em novembro de 2016, foi homologado o 
resultado da eleição da nova diretoria do Fortec – Fórum Nacional de Gestores de 
Inovação e Transferência de Tecnologia, elegendo a coordenadora do NIT 
UniEVANGÉLICA – Professora Juliana Del Fiaco, como suplente de diretora da 
Rede NIT Centro Oeste, para o biênio 2017/2018. 

  Em 21 de novembro, o curso de Propriedade Intelectual foi ofertado aos alunos do 
curso de Engenharia Mecânica. 

Ainda em novembro, dia 30, o NIT esteve presente no 1º Summaê, evento promovido pelo 
curso de Educação Física da UniEVANGÉLICA, em que contribuiu tirando dúvidas nas 
áreas de Empreendedorismo e Plano de Negócios. 

 

4.6 Coordenação do Projeto de Ação Social – Criar e Tocar 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

O método de avaliação utilizado para avaliar o  corpo docente do Projeto Criar e Tocar foi 
através do desempenho acadêmico de cada professor, considerando o desenvolvimento dos 
alunos, dentro da proposta pedagógica e do programa estabelecido pelo projeto. 
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O Programa foca na técnica de cada instrumento, do conteúdo programático e das aulas de 
teoria musical. 

 

Desenvolvimento 

A avaliação do corpo docente  foi realizada  semestralmente, avaliando-se a atuação do 
professor junto a seus alunos, considerando a palavra do seu coordenador local e maestro e 
por meio da ficha de desempenho  de cada aluno. 

No final de cada semestre, na prova de banca de cada nipe musical, se avaliou o 
desempenho técnico de cada aluno, e onde é possível perceber o desenvolvimento dos 
alunos e o cumprimento do conteúdo programático, e é possível então fazer uma avaliação 
do professor frente a estes alunos, porém não transferindo para o professor a dificuldade 
que alguns alunos apresentam  na aprendizagem das técnicas musicais. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Possibilita a transformação social do aluno e de seu círculo familiar com o decorrer 
do tempo no projeto. 

2. Pessoas de baixa renda tem acesso à cultura musical. 
3. Melhora da autoestima do aluno,  dando-lhe sensação de pertencimento, de valor 

como cidadão. 
4. Propicia ao aluno a melhora  no seu processo de aprendizagem  também no ensino 

regular. 
5. Amplia o horizonte  dos aluno enquanto cidadão. 
6. Capacita o aluno para a busca de profissionalização como músico. 
7. Organização através de planejamentos semestrais compartilhados entre a equipe. 
8. Revisão e ajuste de materiais didáticos semestralmente com a equipe de 

professores. 
9. Revisão de metodologias de ensino-aprendizagem com o acompanhamento dos 

resultados junto à equipe de professores. 
10. Acompanhamento individualizado do processo de ensino-aprendizagem do aluno. 

  
Fragilidades 

1. Falta de instrumentos em quantidade e qualidade suficientes para atender a 
demanda de alunos. 

2. Falta de estrutura quanto ao espaço físico de alguns núcleos para aulas de teoria 
musical e instrumentos. 

3. Necessidade de melhora do espaço físico para preparar os alimentos oferecidos aos 
alunos. 

4. Falta de salas apropriadas para os ensaios das orquestras. 
5. Melhor capacitação de parte da equipe de professores em relação a conhecimentos 

específicos da disciplina ensinada. 
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Propostas de melhoria 

1. Buscar novos parceiros que possam nos ajudar na compra de instrumentos. 
2. No caso de não conseguir melhoria junto as parceiros, buscar outro local apropriado 

na mesma região onde o projeto está localizado. 
3. Intervalo dos lanches dos alunos por etapa, melhorando a distribuição do tempo para 

elaboração  do cardápio. 

 

4.7 Coordenação do Comitê de Ética 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação 

Metodologia 

Os dados foram coletados da Plataforma Brasil, por meio dos relatórios consolidados de 
pareceres consubstanciados emitidos em 2015 e 2016 e pelo registro de frequência dos 
relatores e da quantidade de reuniões realizadas pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário de Anápolis - GO (CEP-UniEVANGÉLICA). Os dados foram tabulados em 
planilha do Excel e expressos em média, valores absolutos e relativos (%). 

 

Desenvolvimento 

Houve redução do tempo tramitação (em dias) dos protocolos de pesquisa no Sistema 
CEP/CONEP de 124,87 dias em 2015 para 50,61 dias em 2016. Sendo que 61% dos 
protocolos de pesquisa avaliados em 2016, tiveram seu tempo de tramitação em até 30 dias, 
conforme determina a Resolução 466/12 do CNS. Foram realizadas reuniões com maior 
periodicidade no ano de 2016 e com maior número de relatores (Tabela 1). Houve uma 
diminuição da ausência de relatores por reunião, contudo, a frequência dos mesmos em 
2016 permaneceu baixa, na faixa de 10 a 40% das reuniões de colegiado (Gráfico 1). 

Tabela 1 - Avaliação do tempo de tramitação, total de dos protocolos de pesquisa, 
quantidade de relatores e frequência de reuniões realizadas pelo CEP - UniEVANGÉLICA 
nos anos de 2015 e 2016. 
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Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Quantidade de relatores no CEP. 

Fragilidades 

1. Deficiência no cumprimento de prazo (30 dias) em todos os projetos avaliados, 
conforme determinado pela CONEP.  

2. Frequência dos relatores nas reuniões de colegiado do CEP. 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhoria 

1. Maior frequência de reuniões para atender a demanda de protocolos de pesquisa na 
Plataforma Brasil. 
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2. Renovação e nomeação de novos membros para o CEP-UniEVANGÉLICA. 
 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Houve a renovação e nomeação de 10 novos relatores (Portaria 45/2016 do Centro 
Universitário de Anápolis) para composição do CEP-UniEVANGÉLICA, aumentando o 
número de relatores de 11 em 2015, para 19 em 2016. Foram realizadas 29 reuniões, sendo 
19 ordinárias e 10 extraordinárias, para atender a demanda de avaliação referente a 
185 protocolos de pesquisa recebidos pelo CEP-UniEVANGÉLICA e reduzir o tempo de 
tramitação dos mesmos no sistema CEP/CONEP. 

 

4.8 Coordenação do Mestrado 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a Extensão 

Metodologia 

Durante o ano de 2016, após a apresentação no colegiado do Projeto de Autoavaliação 
preparado pela Subcomissão Interna de Avaliação (SIA), procedeu-se com o diagnóstico e a 
avaliação das ações previstas, aproveitando-se de informações em grupos focais, 
observações da rotina do curso e análise de documentos referentes aos regulamentos 
internos do Programa. 

Para a realização dos grupos focais, os discentes interessados foram convidados a 
participar. Para que os alunos ficassem mais à vontade a respeito de suas colocações, 
estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a representação docente. Os 
representantes docentes não participaram da aplicação desses instrumentos. As reuniões 
foram redigidas, posteriormente analisados os registros e os principais aspectos da 
avaliação pontuados, para serem apresentados em relatório individual aos docentes 
avaliados e para compor o relatório da SIA 2016. Para os docentes foram realizadas grupos 
focais com a coordenação e vice coordenação do PPSTMA. 

Logo depois da sistematização dos dados colhidos, a SIA, apresenta as ações previstas e 
realizadas no ano de 2017.  

 

Desenvolvimento 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, avaliação e 
planejamento das ações que cada docente deverá tomar dentro da sua prática 
docente. 

 Reuniões individuais da coordenação e vice coordenação com os professores para 
exposição da avaliação realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre letivo e a 
adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina à coordenação e 
aos discentes, além do Plano de Ensino. 
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 Acompanhamento mais assíduo da coordenação e vice coordenação junto às 
disciplinas com a realização periódica de reuniões de planejamento, avaliação 
permanente das atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento 
satisfatório dessas atividades. 

 Montagem dos grupos de trabalhos com o objetivo de cumprimento das metas 
propostas pelo Plano Quadrienal. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre coordenação, professores de 
área específica e orientados para aumentar a produção científica. 

 Continuar divulgando o Curso, sobre as atividades realizadas pelos professores e 
alunos por meio da revitalização do mural e divulgação no site da instituição. 

 Tornar a Revista disponível em língua inglesa: essa meta foi atingida já em 2016 
 Internacionalização do Conselho Editorial: trazer outros colaboradores dos Estados 

Unidos, Tókio, França, e países europeus e latino-americanos. 
 Melhora nos sites e nas normas de publicação, dando visibilidade e padronização 

aos moldes internacionais. 
 Indexações em instituições internacionais: Já foram indexadas em 2014 no 

LATINDEX e no e-revist@s, sumario.org, indexadores Ibero-americanos. Neste ano 
de 2016 foi aceito e compõe a base de dados do Em 2016 foi feito um planejamento 
que a partir de 2017 a revista passa a ser quadrimestral com objetivo de obter a 
indexação no SCIELO. 

 Divulgação e parcerias para recebimento de artigos em língua estrangeira, bem 
como pareceristas com fluência em inglês e espanhol. 

 Confecção do mural acadêmico para o PSTMA, onde possa haver informações e 
esclarecimentos do Curso, regimentos internos, propostas das visitas técnicas entre 
outras informações. 

 Estabelecimento de portaria que permite o descredenciamento de alunos com 
deficiência em disciplinas e orientações. 

 Estabelecimento de portaria que permite o controle dos prazos das orientações por 
parte do corpo docente, impactando também no seu 
credenciamento/descredenciamento junto ao PPSTMA. 

 Controle rígido das orientações e evolução/acompanhamento do docente/discente 
por parte das coordenação. 

 Modernização dos modelos de dissertação com ênfase na publicação de artigos em 
detrimento de modelos tradicionais de defesa/dissertação. 

 Busca de recursos por meio de fomento para investimento em equipamentos. Já 
temos disponibilizados fomento DOCFIX- FAPEG e Redes Digitais-FAPEG. 

 Melhoria das instalações dos laboratórios específicos para a pesquisa. 
 Instalação das salas dos professores do PPSTMA. 
 Incentivo à produção científica por meio de bolsas e outros financiamentos. Já temos 

um pós-doutorando atuando junto ao LAPAGeo desenvolvendo pesquisas que 
resultarão em futuros artigos; 

Análise dos Dados e Informações 

Ações a serem realizadas 

1. Apresentar os resultados ao corpo discente para conhecimento e divulgação das 
ações a serem tomadas por parte da coordenação e vice coordenação. 

2. Apresentar o relatório dos grupos focais aos docentes de forma individualizada. 
3. Oportunizando aos alunos maior número e diversidade de atividades 

complementares. 
4. Continuar divulgando o Curso, sobre as atividades realizadas pelos professores e 

alunos por meio da revitalização do mural e divulgação no site da instituição. 
5. Cumprimento das metas do plano quadrienal por parte dos docentes. 
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6. Elaboração de um APCN em consonância com o atendimento as exigências mínimas 
da CAPES para um doutorado. O atendimento a essa exigência estão distribuídas 
em outras metas relativas ao Plano Quadrienal e não isoladamente como meta do 
APCN. 

Potencialidades 

1. Divulgação de eventos nacionais e internacionais. 
2. Criação dos Grupos de Trabalho. 
3. Incentivo principalmente nas disciplinas de publicações. 
4. Realização anual do Simpósio de Ciência e Tecnologia que está na sua 7ª edição; 
5. Incentivo a publicação coletiva, além das individuais. 
6. Alteração do modelo de defesa de dissertação com ênfase em publicações de 

artigos em pré-defesa, anterior à qualificação (turma iniciada em 2015). 
7. Controle semestral dos trabalhos produzidos individualmente ou em GT bem como 

os encaminhados para publicação. 
8. Disponibilidade de uma relação de Periódicos-Alvo para publicação, com ênfase em 

Ciências Ambientais. 
9. Direcionar todas as disciplinas para um diálogo com o campo das Ciências 

Ambientais, bem como os artigos resultantes do final de cada disciplina. 
10. Internacionalização e indexação da Revista Fronteiras. 
11. Aprovação de editais de fomento à pesquisa: FAPEG e CAPES. 
12. Aprovação de bolsas para alunos: CAPES E FAPEG. 

  

Fragilidades 

1. Necessidade de mais oportunidades de bolsas e apoio financeiro da instituição à 
participação nos eventos. 

2. Disciplinas com carga horária insuficiente. A sugestão foi aumentar a carga horária 
de disciplinas específicas do curso e substituir algumas disciplinas optativas. 

3. Maior interdisciplinaridade com a temática tratada no PPSTMA. 
4. Poucas reuniões com o corpo discente. 
5. Promoção de maior número de atividades complementares. 
6. Promoção de atividades integradas em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente, 

incluindo atividades de campo nas disciplinas propostas no PPSTMA. 
7. Falta de espaço para ampliar laboratórios e o mini auditório específico para o 

PPSTMA. 

Ações com Base na Análise 

O Plano Quatrienal será o instrumento de gestão do PPSTMA para o período avaliativo da 
CAPES, com o objetivo de coordenar todas as ações administrativas e acadêmicas visando 
o desenvolvimento Institucional, bem como a melhoria do Programa nos estratos avaliativos. 

Neste contexto as propostas de melhorias são: 

1. Aumento de Publicações em Periódicos Qualis Indexados (Estabelecido no Plano 
Trienal que cada professor deverá ter, no final do triênio, um quantitativo de 
publicações relativas ao mínimo de 3 A2 (85), totalizando 255 pontos. 

2. Aprovação no Quatriênio de um APCN (Aplicativo para Cursos Novos CAPES) de 
Doutorado na CAPES. 
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3. Indexação do Periódico Fronteiras: Journal of Social, Technological and 
Environmental Science em estratos de impacto no Qualis Periódicos/CAPES, 
especialmente SCILO. 

4. Defesa das dissertações no prazo de até 24 meses. 
5. Incentivo à produção de Qualis Produtos, Qualis Livros e Qualis Eventos. 
6. Ampliação dos Laboratórios do PPSTMA (Biodiversidade, LAPAGeo) e de suas 

respectivas atividades. 
7. Ampliação das atividades de extensão e ação comunitária do PPSTMA através do 

Núcleo de Educação Ambiental (NEA-PPSTMA). 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Indexações da Revista Fronteiras em instituições internacionais (LATINDEX e no e-
revist@s, sumario.org, SCOPUS). 

Ampliação da Infraestrutura do PPSTMA. Em 2015 foram adquiridos equipamentos para 
desenvolvimento de trabalhos nos LAPAGeo e no LAPEBIO. 

 Ampliação das ações comunitárias do PPSTMA através do Projeto Redes Digitais e ações 
do Núcleo de Educação Ambiental; 

Ampliação do espaço físico do PPSTMA. Em 2015 foi solicitado e autorizado pela Instituição 
a indexação das salas da UniIncubadora para transformar-se em sala de professores. Em 
2016 os docentes do Programa já utilizam as salas para estudos, pesquisas, orientações, 
reuniões de GT, etc. 

Cumprimento do prazo de defesa de dissertação está aproximando-se dos 24 meses. 

 

4.9 Coordenação Pós-Graduação Lato Sensu  

Eixo 5: Infraestrutura Física 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Metodologia 

No decorrer dos cursos foi aplicada a avaliação aos discentes nos cursos de Pós-graduação 
Lato Sensu, de forma a obter informações, sugestões e opiniões sobre a infraestrutura 
física. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foi um questionário desenvolvido pela 
PROPPE e a análise dos dados é realizada por um instrumento da plataforma 
SurveyMonkey. 

 

Desenvolvimento 
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Foram respondidos pelos discentes 2014 questionários no decorrer do ano de 2016. 

A infraestrutura disponibilizada para atendimento dos alunos da Pós-Graduação são nos 
blocos B/C, E e F. No bloco B/C abrange a biblioteca, sala de apoio e a clínica odontológica. 
No bloco E inclui a recepção, sala de coordenação e secretaria. No bloco F contempla a 
secretaria de apoio, salas de aula, salas de professores e coordenadores, sala de apoio. Os 
laboratórios são utilizados em toda Instituição de acordo com a disponibilidade, além da 
lanchonete do Centro Universitário. 

 

Análise dos Dados e Informações 

Potencialidades 

1. Existência de laboratórios disponíveis para várias áreas. 
2. A biblioteca possui acervo diversificado. 
3. As salas de aulas possuem ar condicionado e Datashow fixos. 

 Fragilidades 

1. Praça de alimentação não funciona no período vespertino aos sábados. 
2. Sinal fraco do Wi-fi. 
3. O número de salas de aulas é insuficiente. 

 

Ações com Base na Análise 

Propostas de melhorias 

1. Funcionamento da praça de alimentação aos sábados no período vespertino 
2. Ampliar o sinal do wi-fi na UniEVANGÉLICA. 
3. Aumentar o número de salas de aula para a pós-graduação. 

 

Ações em Decorrência de Avaliação 

Em decorrência da fragilidade apontada em 2015 foi disponibilizado um espaço para a 
secretaria de apoio para atendimento no bloco F. 

Os equipamentos passam por constante manutenção. 

Realização da planta baixa para a reforma da secretaria de Pós-Graduação Lato Sensu no 
bloco E. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O processo avaliativo aqui relatado serviu como ponto de partida para uma série de 

medidas que visam à melhoria das condições de ensino desta Instituição, tendo como base 

os resultados das avaliações realizadas pelos cursos e demais setores e as propostas 

apresentadas em seus relatórios. 

 Os eixos apontados pela CPA para serem avaliados no ano de 2016 foram 

devidamente trabalhados em suas dimensões, o que é demonstrado pelo presente relatório. 

No entanto, não foi possível realizar a avaliação de todas as dimensões conforme havia sido 

previsto.  

 Diante dos dados levantados e devidamente analisados neste processo avaliativo, 

temos uma clara visão da realidade do Centro Universitário de Anápolis e suas 

potencialidades e fragilidades no que se refere à sua missão. 

 Enquanto as potencialidades servem como estímulo ao exercício da tarefa de formar 

profissionais e cidadãos capazes de atuar em seu ambiente como atores de transformação 

social, as fragilidades são vistas como desafios à constante busca pelo aprimoramento dos 

processos educativos que aqui se desenvolvem. 

 Ao finalizar mais um período avaliativo, a CPA renova o seu compromisso de 

continuar trabalhando no sentido de apresentar à comunidade acadêmica e à sociedade a 

realidade que se desenha no Centro Universitário de Anápolis, bem como fazer cumprir as 

metas e objetivos estabelecidos em documento institucionais, especialmente o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Político Institucional (PPI), nos quais se 

encontram as orientações para a busca de melhorias na oferta de um ensino de qualidade. 


